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R<epercute Sympàthicamenté no Seio dio Exerci-
i Expressiva Ordem do Dia do General Jo~ -

mes Solidarizando-se Com a Sua Attitude
ommándante da 3» Região Militar
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Será Apresentado Hojç o Parecer do Depu-
tado Euvaldo Lodí Sobre o Reajustamento
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Uma Opinião Curiosa So-
bre o Caso Politico-Militar

UM GENERAL QUE QUER "REAJUSTAMENTO, MAS' NSO AUGMENTO"

¦

m
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?erá apresentar, hoje, na
eommissSo d* Finança*, o
sen relatório sobre o rea-
jnfltamento do» militarei.

General Leit« à» Castro

Euvaldo Lodi de- Sabe-se qne o novo relator
da matéria, sendo contra o
augmento de impostos, sub-
metterá, aos seus pares um
projecto autorizando uma
operação de credito para
attender ás despesas de-
correntes do augmento de
vencimentos.

Quanto is aspirações dos
civis, o sr. Lodi declarou
que n&o tratará desse as-
sumpto, porquanto vae re-
latar apenas a parte dos
militares.

Entretanto, como coor-
denador do pensamento da
Commissao de Finanças, na
reunião de hoje o relator
terá qne ouvir o pronuncia-
mento dos seus pares sobre
aquella matéria, afim de
opinar sobre as emendas
visando amparar o funecio-
nalismo civil.

Ctonend Onedes éa, Frmtomm O sr. Euvaldo Lodi pas-

sou o dia de hontem ela-
b orando o. «eu relatório,
tendo cônferenciado com o
ministro da Fazenda, o sr.
JoSo Simplicio, o leader
Waldomiro Magalhães e
outros "financistas" da Ca-
mara.

Uma opinião curiosa so-
bre o caso politico-

müitar
Hontem, foi um dia morto pa-

ra a politica. A Câmara não
íunecionou, oi Ministérios esti-
veram fechados, os vespertinos
não apparecerain. A cidade te-
ve o seu movimento diminuído.
Apenas as ruas das igrejas es-
tiveram animadas. A população
aproveitou bem o dia santo.

Infelizmente, para o repórter
não ha dias santos. Fomos, por
isso, receber o sr. Arthur de
Souza Costa, que regressava dc
avião de Porto Alegre. O minis-

rá a São Paulo a
idencia dp Senado?

REGRESSOU HONTEM 0 MINISTRO ARTHUR DE SOUZA COSTA

0 Sr. Osman loureiro affirma que não retirou a sua candidatura ao go-
verno alagoano — Será eleito hoje o governador do Estado do Piauhy

I
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Getulio Vargas

General fo&óítâúmea. Ri-
taro 

"Filho:

tro da Fazèndá;^4óabido, teve
naqueila' tàpital, >™Ttófeferéncias
decisivas sobre-o problema do
reajustamento dos vencimentos
dos militares. Mas o banqueiro
gaúcho é um nabilissimo des-
pistador. Respondeu a todas as
perguntas que os repórteres lhe
fizeram coin um dos seus sorri-
sos resplandecentes de bom hu-
mor.

Optimismo? A resposta 4 dif-
ficil. Ha quem diga que o pro-
prio sr. Getulio Vargas pôde ser
derrotado em matéria de despi s-
tamento pelo seu ministro da
Fazenda...

General Klinger

Mas 8» perdemos. a oceasião
de obter esclarecimentos defini-
tivos do sr. Souza Costa sobre
a momentosa questão, ganhamos
o depoimento de um dos mais
iilustres, acatados e conhecidos
officiaes generaes do Exerci-
to.

O DIÁRIO CARIOCA pôde pn-
blicar, hoje, uma reportagem da
maior importância. Um general

(Continúa na 2* pag:.)

Pelo avião "Caiçara", da car-
reira, regressou hontem de Por-
to Alegre o minitsro Souza Cos-
ta, que foi ao Sul assistir a posse
do general Flores da Cunha no
governo constitucional do Rio
Grande.

Pelo mesmo avião regressaram
a esta capitai o deputado Antu-
nes Maciel, os drs. Zeno Zielins-
ki e Veiga Faria, do Gabinete
do ministro da Fazenda, e ainda,
o sr. Daniel Martins, funeciona-
ria da Fazenda.

Ao desembarque do ministro
Souza Costa compareceram o
general Góes Monteiro, ministro
da Guerra; almirante Protogenes
Guimarães, ministro da Mari-
nha, deputados Euvaldo Lodi,
Adalberto Corrêa e os srs. Dan-
ton Coelho, Jayme de Vasconcel-
los e altos funecionarios da Fa-
zenda e jornalistas.
A GRANDE MANIFESTAÇÃO
AO MINISTRO SOUZA COSTA

O grande banquete que as
classes conservadoras da capital,
vão offerecer ao ministro Souza
Costa, está marcado para o dia
26 deste e deverá realizar-se no
Automóvel Club.

A homenagem ao titular da
Fazenda tem o objectivo de ex-
pressar o agradecimento das
classes produetoras pelos esfor-
ços que, no estrangeiro, o mesmo
envidou, no sentido de solucio-
nar os nossos problemas finan-
ceiros.

O sr. Souza Costa aproveita-
rá a opportunidade para discon-
rer sobre questões que interes-
sam de perto a vida financeira
do paiz.
A PRESIDÊNCIA DO SENADO

Ha mezes o sr. José Américo,
eleito senador pela Parahyba.
manifestou o firme e decidido
propósito de abandonar a vida
agitada da politica para dedi-
car-se exclusivamente A literatu-
ra. O ministro da Viação do Go-
verno Provisório teve, então, a
opportunidade de, mais uma vez.
receber inequívocas provas de
solidariedade.

Falou-se muito, nessa época
que o sr. José Américo iria pa-
ra a presidência do Senado. Fa-
lou-se, tambem, na candidatura
do professor Alcântara Macha

*s***********************A 1********r+****************s.

Crediios Estrangeiros
Congelados no Brasil
UMA CIRCULAR DO CONSELHO NACIONAL DE COMMERCIO ES-

TRANGE1RO AOS EXPORTADORES

m

O sr. Getulio Vargas ítm annos hontem. O transcurso dessa
data não poderia interessar apenaa ao circulo limitado da familia
do iilustre brasileiro que dirige os destinos do paia. Isso porque

o sr. Getulio Vargas é hoje, pe-
las cireumstancias e^eciaes ds
que se reveste neste momento
de transição politica, o ponto
para onde convergem todas a«
esperanças do Brasil que deseja
paz, ordem e respeito á lei.

Chefe civil da Revolução ds
1930. depois de ter sido o can-
didato da Alliança Liberal, che-
fe do governo discricionário,
primeiro presidente constituçio-
nal da segunda Republica, o sr.
Getulio Vargas, apesar dos er-
ros inevitáveis no período mais
difficil do seu governo, souba
impor-se â estima da Nação
por suas altas qualidades, das
quaes duas se destacam bri-
lhantemente : a intelligencia •
a bondade..

ü sr. Getulio Vargas tem en-
centrado na sua actuação á
frente do govorno enormes diffi-
culdades que até os próprios
amigos lhe criaram. Entretanto,
com a sua perspicácia, sua vi-

sáo e sua generosidade, o presidente da Republlca sempre conse-
guiu afastal-as. O seu governo se distancia em tudo, dos que o
antecederam. E isso é o maior elogio que ee pode fazer ao ür. Oc-
túlio Vargas, em cuja dignidade moral o Brasil inteiro deposita
e affirma a sua confiança.

Ainda o accordo anglo - brasileiro

*
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Sr. Getulio Vargas

NOVA YORK, 19 (U. P.) — O
Conselho Nacional dt Commercio Bi-
trangelro enviou uma circular aos ex-

portadores que têm créditos congela-
dos no Brasil, informando-lhes que
credito» daquella espécie, registados
no referido Conselho em importância
superior a 14 milhões de dollares, se-
rão possivelmente preferidos para res-
gate, por meio de cambiaes a isso des-
tinadas pelo governo brasileiro. Isso
decorre de que o registo em apreço,
autoriza o Conselho a negociar iun
accordo de pagamento com o United
States Import and Export Bank e
com os representantes do governo bra-
sileiro.

Com relação ao accordo anglo-
brasileiro, recentemente concluido em

esse accordo se limita a prescrever
operações, que se destinam ao paga- i
mento de determinadas partes da di- '
vida} decorrente da venda de merca-
dorias inglezas ao Brasil, divida cuja ;:
liquidação não foi abrangida por con-
tratos sobre o emprego de cambiaes
— semelhante limitação não exclue,
necessariamente, negociações por con-
ta dos credores estadunidenses, bus-
cando saldar contas derivadas de ou-
trás transacções que não a importa.-
ção de mercadorias norte-americanas,
pelo Brasil." Estas negociações bus-
cam estabelecer bases satisfactorias,
por meio das quaes os- portadores nor-
te-americanos de titulos brasileiros te-
rão opção seja para o aceite de titulos
a curto prazo do governo brasileiro,

 seja para a manutenção da situação
Londres, dús o Conselho: "De ves que actual. *
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O ministro
que

da Fazenda, r. Souza Costa, no momento em
desembarcava do Iiydro- avião que o trouxe de Porto

Alegra
do que, como representante da
politica bandeirante, oecuparia
aquelle alto posto.

O sr. Josó Américo contlnu'a
a manifestar-se contrario á idéa
de ser novamente, o seu nome
objecto de cogitações partidárias,
acerescentando mesmo que re-
cusará a presidência do Se-
nado.

Entretanto, daqui à onze dias,
realizar-se-A a primeira sessão
no Monroe. Com a approxima-
ção do dia em que terá de instai-
lar-se o Senado, recomeçaram os
boatos em relação á sua pri-
sidencia,

A quem caberá esse alto pos-
to? Ao sr. José Américo, re-
presentante do Norte? Ao pro-
fessor Alcântara Machado, ua
politica bandeirante?
O SR. LEONIDAS MELLO SERÁ'

ELEITO, HOJE, ÜOVEIl-
NADOR DO PIAUHY

Será eleito, hoje, o governa-
dor do Piauhy. Não>tendo o in-
terventor Landry/Salles aceito o
lançamento da sua candidatura,
o Partido Nacional Socialista
apresentou o nome do sr. Leo-
nidas Mello para oecupar o mais
alto posto dá administração
piauhyense.

Essa candidatura será, indis-
cutivelmente, victoriosa no piei-
lo de hoje, pois òonta 17 depu-

tados * favor contra 7 opposi-
cionistas. Og candidatos a sena-
dores são os srs. Pires Rebello
e Lui* Ribeiro.

O SR. OSMAN LOUREIRO
NAO RETIROU A SUA CAN-
DIDATURA AO GOVERNO

DE ALAGOAS
O "caso" de Alagoas ainda

não foi definitivamente resolvi-
do. Depois dos sangrentos sueces-
sos de Maceió, o impasse veiu,
ainda se aggravar considerável-
mente. O sr. Pericles de Góes
Monteiro continua affirmandp
que será, a ferro ou a fogo, o go-
vernador da terra alagoana.
Por seu lado, o interventor Os-
man Loureiro affirma que a
sua candidatura não íôra reti-
rada, pois isso dependeria exclu-
sivamente do seu Partido. Este,
accrescentou o sr. Osman Lou-
reiro, elegeu a maioria absoluta
da Ássembléa

Esboça-se, tambem, um movi-
mento em prol da pacificação
das correntes em choque, na-
quelle Estado.

Depois de fracassar as negocia-
ções iniciaes o caso ficou affecto
ao ministro da Justiça que solu-
cionará a crise sem quebra da
dignidade dos candidatos ao go-
verno alagoano.

(Continúa na 6* pag.)
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0 Novo Edificio do Ministério
linha Se ia Inaugurado á 3 de
OS OFFICIAES DE MARINHA OF PERECERÃO UM BANQUETE AO

SR. GETULIO VARGAS
e modernissimo edificioDetalhada descripção das, disposições do novo

Ü
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ciaes de Marinha offerecerão
ainda ao sr. Getulio Vargas um
auto banquete com cerca de mil
talheres.

Como se vê, não poderão ser
mais 'expressivas as homena
ihèfís que se preparam em hon-
ra do presidente da Republicr
por oceasião do acto inaugural
do moderno e confortável cdifl-
cio do Ministério da Mari
nha.

AS DISPOSIÇÕES DO NOVO
PRÉDIO

Segundo conseguimos saber
as disposições do novo edificio
constarão dc sete amplos pavi-
mentos, sendo que no l" func-
cionarão as seguintes reparti-
ções:. Guarda Militar, garage-
sala central de electricidade e do
serviço telephonico; arrecada-
cão; casa forte, caixa dágua, ves-
tia rios e o alojamento d»
guarda.

Nó 2o pavimento, que servira
de entrada geral do edificio, se-
rão installadas as varias secções,
inclusive a dc protocollo, corres-
pondencia, trafego, radio, agen-
cia de correios e telegraphos, di-
rectoria de Fazenda e vestia-
rios.

No 3o pavimento, o mais im-
portante, do novo prédio, func-
cionarão o gabinete do sr. mi-
nistro, secretaria de Eslado, ai-
mirantado, sala de imprensa,
bibliotheca, sala do official de
dia e à copa.

No 4° pavimento, ficarão ins-
tallados: a Directoria do Pes-
soai; gabinete de Identificação
da Armada e a Directoria da Ma-
rinha Mercante.

No 5o pavimento funecipnarão
as Dircctorias do Ensino, SauMe,
Engenharia, além de um vasto
salão para conferências e cur-
sos.

No 6° pavimento ficarão a che-
fia do Estado Maior da Arma-

a faca
pr ssm dseonhecido

Calmamente hontom, c ope-
rarlo Jotlo Martltu Trevai.
portuguez, <J_> 38 atinou, reoo-
lhla-Be a sua residência é. rua
Julio do Carmo n. 287.

Em melo do caminho, Tro-
vao, encontrou um desoonhe-
cido que .1 antro*, a provocar.

O operário conhecendo bb In-
tenções ,do desconhecido pro-
ourou contel-o e proseguiu no
caminho.

Quando assim procedia, t>
desconhecido sacou de uma fa-
ca e Investiu contra elle, vi-
tirando-lhe um golpe no heral-
thorax esquerdo.

O aggressor fugiu, nendo, ,©
ferido.soecorrido pela Assisten-
cia e em seguida reconhendo-se
a sua residência. .

OcculProtestos de Paz
tando Desejos de Guerra!
Nos Bastidores da Politica Européa-

nil contidas por julgal-as tnjus-

gressão a pao
O ajudante de caminhão An-

tonto Gomes, de naclonallddae
portugueza, casado, de 46 an-
nos. residente á rua dos Ourl-
ves n. 124, hontem, quando se
encontrava nas proximidades
de sua residência, foi aggredl-
do a páo por um desconhecido.

Antonio Gomes,' que recebeu
um ferimento na' região fron-
tal, foi soecorrido pela AssIm-
tencia. retirando-se em re-
guida.

MARIC

SANATOSSE
PARA TOSSIC

A Terceira Conferen-
m Pan-Americana

da Cruz Vermelha

O novo edifício do Minlste rio da Marinha, a ser Inan-
gur ado

No dia 3 dc maio próximo, e altas autoridades da Marinha

*rtlíATJ7,AIl-SE-A» KM OUTU-
UUO. NESTA CAPITAI,

Deve fuueplonnr dnrnmle der.
dina

Está marcada para outubro
próximo, dos dias 20 a 30, a re-
unlao nesta capital *dà Terceira
Conferência Pan-Arnericana da
Cruz Vermelha.

A escolha da nossa capital
para side da Terceira Confe-
rencia foi decidida na H Con-
ferencla quo se" realizou . eni
Washington em principios de
junho de 1926.

Tomarão parte na. Conferen-
cia as Sociedades nacionaes da
Cruz Vermelha dos seguintes,
paizes: Argentina. Bolivia. Bra-
sil, Canadá, Colômbia, Costa

_^__mmVÊammmmwmMse^ismiss^Esa
EXÉRCITOS FORTES PARA A

PAZ OU PARA A**""
GUERRA!

O vlcc-chnnceller austríaco
trabahn para que o no,o
exercito do seu paiz seja
recrutado pelo systema do

voluntariado
ROMA, 19 (U. P.) - Duram-o

a conferência do umu hora q-.o
teve esla manliã com o sr. mus-
solini, no Palácio Veneza, lm-
Icu-su o principe Slarhcinbei g.
vice-chanceller austríaco, p..*r
que o novo exercito dc seu paiz
se ia recrutado pelo sys-cuia do
voluntariado, exprimindo mais o
desejo de que os qu.ultos da
Heiiiiwehr sejam conservados in-
lactos, de sorte que as ri.tíva. for-
inações militares seriam addicio-
nadas aquelle núcleo èxpçr.iiicn-
lado. que ficará como a esnuha
dorsal do exercito novo.

Com o craneo fra-
eSssrado pr uma

Maxim Litvinoff, representante da Rússia

da e suas divisões; Escola ã$*^&l_íy$^lWM&^i$Í
Guerra Naval com gabinetes

dala do descobrimento do Bra-
sil, o sr. GetüiiÒ Vargas, presi-
dente da Republica, assistira á
inauguração do novo e modernls-
si mo edificio que s. excia. man-
dura construir especialmente pa-
ra o Ministério da Marinha.

Com essa providência, aliás
merecida* a nossa Marinha dc
Guerra ficará dotada de um me-
Ihoramento desde ha muito re-
clamado e a altura- dc suas gio-
rinsas tradições.

Por essa ocasião, os officiaes

prestarão significativa homena-
gem ao sr. Getulio Vargas, que
bem traduzirá o reconhecimento
da Armada aos serviços que o
chefo da Nação lhe tem presta-
do, fácilitando-lhe desde a pha-
so discricionária, a execução de
um programma -dcjrenovação e
engrandecimèiitò.' ".•'•

Além das innumeras manifes-
tações de apreço e carinho com
que será distihguido o mais ai-
to magistrado do paiz, os offi-

destinados á Missão Naval norte-
americana,

No 7o pavimento, ficará inslal-
lada a Directoria Geral dc Aéro-
n/iulica; salas de Estado e quar-
tos para pernoites de officiaes.
bem como, refeitórios c cozinha
para um serviço perfeito dc ali-
mentação para os officiaes dc
serviço.

Na torre do novo edificio se-
rão cpllocadas a estação de fia-
dio do Estado Maior da Arma-
da e aR machinas propulsoras
dos 4 grandes elevadores::.¦.;•¦;'< '.•••*'

Pela descripção acima, vé-se
que o novo edificio onde..', será
installado o Ministério-da .Má-'rinha obedeceu aos' mais móiíer-
nos processos de conforto e se-

; gurança.

A EXPOSIÇÃO DO SR. LAVAI.
PERANTE O GABINETE

Será sancclonado, hoje, o
pacto franco-russo

SERA' APRESENTADO HOJE 0 PA-
REGER DO DEPUTADO EUVALDO LODI

SOBRE 0 REAJÜSTAMEMTO
(Continuação da l* pag.)

— cujo nome estava na lista do*»
que Compareceram á já agora
1'amusn reunião dc scgunda-fçiià
iio Ministério da Guerra — con
fiou-iios, hanleiii, á noile, a sun
opiuiãp sobre o rcajuslamc.ilo
dos vencimentos dos militaics
Nao deu uma entrevista ao re-
porter. Talou a alguns amigos,
cxpntido sem rodeios o seu pon
lii dç visla. O repórter ouviu f)
vae, reproduzir fielmente o pon-
sainontò do general, cujo( nome.
èiitreVanto, não uos iiiígaiüo:,
com o direito Oc publicai _

Aliás. Iciuli) as impréssoc*- do
referido chelc milil.ar, Ç l'nc;.|l
cmnprecrider (íuc seria im(jo.,-»i
vel, sem lhes tirar o cunho <*!(•
sinceridade. identifica mios o
nusso entrevistado."NAO SOMOS MILITARISTAS"

O general começou àssini:
— Ha por ahi muita confusa"

cm torno do problema do rc-
ajustamento dos vencimentos
dos militares. Não tem faltado
políticos sul'1'icicntemcnlc impa-
triotas para alimentar essa con-
fusão. Desejam que o Exertxtó
permaneça dividido. Agilani paro
isso uma arma perignsissima: o
niitilarismo. O Brasil sabe que
nós militares — refiro-me í>
maioria, esmagadora da nihcia-
lidade — não somos militans-
tas. Lembre-se da candidaluvr
do 

'marechal 
Hermes. Levanta-

ram-na clemenlos politicos. O
Exercito apenas a apoiou. Ai.no.
rece tluy Barbosa c o aceusa de
intenções militaristas. As forças
armadas só podiam ter a aluiu-
dc que tiveram: de apoio ao ca-
marada caíumnládo, Eleilo, o
marechal Hermes, que nâo era
niiliiai-ista, nem fora apoiado por
um Exército militarista, rc.lizo-i
um governo emincntcnicnle ci-
V'fJM 

EXERCITO APOLITIÇÓ-
O general refere-se Uo ti*i*io

do governo Wenceslau Ura**. O
Exército não se interessava pela
politica. Vivia alheladp dc I'da
agitarão partidária. A guerra
yèi.ü dar-lhe uma capacii.-.de
ainda maior de ahsfraççãó. A
tropa sc preoceupava apenas cm
aperfeiçoar os seus conhcciinfti
tus e nn ».zer compreendei ú**
massas nVipiiliires a t.éçésMdíiil:
dc contrilv.-ir para a renovac^';
r o fortalecimento do E.\eic-i
lo.

Olavo Bilac pronuncia o se*'
fatrinsn discurso de !** i?aul(l
exaltando a necessidade do sei
viço militar phriga.pVió- 0 fí:->in-
do poeta nacionalista dcfenr.ia
o ierviço militar como o me.ni r
i.isli-umenlo para a educação c;
viça b physica do novo brasM-.
ro. Seu appello foi ouvido •_•¦
,,,,,.[0 n sul do palj. O propri.
serviço milHar obrigatório, no

Brasil, foi obra da opinião cl-
vil.

E prosegue;— "Estava eu servindo em S
Paulo. Tive assim oceasião tío
aeonipatihar de perlo o ení!iii.-i
asmo com que a idéa de lÜlac
foi recebida ali. Passa m-sc al-|
guns annos. Vem o governo
Epitacio Pessoa. O Ministério ti;.
Guerra etitrcguc a Pandiá Calo-
geras, civil e justamente c.uíui-.
derado como um dos ministros
mais efficiérites que alé hoje
passaram pela pasla. Chega a
Missão Militar Franceza. Era tão
grande a preocçupação da ul'f'i-
ciâliÜade dc aprender, isola lido-
se da politica, que as aulíis dá
Missão ai tra iam centenas de of-
ficiaès, que nada tinham com as
mesmas e podiam perfeitatnen
le, se quizessem, ficar pelos ra-
les a pontificar sobre p.jiti-
ca.

AS CARTAS DIVIDIRAM O
EXERCITO

O general falava-nos calma-
mente. Estávamos sentados num
do.s aristocráticos cafés da Ave-
nida »4tlantica. Deante de nos, os
dois copos de refresco, vazios,
tendo no lado o recipiente c:im
os canudos de palha.

O general falava-nos calma-
mente. Ia explicando-nos tudo
com methodo, com esse nictho-
do que resulta do aanito do
estudo. Ao chegar nesse ponto,
o nosso interlocutor aban-Ioinu
a calma com que vinha ínl.in-
do. Porque nos Uíõsc:

— "Então, surgiu a cândida-
tura Arthur Bernardes. E com
cila surgiram as cartas, as fa-
mosas cartas falsas! Foi a
nossa desgraça. O Exercito se
dividiu. Ficou logo provado
que as cartas eram falsas, Mas
alguns officiaes continuaram a
acreditar ria atitlicnticldadc das
mesmas. Alguns, de boa fé. Ou-
tro3, por terem avançado de-
mais. Veiu a revolta de Copa-
cabana, sem um programnia e
com unia accentuada tendência
anli-politica. Â imprensa e os
politicos da opposição Iraus-
formaram os rapazes dc ('opa-
cabana eni heróes; Dois annos
depois, explodia oulra rebellião
agora cm São Paulo. Já apre-
sentava um programma, graças
á participação cio general I si -
doro, a quem jxnlc neiíar-se
tudo menos intelligencia."

Luis era de uma brutalidade
inacreditável. Teve ainda a
perversidade de escolher para
a pasta da Guerra o general
Sezefredo dos Passos, homem
incapaz dc gestos de nobreza,
vingativo e mesquinho como
ninguém. A brutalidade do sr.
Washington Luis e o espirito
mesquinho do seu ministro
acuaram os militares exilados.
E estes tiveram de continuar
conspirando. "

A JUNTA PACIFICADORA
Depois de uma ligeira pau-

sa, que aproveita para rasgar
o canudinho dc palha dc que
se servira para o refresco, o
general adeanta:

—•' "Estamos a 21 de outubro
de 1930 — Os generaes tinham
a guarnição do Rio uas niaos.
Cpinprcendéram que não era
mais possivel permitlir a san-
gucira provocada pela brulali-
dade do sr. Washington Luis.
Prenderam-no e formaram a
Junta Pacificadora. Abi pude-
mos vêr até que ponto estava
o Exercito dividido. Forma-
ram-se immediatamente duas
correntes dentro da Junta.
Uns, eram favoráveis a que o
governo fosse entregue ao sr.
Getulio Vargas. Outros, defen-
diam a instauração de uma di-
ladura militar. Entre os ulti-
mos, estava o general Klinger,
que dois annos depois appare-
ceu em São Paulo como com-
mandante cm chefe do Exerci-
to Constitucionalista"...

dor. Estados Unidos da Amerl
ca do Norte Guatemala, Me-
xtco. Panamá, Paraguay, Po-
ru', Republica , Dominicana.
Uruguay e Venezuela.

Cada Sociedade nacional
apresentará á Conferência uma
memória que resuma o traba-
lho realizado no cumprimento
dos accordos adoptados na Con

11)26. Solicitará, além disso, ás
Instituições convidadas e ás
personalidades mais competen
tes do seu palz Informações
que se relacionem com as que-
stões da Ordem do Dta.

A Secretaria da l-lga apre-
sentará varias memórias, que
compreendam as- diversas que-
stõos da Ordem, do Dia. Sollcl-
tara ao mesmo tempo a opi-
ntao das Instituições interna-
cionaes e das pessoas mais au-
torlzádás tias matérias que se-
rão submettidas a deliberação.

A sessão de abertura reali-
zar-se-á a 21) de outubro. Será
convidado a presidir a essa
sessão o sr. presidente da Ite-
publica.

Cada delega.âo da Cruz Ver-
melha poderá designar um re-
presentante, que pronuncie bre-
ve allocução ua cerimonia da
abertura.

Eleita a Mesa, poderá divl-
dif-se a Conferência em cinco
commissões encarregadas de
estudar separadamente as que-
stões que figuram na Ordem do
Dia redigir os relatórios e as
conclusões quo serão submet-
tidas ;í Assembléa Plenária.

DEPOIS DO GENERAL SEZE»
FREDO, O GENERAL LEITE

DE CASTRO

O general diz-uos que os jo-
veiis officiaes que sairam do
exilio para auxiliar o sr. Ge-
túlio Vargas na revolução de
1930 não tinham prestigio ai-
gum na tropa. Affirma, en-
tão:

a brutalidade 1)0 sr.
w.\síhn<;ton luis

llcl-rc-sc ii general ao ani-
bieilic tlc s.viuisti.IIiÍ!
Micii 'i "'.c' Um .1" ¦
•.;' mi l.llis i'mi i * .. '"lv'.' 

(' i
¦Icj. .1 '• ;i. I . .. • -i •¦

— "Mas o sr. Viábluijglç

que aco-
\V'i*.'uil-

— "Devo confessar que cs-
perei que o sr. Getulio Var-
gas, ao se empossar no Catte-
te, pegaria o major Juarez, o
capitão João Alberto, o major
Barala — todos esses rapazes,
afinal — e os mandaria para
a tropa. Apoiado pelos gene-
raes, que contariam com uni
Exercito já então coheso, go-
vernari-i. Mas o sr. Getulio
Vargas uão fe/. uada disso
Conservou na pasta da Gueria.
onde se havia empoleirado sem
ter sido chamado, o general
Leite dc Castro. Este formou
um gabinete secreto no seu
gabinete. Praticaranuse as
maiores arbitrariedades, as per-
sçguiçõcs mais indignas. Ceva-
ram-se os odiozinhos mais co-
yardés c inconfessáveis. O ge-¦joral Leite dc Castro animou o
1'tiil* Tres dc Outubro, suslen-' 'ii. nas suas tropelias, o ma-
jur lavora, o capitão JoSo Al-

berto, o major Barata. Acabou
do désaggrégar o Exercito."
"PLEITiOÀMOS UM HEAJUS-

TAMENTO G NAO UM AU»
GMENTO"

O nosso general falou ainda
alguns instantes sobre a _ sl-
Inação que se seguiu á victo-
ria da revolução de ÍIO. Chegou
depois ao momento actual:

— "Nenhum official terá a
coragem de fazer revolução pu-
ra conseguir o reajustamento
dos vencimentos. Isso seria
uma indignidade. Mas nâo po-
demos conceber que o mesmo
governo que agora uos recusa
o reajustamento haja reajusta-
do, ha pouco tempo, os venci-
mentos do pessoal do Thesou-
ro. Náo ha dinheiro? Mas co-
mo se faz uma reforma sum-
ptuaria naquella repartição?
Não ha diuheiro? Mas como se
explica que um general de di-
visão ganhe menos que alguns
chefes de serviço burocrático?
Não queremos ser augmenta-
dos. Pleiteamos um reajusta-
mento. Acreditamos que os
serviços que prestamos uo paiz
nos garante ao menos o dirfci-
to de percebermos em propor-
ção idêntica aos vencimentos
concedidos a outros servidores
da Nação."

O general ouviu-nos sobre os
rumores correntes do unia pos-
sivel demissão do ministro da
Guerra. Concluiu:

— "O general Góes Moutei-
ro fala demais. As silas entre-
vistas são cheias de inconveni-
eneías... Além disso, tem elle
inimigos que o não perdoam.
Temo muito que uma demissão
agora do general Góes Moulci-
ro aggravc ainda mais a dissi-
dencia que reiua no Exercito.
E o Exercito dividido é auar-
chia na certa."

O COMMANDANTE INTE-
RINO DA 3» REGIÃO MIU-
TAR SOLIDÁRIO COM O OE-

NERAL JOÃO GOMES
O general Christovão Ferrei-

ra, corr-maiictiu*.-'. ir.i-jim.0 da 3*
Região Miu^nr, cuja sede é em
Porto Aleo-re, telo-*.*vjn:*ou ao ge-
neral João Gomes, couireuni-
cando-lhe estar _o!id.irk, com a
attitude o*> romutandante tia 1'
Região 'viu.tar, em fcceti o -c*
ajustamento dos voneimeiHos
dos militaras.

PARIS, 19 (U. P.) — O gabi-
nete ouviu o ministro dos Nc-
gocios Estrangeiros, sr. Pierre
Naval Tazer o relatório porme-
riorizado das eonfabulaçôe*-. dc
Stresa e dc Genebra, sendo ca-
lornsamenle congratulado .: pelo
exito das mesmas. A seguir foi

„ estudado o texlo Iricornpleto do
d," pactíl franco-russo dc assisten-

cia mutua, que — nn redàcção
final — permanece Intciramen-
lc dentro da moldura dn Liga.
como quizera o sr. Lavai. Tem-
se como provável que o tento
receberá amanhã,, sabbado, o vis-
to do sr.Laval, do cn*baÍAad:>T
.Potemkin e possivelmente dr
Maxim Litvinoff, que possiv.J-
mente virá de Genebra para Pa-

COMO SE REFEREM OS JOR-
. NAES ALLEMAS A' "DE-

CISÃO INFAME DE
GENEBRA"

BERLIM. 19 (A. B.1 — Alguns
jornaes referem-se ao anniver-
sario do "Fuherer", que se fes-
tejará amanhã, sabbado, c que
será uma oceasião para o po-
vo da Allemanha manifestar sun
solidariedade com o seu "con-
diíctor".

A "Gazela da Rolsn" escreve
que a unanimidade de Genebra
prova que a Allemanha sô sc dc
ve fiar em si mesma c nas suas
próprias forças moraes. Mas, ac-
cresceu!a a folha citada, as rc-
laçôes dc confiança mutua exis-
tentes, sem parallelo no mundo,
entre Hitler c o povo allemão con-
slituem uma cidadclla Incxmv
giiãvél contra a qual fracassarão
Iodos o.s ataques.

Por seu lado o "Deutsche Ali-
gctneinc Zeitung" diz que "a
decisão infame" de Genebra foi-
neceu ao povo da Allcmanha n
oceasião'de mostrar, pelo anni-
versario do "Fuehrer", inequivo-
camente em lace do mundo sua
fé na solidariedade nacional ai-
lema, que é tambem uma solida-
riedade de armas.«FECHADAS A FERROLITO AS

PORTAS DA LIGA A* AL»
LEMANHA"

LONDRES, 19 (A. B.) — In
formações da melhor fonte con-
firmam que o governo allemã'.

ma de correspondência berliuez
de uma agencia oíficiosa ingle-
za. Até agora a imprensa allemá
no absteve de qualquer commen-
tario a respeito. Sabe-se,, ehtre-
tanto, que os jornaes de Londres
assim como as folhas parisienses
fazem largo e vehementes com-
mentarios em torno desse do-
cumento.
PARTIU INESPERADAMENTE

PARA MOSCOU
Os motivos da viagem do

sr. Litvinoff
PARIS, 19 — (United Press»

— Soube-se que o commissario
üo povo para os negócios cs-
trangeiros da União Soviética,
sr. Maxim Litvinoff, mudando
de planos em Genebra, decidiu
partir daquella cidade directo a
Moscou, em vez de vir a esta ca-
pitai, onde lhe seria offerecido
um almoço amatihã, no -Quai
d"Orsay, pelo ministro Lavai,
seguindo-se a rubrica dp pacto
francò-sovietico. .

Nos circulos russos desta cida-
de, insiste-se em que a mudan-
ça de planos do sr. Litvinoff uão
foi devida a qualquer embaraço
que haja surgido para a consu-
mação do pacto, ainda que, a re-
dacção final e a impressão deste
ultimo não tivessem ficado
promptas hoje, apesar dos esfor-
ços dós peritos nesse sentido.

A' noite o Quai d'Oray divul-
gou a explicação official do can-
cellamento do almoço projecta-
do para amanhã, em honra do
sr. Litvinoff, informando que o
commissario do povo para os
estrangeiros foi chamando a Mos-
cou por obrigações de natureza
politica, convindo entretanto,
acerescentar que a impressão das
diversas vias do pacto franco-
soviético não poude ficar prom-
pta hoie. Por outro lado o mi-
-listro Lavai, encontra-se fatfga-
do pelos esforços despendido'?
na.** conferências de Sti*esa e Ge-
nebra, tencionando passai' no
camno o domingo da Paschoa, e
a "-eE-iinda-feira e a terça subsc-
quentes.

Sc o texto ficar devidamente
impresso antes do sr. Lavai par-
tir para o campo, o pacto será
rubricado amanhã pelo embai-
xador soviético Potemkin, e pelo
titular do Quai d'Orsay. A não
ser as"*im, a cerimonia da rubrica
só terá logar depois que o sr.
Lavai regressar a Paris.

A assignatura definitiva do
pacto, terá logar em. Mo**cou

Nas proximidades de sua re-
sidencia á rua D. Claudlna ti.
123, o menor Carlos, de 12 an-
nos filho de José Joaquim doa
Santos assistia hontem, a unia
partida de malhas disputada
enlre dois bandos.' Quando mais animada ia *
disputa, uma das malhas, des-
vlando-se do alvo atirado, foi
attlnsir o menor ua cabeça.

Carlos, que ficou com fractu-
ra exposta do. craneo com afun-
(lamento, foi soecorido pela As-
¦-Istoncia do Meyer. e em esta-
do grave Internado no Hospital
do Prompto Soccorro.

Gipsum brásiliense
oarn «lenflcflo nn« crlanc»»

passar

a
O ministro da Guerra deter-

minou ao Hospital Central do
Exercito designar ura official
medico para passar as revistai»
médicas diárias ao Asyloj de
Inválidos da Pátria, durante O
periodo dc ferias a ser conce-
dido ao facultativo do referido
Asj-lp.

À ultima reunião
ío SyncÜGato dos
Garçons do Rio de

Janeiro
ABOLIÇÃO DA LAVAGEM

DOS ESTABELECIMENTOS

deu a conhecer ao embaixadm quando da visita do sr. Lavai á
da Inglaterra cm Berlim, "a foi
te indignação contra a acção em
preendida em Genebra". Os joi
naes divulgam telegrammas dr
seus correspondentes em Ber-
lim, dizendo que prevalece na
capital allemã a in>pressâo dt-
que a volta da Allemanha á Liga
das Nações tornou-se, de agora
em deante, impossível.

O "Evening News" escreve em
seu artigo editorial que Berliu.
não pôde ter sido surpreendido
ou estar desconteute do facto da
França ter representado em Ge-
nebra o papel de aceusador. O
facto, entretanto, do embaixador
da Rússia ter pronunciado um
discurso odioso, não pôde inspi-
rar á Allemanha senão outro
sentimento que a firme resolu-
ção do não tocar "na Sociedade
das Nações" sem ask convenien.
tes precauções dc hygiene". Se-
guudo o mesmo jornal, foi o
apoio sem reservas da lnglater-
ra que tudo poz por terra. Pro-
segue o "Evening News" dizen-
do que as portas de Genebra cs-
tão definitivamente cerradas a
fcrrolho para a Allemanha e que
a situação começa a tornar-se
critica e mesmo inquietadora.
pois a paz ua Europa não pôde
ser mantida a não ser "por um
braço forte".

AINDA A NOTA DE PROTESTO
DO REICH

BERLIM, 19 - (A. B,"> — A
neta de protesto que o governo
do Reich fez. chegar ás mãos dc
embaixador da Inglaterra nesta
capital, contra a decisão do Cou-
üelho da Liga dus Nações, só foi
conhecida aqui de torna viagem
por Intermédio de um telegram-

metrópole soviética.
Insiste o communicado do Quai

d-Orsay em que não se trata de
nenuma perturbação sobrevinda
ás negociações do tratado, tendo
sido a demora da rubrica deter-
minada exclusivamente pela im-
nrsssão do texto.
A ALLEMANHA RESPONDERA'

REPELLINDO ACCUSA-
COES CONSIDERA.

DAS INJUSTAS1

O chanceller Hitler deverá entre-
gar, hoje, a nota refutando as

asserções das Tres Potências
BERLIM, 19 (UP) — Embora

os circulos officiaes continuas-
sem a insistir, hoje. á tarde, no
sentido de que não sabiam se o
chanceMer Hitler entregaria ama-
nhã a esperada resposta da Ai-
lemanha á resolução votada p*-
lo Conselho da Liga, de auloria
das Tres Potências e, em caso
affirmativo, qual o seu contei'-
do, informações colhidas era
fontes particulares fidedignas,
sustentam que o Fuehrer taive?
enviará a sua communicuçãc
amanhã, sendo fora de duvi.t.i
que, traçando a attitude da A!
lemanha em face da resoiuçâ
cm apreço, rcpellirá as nssciçots

UM ALFAIATE• VOROMOFF
Faz do terno velho, novo. vi-

rando pelo avesso, tambem con-
certa e reforma roupa, faz terno
dc casemira. fcHlo 80S c d-, brin?
»9S, Rua. Ledo, GO, antiga São
Jorge.

A obra de organização que %m
está realizando

O sr. Joaquim dos Heis, 1*
secretario da Commissão Exccu-
tiva do Syndicato dos Garçons
do Ilio de Janeiro, enviou-nos a»
seguintes informações sobre a
ultima reunião daquella sócio-
dade dc resistência e colloca-
ção:"Realizou-se, terça-feira, 10 do
corrente, unia assembléa de cias
sc (de sócios e não sócios), no
•Syndiealo dos Garçons do Rio
dc Janeiro, ã praça Tiradenlcs,
40, 1o andar, a qual teve eleva»
dfssimo numero dc presenles
enchendo literalmente o vasto
salão do Syndicato dos Garçons,
cujos Iraballios correram dentri»
da melhor ordem.

A mesa que dirigiu os Irab»-
lhos, fez uma demonstração dos
trabalhos que vem realizando a
commissão executiva.'em proldos seus associados e da sua
classe em geral.

Dentre vários pontos firmados
pela Assembléa, destacam-se:—
os da abolição das lavagens de
casas por estes profissionaes,
cujo serviço está completamentecm desaçcprdo com as suas fun-.
cções. concorrendo para enfra-
quecer-lhes o organismo,

Outro ponto que mereceu at-
tenção da numerosa assistência,
foi o referente ao "Salário mt-
nlmo" e "Abolição das gorge-tas", por demais humilhantes.
Sobre este ponto registamos um
completo enthusiasmo no seio
daquelles profissionaes que, una-
nimemente, hypothecaram sua
inteira solidariedade á "Com-
missão Executiva", no sentido de(|tie uma vez iniciados os traba-
lhos, não fossem jamais abando-
nadas as questões até a victoria
final.

Dentre os varios oradores dos-laçamos os senhores A. F.
Martins, .1. Reis. T. C. Netto,
Lesar e Mario Xavier da Gouvéa.
presidente actual do "Centro
Cosmopolita", com especialidade
esto ultimo, não poude escon-.
der o seu grande cntluisiasmo
pela obra de organização quovem apreciando naquelle Syndi-
cato Profissional que a seu verconstituirá, dentro em pouco, oapparelho complclo nara di-fessa dos direitos daquelles profis-sionaes.

Ao encerrar o<- trabalhos o sr.César propoz um vnto dc louvor
á "Commissão l.xeeiitiva'* pelomodo capaz com que procura"'('.'líder ás aspirações máximas

c classe que representa Tcnril-»mula a sessão f-wnin innume-ro? os companheiros' quo se ins-creveram no quadro social".
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PARA AS MOLÉSTIAS DOS

INTESTINOS, FÍGADO,
ESTÔMAGO e

PRISÃO DE VENTRE

Pilulas do Abbade Moss
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Colhida por um au-
tomovel

Ha rua «o Senado inquiria
de Rlachuelo, hontem, a menl-
na Lucla. de 7 annos, filha de

Maria Maricás, residente na
segunda destas ruas n. 860, íol
colhida por um automóvel.

A Infeliz menor que recebeu
diversos ferimentos pelo corpo,
foi soccorida pela Assistência,
ficando em tratamento na pro-
prla residência.

Inaugura-se Hoje a
1." Mostra deTurismo
U-O Nações Participarão

c,° Origina* Certame
Falarão no Radio o ministro da Viação do Brasil e o ministro da Propa-
ganda do Reich — Os ministros para o Estrangeiro de Portugal, Polônia,
Rumania e Hollanda falarão sobre o importante acontecimento nos dias
posteriores — Uma visita do DIARÍO CARIOCA aos stands da Allema-

nha, Itália e Polônia — Outras notas"¦ continua o director geral do
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Flagrante de uma das orna rncntações internas do Pala-
cio das Festas, onde se inau -jura, hoje, a " Mostra de

Turl smo*

Inaugura-se, hoje, As 16 ho-
ras, com a presença do exmo. sr.
dr. Getulio Vargas, presidente
da Republica, e altas autorida-
des, a primeira Mostra Inter-
nacional de Turismo, organizada
no recinto do Palácio das Fes-
tas, sob os auspícios da Directo-
ria Geral de Turismo.

O dr. Marques dos Reis, ml-
nistro da Viação, fará o discur-
so official, em nome do gover-
no brasileiro, saudando, pelo
microphone, installado no salão
principal do certame, os gover-
nos dos paizes representados na
Mostra.

COMO NASCEU A IDE'A DA
MOSTRA DE TU-

RISMO
Chefiando a delegação brasi-

leira ao campeonato mundial de
football, teve o dr. 'Laurival

Fontes a opportunidade de vi-
sitar innumeros paizes da Eu-
ropa, no anno passado, estudan-
do, em seus detalhes, a9 altas
finalidades do Turismo, como
moderna fonte de propaganda e
approximação entre os povos.

, Regressando ao Brasil, o dire-
ctor do nosso departamento de
propaganda turística lançou a
original idéa que, approvada pe
las autoridades municipaes, en-
trou em sua phase inicial de
organização.
CERCA DE 40 PAIZES ESTÃO

REPRESENTADOS
Immediatamente foram en-

viado» convites aos departa-
mentos e comitês officiaes de
propaganda e turismo de diver-
sos paizes, acquiescendo em par-
ticipár da original iniciativa cer-
ca de quarenta nações dos cinco
continentes."DIÁRIO CARIOCA" NO RE-

CINTO DO INTERES-
SANTE CERTAME

Com o fim de informar seus
leitores, fomos visitar, hontem,
as installações da Mostra de Tu-
risinò, que hoje se abrirá ao pu-
blico.

Recebeu-nos o dr. Thomaz
Guimarães, commissario da D.
G. T., em companhia de quem
percorremos todas as dependen-
cias do Palácio das Festas. Pa-
lestrando sobre as obras em con-
clusão ainda e sohre sarrafos e
cartazes que se espalhavam pe-

- lo chão, disse-nos o dr. Thomaz
Guimarães:

— Como vê, os visitantes te-
rão inivimeros attraetivos que
tornarão, a um tempo, divertida
c proveitosa a passagem pelas
galerias e stands da Mostra.

A principio, julgamos poder
insta liar tudo do pavimento ter-
reo, porém, logo vimos que a
grandiosidade dos_ mostruarios
de alguns dos principaes paizes
nos impossibilitava de accom-
modar num só pavimento todos
os expositores.

As obras de adaptação, con-

fiadas a artistas de renome, es-
tão sendo concluídas e darão um
grande realce ao certame.

Chegava o dr. Lourival Fon-
tes, em companhia de s. ex. o
sr. Grabowsky, ministro pleni
potenciario da Polouia em nos
so paiz.
O DR. LOURIVAL FONTES FA-
LA-NOS DO VASTO PROGRAM-

MA DA MOSTRA DE
TURISMO

O director geral do Turismo
prestou-nos, então, as seguintes
informações sobre o programma
geral do certame, que funecio-
narã durante 15 dias, inauguram-
do-se hoje e encerrando-se a ô
de maio vindouro.

— As 40 nações presentes nes-
ta original mostra, disse-nos o
dr. Lourival Fontes, vieram de-
monstrar aos nossos visitantes
não só um modo pratico de ex-
pôr aos olhos do mundo os seus
aspectos bizarros e attraetivos
naturaes como tambem as van-
tagens e facilidades que as agen-
cias de turismo e companhias
de navegação marítima, aérea e
ferroviária, fornecem aos seus
clientes.
O MINISTRO DA PROPAGAN-

DA DO REICH FALARA*
DE BERLIM, PELO RADIO,
ESPECIALMENTE PARA

O BRASIL
Durante a cerimonia da inau-

guração da Mostra dc Turismo
e, logo depois do discurso offi
ciai do ministro da Viação, do
governo brasileiro, falará, eni
Berlim, numa das estações de
Radio, do governo allemão, se
congratulando com o governo do
nosso paiz, pelo acontecimento
que coincide com o centenário
da machina, a ser commemora-
do na Allemanha, o sr. Goeb-
bels, ministro da Propaganda do
Rcich.

TAMBEM FALARÃO
OS MINISTROS DOS ESTRAN-
GEIROS DE I PORTUGAL, PO-
LONIA, RUMANIA E HOLLAN-

DA
Nos dias posteriores, infor-

ma-nos ainda o dr. Lourival
Fontes, falarão tambem os mi-
nistros dos Estrangeiros de
Portugal, da Polônia, da Ruma-
nia e da Hollanda.

A Itália, além das secções da
propaganda das suas vias de
conunuuii-açtU) transoecanica e
acrea, expõe graphicos curiosos
sobre a importância do Turis-
mo no mundo moderno.

A França reservará tambem
uma data para, de Pairs, se fa-
zèrera irradiações especiaes pa-
ra o Brasil, durante o funecio-
namenlo da Mostra dc Turis-
mo. ,
RXPOSIÇÍO DF, ABTE E PIN.

'. i ¦ > nu ús" \
— No p» intento <>r.

ção de arte na qual serão ex-
postos quadros de numerosos
pintores brasileiros.
EXPOSIÇÃO DE PHOTOGRA-

PHIAS
— Merecerá, por certo, tam-

bem grande interesse dos vi-
sitantes nacionaes e estrangei-
ros uma variada e preciosa col-
lecção de photographias de
panoramas do Brasil, organl-
zada pelo Centro Excursionista
Brasileiro, conclue o sr. Louri-
vai Fontes.

Outras informações ainda
pudemos colher para o publico
acerca do importante certame.
FOGOS DE ARTIFICIO E DI-

VERSÕES INFANTIS
Na noite de hoje serão quel-

mados vistosos fogos de arti-
ficio no recinto da Feira de
Amostras, funecionando tam-
bem as diversões infantis, bars,
restaurants, daucings e concer-
tos no Auditório.
COMO FUNCCIONA UMA ES-
TAÇAO DE "BROADCASTING"

Durante o certame funeciona-
rá no Palácio dás Festas uma
estação de "broadeasting" em
um studio transparente que
permittirá ao publico vêr co-
mo trabalham os "astros" no
segredo das câmaras, assistiu-
do a programmas completos e
seleccionados dos maiores ar-
ttstas nacionaes.

PALESTRAS RADIO-
PHONICAS

Haverá ainda uma importan-
te exposição de Radio Labra,
de amadores, que organizará
palestras diárias com as perso-
nalidades de maior destaque do
scenarlo politico mundial.

Os jornalistas brasileiros po-
derão palestrar, pois, diária-
mente, com qualquer estadista
europeu.
UMA RÁPIDA PALESTRA COM

O MINISTRO DA POLÔNIA
Aproveitamos o ensejo da

visita do exmo. sr. Thadeu
Grabowsky, ministro plenipo-
tenclarlo do governo polonez*
ás Installações do "stand" do
seu paiz para pedir as impres-
sões do illuslre diplomata so-
bre a Mostra Internacional de
Turismo.

S. s., porém, preferiu falar
de um modo geral sobre o seu
paiz, fazendo uma patriótica
propaganda das bcllezas natu-
raes da nação amiga.

Disse-nos o sr. Grabowsky:"O meu paiz, sob o ponto de
vista do Turismo, ainda nâofoi mostrado ao mundo. Sua
formação ethnica e seus costu-
mes, herdados de um amálgama
de duas raças antagônicas, aoriental e a occidental, offere-
cem aspectos bizarros que anossa civilização vincou nos
traços característicos de sua
gente, nas suas tradições e nas
artes populares, por um lado,
e por outro, nos seus magni-
ficos monumentos architectoni
cos que definem uma facecuriosa da evolução nacional.

(Continua ns 15** pag.)
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Vae ser organizado
o novo gabinete da

Bulgária
SOFIA. 1» (U. P.) - O ReiBorls encarregou o er. AndréTosohoff da mlssfto de formaro novo ministério.

0 Voto em Separa-
do do Sr. Fábio So-
*iré, no PrôjeGto
ilo Reajustamento

dos Militares
UMA RATIFICAÇÃO

Juntamente com o voto
em separado do deputado
Fábio odré, no projecto de
reajustamento dos milita-
res, publicámos um quadro
demonstrativo das percen-
tagens orçamentarias refe-
rentes ás despesas com as
forças armadas nos diffe-
rentes paizes da Europa e
da America.

Houve, entretanto, um
pequeno lapso que nos
apressamos em retificar.
Onde se deveria ler "Os da-
dos nem sempre completos
foram colhidos no "The
Statesmen dear Book", foi
omittida a palavra "com-
pletos", engano esse que
alterou o sentido da expres-
são, a qual ficou, errada-
mente, asim redigida: "Os
dados nem sempre foram
colhidos no The Statesmen
dear Book".

0 PERIGO DOS FIL-

Lotes de animaes
de excellente raça
embarcados para

o Brasil
LIVERPOOL, 19 — (U P.) -

Duzentaa cabeças de gado, cria-
das nas fazendas do rei Jorge V,
do príncipe de Oalles e do duque
de Belford, e recentemente ad-
qulridas por uma commiss&o of-
ficial brasileira, foram hoje em-
barcadas para o Brasil a bordo
do Nasmy th. Desse lote fazem
parte sessenta e nove touros,
quarenta e oito porcos, sessenta
carneiros e setenta e dois gallina-
ceos, todos de excellente raça.
Esses animaes serão submettidos
a uma alimentação especial du-

Apoiado na legisla-
ção comparada.¦¦¦¦

A OORTH DO CAIRO BB DB-
CLARA INOONPKTBNTH PA-
RA JULGAR O CASO ROTJSSO

CAIRO, 1» (A. B.) — No pro-
eesso ruidoso em torno do caso
Bousso, o promotor publico eo-
licitou que a COrte se decla-
rasse Incompetente apolando-ae
na legislação ingleza e na fran-
ceza. Disse que aa testemunhas
demonstraram fartamente que
o processo Bousso é o prooesso
da própria raça, judia e que a
COrte é Incompetente para dar
uma sentença que attlnja qual-
quer faça.

A Historia «o, asseverou o
promotor publico, é competen-
te para formular uma tal Ben-
tonça e_esta já foi dada ha dois
mil annos.

rente a viagem, diante do que
foram embarcados trinta tonela-
das de forragem especial e cem
toneladas dágua.

GRIPPE
Com «quasi todos ©3 fa»
vemos vem esta traiçoei*
ra moléstia, «ceifando a
vida de pessoas debilita*
das. Manda a prudência
que se fortifique o orga*
nismo com a

Emulsão
de Scott

Cumpra o frasco (rand*. Proporei»*
natmente custa menot, |

Prohiblda hontem a
era!ação de uma
revista caiholica, na

Allemanha
BERLIM, 19 (A. B.) — APolicia de Estado annuncia a

prohiblçflo do numero de Pas.
choa da revista catholica heb-domadaria "Kathollches Kir-chenblntt". publicada com a au-torlzaçao do bispado de Ber-Um.

Explica uma nota official queessa determinação foi tomadaem conseqüência do "compte
rendu" Inexacto feito pela re-ferida publicação do incidente
com o decano da parochla ca-thollca da cidade de Koetock eo prelado da casal, monsenhor
LelTer accusado de injurias
contra Hitler por occasISo di*uma critica hostil ao livro dogr, Alfredo Rosemberg "ü my-
tfao do Século XX".

Uma Grande
nar^Cl asse

Agitação
Musical

Para purificar • o sangue emanter sadio o organismo, os
nossos rins dispõem de cerca
de 10 milhões de tubo» finissl-
mos. representando um com-
primento total de 30 kms. Es-
ses tubos sao verdadeiros fil-
tros e devem deixar passar pordia de 1.000 a 1.500 «entime-
troa cúbicos de liquido extra-
hido do sangue.

Quando se apresentam irre-
gularidades da bexiga, tornan-
do-se o liquido escasso ou de-
masiado freqüente, queimantn
por excesso de acidez, é signal
de ,que os filtros precisam de
ser lavados. Esse signal dealarma pôde denotar ameaça
de dores lombares, sciatica,
lumbago. cansaço, inchação nas
mãos, nos pés ou sob os olhos
dores rheumatleas, perturba-
ções vlsuaes, tonteiras_ etc.

Se os filtros nao forem des-
obstruídos com a devida pres-teza teremos suspensa sobre a
cabeça a ameaça terrivel dos
cálculos renaes, da nephrite,
dos ataques-, uremlcos, da hi-
dropisia. da perda de alburnina,
phosphato. etc.

As Pílulas de Foster desin-
flammam, limpam e actlvam
aos rins. sendo ha mais de 50
annos o remédio preferido pa-ra combater as doenças re-
naes.

na
UM SURTO VIOLENTO DB«'GRIPPE»
BAHIA. 19 (A. B.) — Con-tinuam as chuvas torrenciaes.

O máo tempo tem provocadoforte epidemia de "grlppe", fe-Uzmente de caracter benigno.
As autorícTades sanitárias

têm. entretanto, tomado certas
providencias em benefl.Mo da
população. Até agora niio seannuncia nenhum caso fatal,
esperando-se que dentro embreve a epidemia entre em de-flnitivo declinio.

A romaria de hoje ao
iuimalo de Rio

A*s I horas realiza-se hojeno cemitério do Caju*, a romã-ria ao túmulo do grande chan-celler Barão do Rio Branco.
Falará junto ao túmulo dosaudoso brasileiro o professorFloriano de Lemos, membro ti-tular da Academia Nacional daMedicina.
Todos o» brasileiro* estãoconvidados para assistir a essa

0 FANTASMA
DA GRIPPE

A SAÚDE PUBLICA
ACONSELHA

Milhões de pessoas estão ata-
cadas na Europa. Devemos nos
precaver. Os fracos estão mais
expostos, consequentemente, a
adquirir a tuberculose. A San-
de Publica diz qne devemos Ia-
var as mãos antes de comer, to-
mar nm purgante e guardar a
cama logo que se apresentem os
primeiros symptomas de consti-
paç&o e como preventivo e to-
nlco deve-se usar o Sanjrneno',
que contêm arseniato, vanadato
e cálcio. O Sanguenol salvou mi-
lharcs de pessoas na outra epl-
demia. Sanguenol é preventivo
da grippe, devido ao arseniato.
VENDE-SE EM TODA PAJtlTE

SANGUENOL

COMO NOS FOI EXPOSTO 0 PLANO DO MOVIMENTO DOS MÚSICOS
"O que estamos fazendo representa o grito de defesa da classe no mo-
mento mais angustioso de sua vida" — disse ao DIÁRIO CARIOCA, o

professor Cicero Menezes
<yp,i»*..**t .i-iii ™'^«!j!'^

O professor Cícero Menezes falando a nm redactor do "DIÁRIO CARIOCA"
O movimento que se está es-

boçando entre a classe musical
do Rio de Janeiro, é desses quc
merecem bem a sympathia de
todos. Premida, de todos os Ia-
dos, com absoluta falta de tra
balho, vendo a cidade invadida
pelo radio e ainda assustada com
a noticia da suppressão de va-
rios centros dé diversões , no-
cturnas, habitando uma cidade
que uâo se diverte, os músicos
resolveram iniciar um movimen-
to que é de todo justo e será vi-
ctorioso tal a força com que se
iuicia e o apoio que vem rece-
bendo de elementos prestigiosos
dos poderes públicos.

A* frente dessa iniciativa está
o professor Cicero Menezes, fi-
gura de grande prestigio no seio
de sua classe, cercado de um
grupo de collegas, todos de lar-
ga projecção nos meios artisti-
coB e intellectuaes da cidade, co-
mo Joaquim da Fonseca, Henri-
que Martins, Carlos Cardoso, Al-
berto Bernabé, João de Deus Li-
ma, Ranulpho Lins, Antão Soa-
res, João Mattos, Oswaldo Gua-
nabara, José Alvim, João Torres,
José Carvalho Fontes, Albano
Raposo, Antenor Rodrigues, Jo-
sino Alkinim e João Pinheiro.

Hontem, tivemos a visita de
grande numero desses professo-
res. Vieram nos expor os seus
planog e as suas idéas e pedir
o apoio do DIÁRIO CARIOCA
para esse movimento.

O nosso movimento, disse-
noi o professor Cicero Menezes,
é o grito de defesa da classe mu-
gical no momento mais angustio-
so de sua vida. Mas, deve-se frl-
zar logo de inicio, que não pre-
tendemos hostilizar ninguém.
Queremos, pelo contrario, o am-
paro de todas as classes lute-
ressadas para a nossa campanha.
Precisamos, principalmente, o
apoio da classe theatral, como a
nossa,, attingida em cheio pelos
mesmos males.

Mas esse movimento visa
fundar outro syndicato da cias-
se como já permitte a lei ?

Não. Absolutamente, não
queremos promover qualquer
movimento fdra do Centro Mu-
sical do Rio de Janeiro, cujo
presidente já nos deu o seu
apoio.

E quaes os fin8 dessa cam-
panha ?.

Tudo está concretizado nes-
tes itens que se seguem: _•) —
A obrigatoriedade para todos os
cinemas do centro da cidade, da
manutenção de um quintetto mu-
sical; 2") — Permittir, apenas,
que exerça a profissão de musi-
co, o estrangeiro, com mais de 5•innos de yida no paiz ou que se-
ja casado com brasileira e te-
nha filhos brasileiros; 3o) —•
Que, ao menos os theatros man-
tenham um Irio de artistas na-
cionaes.

E já existe algum passo
dado para se conseguir alguma
coisa dos poderes públicos?Perfeitamente. Ainda no
tempo do Governo Provisório.

professores Joaquim da Fonseca
e Henrique Martins, por delega-
eSo da administração passada do
Centro Musical, organizou um
ante-projecto- de regulamentação
do trabalho dos músicos nas ca-
sas de diversões, que foi publi-
cado no "Diário Official" de 19
de maio do anno passado, a pa-
gina 9592. Este trabalho, não
teve tempo de ser convertido em
lei devido a terminação dog po-

deres discricionários do Go-
verno.

Quer dizer que...
Não queremos hostilizai

outra qualquer classe, devemos
frizar bem; nem tambem os es-
trangeiros já radicados entre
nós e syndicallzados.

Com estas palavras nos deixou
a grande commissão de músicos
que esteve hontem em'nossa rc-
dacção..

SO' PÁRA HOMENS
Comprem na fabrica o seu calçado. A differença de preço é for-
midavcl. — 169, RUA SENADOR POMPEU, 169. Esquina

Visconde da Gávea.

À GUERRA
DO CHACO
A ATTITUDE DO BRASIL NOS TRABALHOS
DA PAZ — AVANÇAM OS BOLIVIANOS EM

DIRECÇÃO DE CHARAGUA
LA PAZ, 19 (U. P.) — Segun-

do declarações do ministro da
Guerra á United Press, as tro-
pas bolivianas retomaram "La
Penca", no sector de Boyibe, e
depois de brilhantes assaltos suç-
cessivos, avançam victoriosamen-
te, varrendo as posições inimi-
gas, guarnecidas de arame far-
pado".

Adeantou aquelle titular que
se está desenrolando importante
acção em Casa Alta, entre Boyi-
be e Charagua, tendo as tropas
nacionaes penetrado tão pro-
fundamento no front inimigo,
que as unidades paraguayas que
combatem na parte norte da li-
nha de batalha, em Charagua, es-
tão refluindo precipitadamente
para o sul, afim de defender suas
linhas de communicação séria-
mente ameaçadas.

UMA VICTORIA DOS BOLI-
VIANOS

LA PAZ, 19 (U. P.) — Com-
municado do commando das tro-
pas em operações no Chaco: —"Terminou na madrugada de ho-
je, a batalha de Tarairi, no se-
ctor de Vila Montes, iniciada
ha dois dias, caindo em nosso
poder a localidude daquelle no-
me.

Foram capturados prisionel-ros, metralhadoras pesadas e ic-
ves, e outro material belli-
co.
A ATTITUDE DO BRASIL EMRELAÇÃO

face dos esforços de pacificação"
do Chaco, continu'a sendo jul-
gada uma incógnita nesta capi-
tal, onde so entende que a at-
tenção da America está conecn-
trada, sobretudo, no Itamaraty,
e depois então em Buenos Aires
e Santiago.

Acredita-se que o governo
brasileiro reiterará sua negativa
em cooperar no plano. de me-
diação argentino-chileno, emho-
ra rcaffirirçando seu desejo de
servir á causa da paz.

Por ter de seguir viagem doregresso a Portugal, onde'é func-cionario superior da Direcção
Geral de Segurança Publica, cmLisboa, veiu, em visita de des-
pedida, á redacção do DIÁRIO
CARIOCA, o sr. Joaquim Tor-res Judice Bicker, que realizou,durante o tempo que esteve en-Ire nós, uma série de confercn-cias que foram muito applaudi-das.

Ao sr. Judice Bicker, o DTA-RIO CARIOCA deseja feliz via-gem de regresso á sua pátria.

DR. JOSÉ DE ALBUCUEBÇ UE
çjjJiigA andrologTcã

JSflecções </enere_» e não vsnerea» doi¦órgãos sexuoe.s do homem Perturba,..õ«»
fúrrcoonat» de"- sexualidade masculina.
Dfagnoshcc causa' t tratameme d*A' PACIFICA

ÇAO DO CHACO IMPOTEHCIA ÉM MOÇO
LA PAZ, 19 (U. P.) — A at- fPA / SETEMBRO. 207 De 1 ás 6 honraiun» conunis?ão, composta dosl titude do governo brasileiro em
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Uma nobre cam-
fi panha

"A PEDIDOS"

Yy

A IMMORTAL SERENATA QUE FOI INSPIRADA DE UM
BEIJO, NA GENIAL MOCIDADE DE FRANZ SCHUBERT !

SEGUNDA-FEIRA

 %
O CONCURSO ENTRE AS ES-
COLAS PRIMARIAS, SECUN-

DARIAS E SUPERIORES
Campanha contra o analphabe-

tismo

Visando o futuro da naciona-
lidade, a Cruzada Nacional de
Educação iniciou, ha pouco mais
de dois annos, intensa campa-
nha contra o analphabetis...o
abrindo algumas dezenas de es-
colas, quer nesta capital, quer
em alguns Estados da Federa-
ção,

O numero de analphabetos-
porém, ainda é bem elevado
muitas escolas são necessárias
mesmo na própria capilal do
Brasil; onde existem muitos
milhares de crianças e adultos
mergulhados nas trevas da
ignorância;

Pura realizar essa obra de
grande alca.ee patriótico, a
Cruzada Nacional de Educação
resolveu, para obter os recur-
sos necessários, organizar um
concurso entre os alumnos das
escolas primarias, secundarias e
superiores.

As bases do concurso, que sc
realizará no mez de maio pro-
ximo, são as seguintes : '

1* -l— A apuração das impor-
tancins arrecadadas, por meio
de cartões numerados, forneci-
dos pela C. N. E. aos escola-
res e ás crianças concorrentes
(fora das escolas), será feita
nos dias 16, 23- e 30 de maio.
ás 17 lioras.

2* — Cada çscola far-se-á re-
presentar pelo .seu -director ou
pessoa idônea por elle indicada
e um dos seus respectivos
alumnos. As demais crianças
concorrentes serão representa-
das por seus pães ou responsa-
veis.

3* — Após a apuração final
serão offerecidos pela Cruzada
Nacional de Educação :

a) uma bicycleta, uma cader-
neta de ÍOOSOOO jí outra de 50$
aos tres alumnos das escolas
primarias que entregarem, res-
pectivamente, as maiores im-
portancias;

b) uma bicycleta para crian-
ça (fora dn escola) que levan-
tar a maior importância;

c) tres cadernetas de 1005
cada uma, aos tres alumnos das
escolas secundarias que levan-
tarem a maior importância;

d) tres relogios-pulseiras, aos
tres acadeuiicos que levanta-
rc:ü a maior importância;

e) um apparelho de cinema
(Pathó-Bahy) a <.* .ola prima-
ria que levantar a maior im-
portancia;

f) uma bandeira nacional, de
seda, á escola secundaria que
levantar a maior importância;

g) uma espada ao alumno da
Escola Militar que levantar a
maior importância.

Associação dos Fun-
cionarios da is?spe-
cteria .ds Vsfcicalos

Sui?

fe essrerates civis
do

aerra
O ministro da Guerra, assl-

gnciú as seguintes portarias -de

promiiçueii ud Quadro dc bscre-
ventes du Ministério dn Guerra:
por increcimeiilp. a escreventes

bouças, Mendo Waltz Machado,
Walfredo Epaminondas Montei-
ro, Zenith Brasileiro Martins
Portilho, Cândido Ernesto Mi-
uervini, Francisco Leal de Me-
nezes, Antônio Romão dc Souza,
Agesirq da Silva Britto, Manoel
Piracicaba de Andrade Figueira
o Renato Hamilton Bielby, e
por antigüidade: Sylvio Pereira
Dutra, Luiz Salustiano Zeferino,
Homuol Ferreira do Nascimen-
to e Francisco Amado Ferreira;
a II" classe, por merecimento, os
dc 'Ia: Antônio Lopes de Farias,

dc 2a. os dc, 3" classe: Heyiin - | ,,amuu.io Gonçalves clc Oliveira
Macedo; Jeovalicln Duurquer i

Sitiou Caslçllo
S,lUtd Villela,

Branco, Abel
use Maria He-

Antônio de Carvalho, Oflnminic
Ramos, Oswaldo Marques dc

Oliveira, Mario Pimentel, José
Pereira da Silva, Esperidião de
Mcqsuita ?into, Sebastião Alves
dc Oliveira, José Tertuliano, Eu-
clydes Machado, Orlando Argc-
miro Tosch Furtado e Nilo da
Silva; por antigüidade : Pedro
Pires tle Oliveira, Genaro Ma-
nera, Pedro Mirieryini e Acilio
Salles dc Oliveira.

CONSTIPOÜ-SE? USE

AGRIPPE
RUA MA QUITA NUA,

Tel.i 22-310Ü.

Realiza-so no dia 25 do cor.
rente, a eleição para a nova
administração durante o blen-
nio de 1935-1936.

Os Estatutos prohlbem que o
Inspector seja eleito Presiden-
te da AssociaçHo, luso, dado ao
dominio que tem sobre os fun-
'•cionarios. Até chi vamos bem:
no emtanto até a presente da-
ta tem sido eleito Presidente,
um funccionario dos immedla-
toB do Inspector. portanto, o
dominio pela hlerarchla do car-
go. vem sempre dominando, ae-
crescendo que os demais gra-
duados so rendem em torno do
pollefía. fazendo uma certa
pressão sobre seus subalternos
prevalecendo-se do posto que
têm na Repartlyao. Ora. va-
mos abandonar essa pratica.
Logo apôs a minha eleiyfln *pnt';*a
Presidente, em plena Assem-
bléa. esplanei a situação ra-
zendo ver que a maioria dos
associados eram g-uardas; que
nôs, graduados, éramos um
numero reduzido e portanto,
devia, caber o cargo de Presi-
dente da Assoclaçüo a um guar-
da. Promptiflquel-me a ranun-
olár e amparar a candidatura
de um subalterno, porém os
meus collegas. tomaram essas
palavras por offensa, aos seus
brios, portanto, meus compa-
nheiros nas suas mios esti a
reivindicação dos seus direi-
tos. Nfio sejam tímidos, entra-
guem á, Cezar o que é de Ce-
zar. por isso, bem vedes que
sempre formei ao lado dos pe-
queninos, razão pela qual nâo
sou grande. Sou humilde e. sin-
eero. Nunca me prevaleci do
cargo que,tenho para implantar
o medo. isso porque, o medo é
uma demonstração' de e.ovar-
dia, e nilo quero dar tal exem- .
pio aos meus subalternos. A a
mos portanto, deirar correr V-
vremente a eleição, para qua
vejamos serem eleitos, os bouh

.verdadeiros escolhidos,
Rlo de Janeiro, em 17 do

abril de 1935 — (a.) CARLOS
AUGUSTO DIO ARAÚJO.
,#^|^#'^#^#*'#*^>^#^í^#^*•#l#^#**s#s*s#'**^r'*
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RECLAMA

Os bancários e o "caso"
do Banco Commercial
do Estado de S. Paulo

Em virtude da suspensão de
dois bancários do Banco Com-
mercial do Estado de São Pau-
Io, o Syndicato Brasileiro de
Bancários enviou os seguintes
telegrammas ao Banco Commer-
ciai :"Confirmando telegramma de
onze voltamos sua presença so-
licitando attenção requer caso
suspensão Álvaro Cecchino e
Pascal dei Guercio aggravado
momento virtude intransigência
desse Banco. Expectativa suas
providencias immediatas aguar-
damos solução do caso. (as.)
Syudicato Brasileiro de Banca-
rios, Affonso Sérgio Ferreira,
presidente."

Ao Syndicato dos Bancários
de São Paulo :"Virtude intransigência mo-
mento Banco Commercial sus-
pensão arbitraria Cecchino e
Del Guercio uovameute proles-
tamos junto sua administração

*******t**4 **********
UM GRITO ALARMANTE •—

AGÍVV!
Os moradores da rua Primei-

ra (Villa Souza), em Irajá, es-
creve-nos mostrando a agonia
que vivem sem água. Nessa rua.
que é povoadissima, não existe
uma única bica de agúa. A Ins-
pectoria de Águas esqueceu-se
dos moradores daquella zona a
ponto de ter feito a canalisa-
ção da água partindo do fim
da rua e veiu terminar no meio
não tendo prolongado o encana-
mento, até á Avenida Automo-
vel Club, de fôrma a ser "me-
lhorada" a rede que abastece
toda a zona da Estrada de Ferro
Rio 0'Ouro.

Nesse sentido os moradores
sem água da rua Primeira es-
crevem-nos pedindo para que a
Inspectoria de Águas tome uma
providencia que os ajude a ml-
tigar a sede em que vivem.

na Es°

Foram postos á disposição do
Estado Maior do Exercito, para
fins de matricula ha Escola Te-
chnica do Exercito, os seguintes
officiaes: capitão Sylvino Lis-
boa da Cunha, Anyto Magalhães
Costa a João Evangelista de
Campos eoi' tenente Adhemar
Pinto.

DUARTINA
para o estômago e calmante

c reaffirmamos toda solidarie-
dade esse co-irmão. Seguirá ho-
je essa capital nosso delegado
afim tratar companheiros dahi
caso em discussão c augmento
salário. — Bancários."

SEGUNDA-FEIRA
ESPIONAGEM E CONTRA-ESPIONAGEM

SEGREDOS REVELADOS PELA 1.» VEZ E SCENAS DE

CAMBATES NAVAES, SENSACIONAES.

E' FORMIDÁVEL! ! !

iim ii ^¦¦¦¦MM.iiiyiBi.iiüinmi—^—¦iwiiimiiih wmmmmmammmm

SON WESTERN ELECTRIC
TELEPHONE — 24-00-91

AMANHÃ — A's 10 horas da manhã
MATINE'E INFANTIL

COM O INICIO DO NOVO FILM DA UNIVERSAL

1.* e 2.» episódios con.
MAURICE MURAHY — PATRÍCIA FARR

e ainda

.BUCK. JONES
no film de aventuras da COLUMBIA

SENDA SANGRENTA
Caçador de Mosquitos desenho do

Camondongo Mickey
s Jornal Nacional da D, F. B.

YÁMOS TORNAR

fpítz \m líiitt
AIIKK-TE SEZANO'1'f — 6 um mundo de riqueza que .«e patenteia aos nossos olhos e ouvidos com este film-opereta

¦',;....,/. Um «Im da GAINS BOROUGH
apresentado pelo Programma M. T, C. Segunda-feija no IM P w, , JS sa /ar ^>k

i \\%. 1 %^ Jr

m
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Z PAT.ACIOv —
<> BarreU" (Metro)

«*********************************************************

S^TaSnlSERENTA DE AMOR
"Farol] I

oom Nor-
& ina Shearer — Horário: 2 —
fjl — 0 — 8 o lo horaa.

Z ALIJAM 13H.\ — "Uma nol.
? te de amor' — Coluinhia,
í com «Jraco M'oie — llorn-
Vrlo: a —- 3.4o — (i.Siu — 7
2 — 8.4» e IU VO líricas,

ODEON — "Cleopatra
(Paramount) oom Clau-

£ deto Colbert — Horário: a
— -4 — o — SelO horas.

.»

«
covltas" (M.

6 — 8

J. C) — com
Horário: 'í ~-
e IU horaa.

GLORIA — "Meu maior
desejo" — ParumoUnt —
com Blns Crosljy — Hora-
rio: 2 —• S.4U — 5.2U — 7
— 8.4U e iu.20 horaa.

Pathô Palácio — "O Pilho
Pródigo" (Universal) éòni

Luiz Trenkèr — Horário:
2 — S.40 — 5.20 — 1 —

i 8.20 e 10. ÜO hpius.

BRÒADWAY —

m
eiirlsto

(Ri
Horário: 2 — 3.40

7 — 8.40 e 1U.2U
K. O.)

6.20
í horas. .
,; —x—--
$ RKX — "A Marcha doa

Séculos" — l''ox — com Ma-
deleine Carroll — l<*ranehoj
Tone e Itaul Houllen — Ho J

2 rario: 2 — 4 — ij — 3 d III i
]' horas. \
<; —x—
2 pATEflil' — "Procurando
i! Encrenca" (Uniu-d) com
|' Jack Ualtle — Horário: 2 —
? 3.40 — &.2u — 1 — 8-4U o
X 10.20 horas .
í! » '
Ji PARISIENSE — "Os ml-
!j lagres da Virgem de Lour-
) des (V. R. Castro) e "Amor

pelo Telephone" (First) com
Joan Blondell.

4 IPANEMA — "Pedra Mal-
2 51ta" (Fox) e "O Ultimo
X Gan&stor" (Universal).

Nils Asther e Pat Paterscn eni "Serenata ue Ainoi ' um
supcr-film da Fox, que o Rex vae exhibir segunda-feira

Narrando cinematorrraphicamcnte um dos mais brilhantes e
áureos tempos da vida de Freira Schubert; este film maravilhoso
que esíã marcado para segunda-feira no Ucx pela Fox Film,
constitue um dos mais primorosos espectaculos de musica c arte
desta temporada Sobre a personalidade «lo grande musico e com-

'poslíor tem apnarecido ultimamente varioa episódios, mas a pa-
Sina mais adorável qual seja a «le sua mocidade bohrrmla, espe-
ràhtjosai esta ainda náo fora dado a conhecer. E* o que relata —
"Serenata de Amor" — a producção da Fox qae tem a interpre-
tal-a uni par dc artistas dos mais brilhantes e bsllos dos studios
caliíomlanos. Vemos Nils Asther na perfeita composição do vulto
de Schubert c "Pat" Paterson na heroina deste adnr.ravcl ro-

mance «>«de a poesia, o romance, a musica e sublime inspiração

tle um beijo de amor, fazem as delicias dc suas scenas delicadas,
românticas e além de tudo dc uma belleza contagiosa c perturba-
dora. Tem desta maneira o cinema Rex um des mais bcllos pro-

grammas cinematographicos desta promissora estação dc 1935 !

Vm exemplo a copiar :
"Lanceiros da índia"

' 
j M: ' 

*** \
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Gary Cooper ,o protagonis-
ta dc "Lanceiros da índia"

O Odeon conseguiu da Para-
nioiiht um film «iuc fará época
nos annaes da sua existência,
como casa cxhibidórá: referi-
mo-nos a "Lanceiras da índia",
um film que baleu todos os re-
cords de bilheteria no Para-
mount, dc Nova York, e que es-
tá reservado a mesma carreira
triumphal em todo o Bra-
«il.

Mas não será senão justo por-
que as nròducções das propor-
ções, do valor de "Lanceiras da
índia", são coisa de que Holly-
¦woocl perdeu desde ba muito a
memória. Felizmente, a Para-
mount. produzindo "Lanceiros
da índia", e outros super-films
como "Cleopatra" e "Cruza
das", dá um exemplo que as ou-
trás 

'produetoras se apressara'
de copiar.

«.
zage fez os scena-x

rios de assucar e ma- ?
quillou com mel todos |

os interpretes...
O RESULTADO AHI ES-

TA*: "MISS GENERALA" E*
O MAIS BELLO POEMA MU-
SICAL QUE A COMPANHIA

NUMERO UM .IA* KEA-
LIZOU!

Dick Powell e Rubby
amam-se de maneira diffe-
rente, são outros cantores
maia suaves, vi vem i «le unia
maneira mais poética o seu
romance amoroso. O próprio
Pnt 0'Brien é outro homem,
assim «:omo os bailados têm
outra cadência, como as mu-
sicas todas e os scenarios,
que parecem arrancados da
Sagrada Escriptura, onde se
descreve o Paraizo! Tudo is-
so porque Frank Borzaare é
o director dessa nova feerie

X musical da Wagner First Na-
? tional. Um film que enche os

olhos dc coisas bellas, que
põe nos ouvidos e no cora-
ção uma «lolencia nova. "Miss
Gcnéralà'* podo ser um film
de Diclc Powell e de Buby
Keeler, bem pôde ser um film
de Harry Warren e Duliin, a
dupla que compoz as canções
de tantos films revistas, pó-

J de ser um cclluloide de Boli-
by Connoly, que criou os seus
números «le bailados, mas é.
acima de tudo, mais um sua-
vissimo poema de Borzagc
dc Frati^ Borzage, o grande

Anna May Wong — o
linda chinezinha, e o seu
papel em "Chu-Chin-

Chow"

"0 FRONT INVISÍVEL" - SEGUN-
DA-FEIRÂ NO PATHF PALACE

lA historia emocional de Ellen Dange trans-
formada na agente B 3

2 Um drama repassado tlc
Z emoções fortes, descre- ig
l vendo com um colorido ||«> impressionante toda a or-
Í ganização da espionagem

durante a guerra, come-
çando na Holianda, o
"nervo" da espionagem e
tirmhiando ha Inglater-
ra. A historia que este
film descreve é dc um in-
teresse vivíssimo.

Dois grandes artistas
fazem o principal papel :Truiic von Molo c Lu-

X 'Iwlir Diehl. c rcvclam-sc
X femidaveis.

Ella. que tem o nome dc
Ellen Langtf- no film,
transformou-se mais lar-
de na terrível agente B 3,
c o seu papel c cxtraordl-
narlo.

Estando á serviço (los
X inglezes, como uma fasci-
Í nahte espiã, fazia o servi-

ço dc contra espionagem,
X P"rqne cila era allemã.
>'• Torpede amentos dc
u submarinos, c o m b a t cs
!; marítimos, peripécias ul-
!; tra sensacionaes, são vis-
!; tos no "Front Invisível",

além dc scenas magnifi-
h cas dc festas, recepções, espectaculos theatraes, etc.

Muito embora se trate de um film dc grande valor, mes-
m«> assim os preços do programma não serão alterados, a en-
Irada será mesmo a 2$ül)0.

"O Front Invisível" não 6 propriamente um film dc
guerra, muito embora o seu thema seja este. E\ o serviço «lc
espionagem, a sua tremenda organização, que são postos ern
foco.

\
______________________

€@niif!ercianf@s -
Industriaes .

A NOVA LEI DE ACC1DENTES DO TRABALHO, dc 10 dc

Julho dc 1934, REGULAMENTADA cm 21 dc Março dc 1935,

ENTRARA* EM VIGOR cm 21 DE MAIO PRÓXIMO VIN-

DOURO, com responsabilidades consideravelmente aòcrescl-

das para o empregador c ABRANGENDO TODO O SEU

PESSOAL.
Suas obrigações legacs são :

OU DEPOSITO DE 20:000?000 para cada grupo dc 50 cm-
pregados.
OU SEGURO dc accldcntcs do trabalho .

Cumpram o disposto pela Lei c evitem toda a classe dc cm- j
baraços c prcoccupaçõcs, CONFIANDO O SEGURO DL TO-
DO O SEU PESSOAL A*

SUL AMER1GA, TERRESTRES,
MARÍTIMOS E AGGIDENTES

A MÁXIMA GARANTIA EM SEGUROS

Informações RUA DA ALFÂNDEGA, 4t. fEL.

Carl Ludwig Diehl em "O
Front Invisível" que o Pathé
Palace vae exhibir durante a

próxima semana.

"A Batalha" foi consi-
âeraáa, mundialmente,

uma realização monu-
mental

Pelo seu acabamento impecea-
vel, pela inlelligencia com que
foram feitas as photojírapbias,
tanto no Japão como em Fran-
ça, pelo gosto de todos os col-
iaboradores e esplendida actua-
ção dos interpretes, "A llala-
iha" foi considerada, mundial-
mente, uma producção monu-
mental que não teme a concur-
rencia dos maiores films norte-
americanos.

Trata-se, com effeito, de uma
das melhores e mais felizes rea-
izações de Nicolas FarUas. «iuc

a Franco Brasileira adquiriu c
vae lançar, a seguir, no "Alham-
bra", com Charles Boycr, An-
nabella e .John Loder, nos prin-
cipaes papeis.

******************************,

0 gloria nos mostrará
quarta-feira uma. arre-
batadoraáansa himgara
do film : "Quando man-

da o coração..."

A Aggravação
de Impostos

UM PROTESTO DA ASSOCIAÇÃO BMSÍ-
LEIRA DE PHARMACEUTICOS

0 memorial enviado ao presidente da Commissão
de Finanças, da Câmara

ivrico
'.'¦'

escreve suas poe-
No Pala-X sias conf a camera

! elo, a 29. í

SANAGRIPPE
PARA INFLUENZA

"A PATRULHA PERDIDA" ESTRE'A, HOJE,
NO BRÒADWAY, PRESTIGIADA PELA CVR10-

SIDADE PUBLICA l

George
scena dc

Rohey, cm uma"Chu-Chin-Cho.v"

^^^^^^^^^^'*' "-''-M":'"'Wm' ' "*>P^-pj-y,'1 ''•'~;*:^«^i'M^^^iM,^. ,..^

Anna May Wong, essa linda
çiiinczinhá que se fez artista na
America do Norlc, e «pie vlh.iòs
cm vários films inteiessonlcs, c
agora a heroina de "Cliu-Çhiiv.
Chow", papel que lhe calha ad
niirayclnieiilé bem, como escrava
tle uni rico mercador árabe. Kas-
sim Baba, o irmão dc Ali Kaba
do celebre conlo das "Mil c unia
noites".

Com esse papel, ella c cum-
plice dc Abu-.Iassan, o fanibsii
chefe de salteãdores.

Anna May V\'nng, nesse film,
não somente interpreta esse tiu-
pel, como nos mostra as suas
qualidades de eximia bailarina,
na execução de dansas movimen-
tadas, de que está cheio o film
bailados em que entram ccnle-
nas dc giris.

E o enredo está cheio dc sec-
nas movimentadas e de grandeluxo — cm que ha momentos dc
emoção — em que ha um lindo
idylio dc amor, para culminar
com o encontro de Anna May
Wong e ImíIz Korlner em uma
scena memorável, forte, magni-
fica 1"Cbu-Chin-Cbow" é um film
todo musicado, e a sua musica
é maravilhosa.

Já venceu na Cinelandiá toda
uma semana, em que bateu o

.record de bilheteria, c volta aser apresentado depois de ama-
nhã, segunda-feira, pelo Pro-
gramma M. J. C, no cinema
Império.
,******** **********************,

"0 Rei das Nuvens" —
o novo film em séries no

Gloria e no Ipanema
Os films em séries da Uni-

versai, que eram' lançados só n'«
Gloria, passarão a ser ao mesmo
lèmpo no cine-Inancina. Assim,
já amanhã, ás 10 horas da mn-
nhã, será apresentado no ci-
nema Clor.in, o film "O IVei das
Nuvens", com .Maurice Muéiih.v
1'átrieia l?nr'r c o pequeno Noah
B.cçrjç — c nas duas sessões d;-
larde, do cine Ipanema, o m.vs-
mo film lá estará com os seus
dois primeiros episódios.

Para solcnnizar o aclo que faz
com que a pcquçnada de Ipáhé-
nia, Copacabana,' Lehlon e Lctnii
possa ver loog de saida esse
lilin inédito da Universal, sern
oITerccido a um menino ou me-
nina unia hicyclchi Royal Cycle
pela Conipanhia Rrasilcira 

* 
d-

Cinemas e pela Casa Mestre &
Blatgè.

es Pedra Maldita" e(íUl-
timo Gangsíer" — hoje

no cine-Ipanema

Uma scena de "A Patrulha Perdida" qne leiri como Interpretes,
Victor Mc Laglen, Borls Karíoff e Wallacc Ford

"A Patrulha perdida", da RKO-Radlo, que o "Bròadway-

Programma" vae apresentar hoje. E' uma epopéa empolgante
que tem por Interpretes Victor Mc Laglen, Boris Karloff, Wallacr

Ford, e Regmalcl Dcnny. E' um film onde não entram mulheres,
mas que as mulheres dominam inteiramente porque vivem no cr-
retiro e há imaginação daquelles homens que morrem, um a um,
sem yaüillar, sem tremer, sem fugir.

Hoje e amanhã, dois dias fes-
tivos, terão no Cine-Ipanema. um
grande programma, com dois
films de sensação: — "Pedra
Maldicta", um film Select, com
David Manners, e "O Ultimo
Gangster", producção da Uni-
versai. s

Amanhã e domingo, na mati-
nce, o cine-Ipanema iniciaiá o
film em séries inédito da Uni
versai — "O Rei das Nu-
vens".

"¦***+***+*************************

tom Talco Assucarado, Borzcge cobriu as í
seqüências românticas de "Miss Generala!" \
«twV0C^s não, i,n.a«TÍnan> como está linda Ruby Keeler em fMiss Generala". Ella é a ingênua mais deliciosa do Ci- >nema. Boraagc, o poeta extraordinário que escreve todos or, 2seus poemas com a "camera" descobre novos encantos na lmeiga esposa dc AI Jolson, transforma-se para Cem Vezes lmelhor! O próprio Dick Powell, com as suas canções em ?hawanano, a sua timidez diante da eleita do seu coração, *
naquelle scenario paradisíaco do Hawail, na cadência morna«j envolvente das guitarras em lamentos de amor, vale portodo o film! "Miss G<mcrala" (Flirtation Walk), foi feitocomo um prcito de homenagem á celebre Academia Militar«e West Point, fundada por George Washington e por onde
passaram, deixando marcas inapagaveis de sua personali-dade, os generaes Grant, Lee, Pershing, etc. A vida dos ca-detes, no seu luzido uniforme que recorda os primeiros enthu-siasmos bellicos das creanças até oito annos dc idade, c co-mo um espelho da vida de esforços e abnegações dos cadê-tes da nossa Escola do Realengo. O immenso edificio queguarda zelosamente as suas nobres tradições, encerra tam-";¦"! aspectos palpitantes da vida dos futuros generaes.'Miss Generala", sendo 1!(iim film com scenas dc Revista,
e. acima de tudo. um bello romance dc amor. Fica-se o tem-* po todo, torcendo por Dick Powell e Ruby Keeler, para quei se realize o seu doce sonho de amor, nascido com o pri-l meiro beijo, que trocaram inesperadamente, machinalmente,

l com a cumplicidade confortável dc um retorcido tronco de
J; palmeira, numa noite em que a lua, no Hawaii sc mostrava .
X mais clara, mais redonda, mais amiga dos amorosos... O J
j. Palácio Theatro, dia ífl do corrente, vae dar á cidacd, esse *
> extraordinário film da VVarner First National, que «i, acima dc X
X üulo. uma producção dr Frank Bòrzágè! X

r********* ******

Camillri Horn é a linda con-
dessinha da "Quanrio manda

o coração"

O Pro gra min à Ari. distribuí-
dor de fiinis escolhidos, nos mos-
Irará, a partir da próxima quar-
la-fcira. no cinema (iloria, uni
pomposo film: "Quando manda
• i coração .." Um film (pie vive
o verdadeiro da primeira á ul-
lima scena... As phologriiphiáh
são oplimas, (lido quadros dc
unia incrível Ivllc/.íi. Grnrinso
cslá Ousl.av 1'rnhlicli, a princl-
pio como um .jovem conquista-
dor desprcòccupado; c que se
transforma depois devido ao seu
sincero amor por Vil iria; a se-
duclora condessa interpretada
por Caniiiia Ilorn: unia loira
cheia tlc tempera men Io. O pro-
prio Guslav Frohlich (lirigiu es
le film, uma direcçâo na qual a
poesia o o humor se égua Iam.

O amor He 'uni jovem officlá!
hiibsardo por uma jovcni c
cncanlaclora condessa, o riquis-
simo scenario. as movimenladas
scenas tle multidão e os maravi-
lhosas paizageris de campo, re-
unem-se com a cnlcvanle c sen-
timental musica húngara dc
Paul Ahrahain, e o sohrcespu-
mante lemperainenlo de todos o*
participantes deste film. para
uni acontecimento que fará a to-
dos viver momentos de alegria
c tristeza desta grande realiza-
ção, cuja estréa, quarta-feira, no
Gloria, se tornará um grandioso
acontecimento.

Assignado pelo presidente- da
Assocniçáu .brasileira de Phar-
maceuticos foi enviado ao pre-
sidente da Commissão de Fi-
nanças da Câmara, o seguinte
memorial sobre a projectada

aggravação. de impostos soDre
os proauetos pharmaceuticos,
para se obter verba, afim de
ser pago o projectado reajusta-
mento das classes armadas:

••A Associação Brasileira de
Pharmaceuticos, completando
circumstanciadamente o protes-
to contido no telegramma que
teve a honra de enviar a essa
Commissão, em relação ao pa-
recer apresentado pelo depu-
tado Waldemar Falcão, na par
te que affecta ás actividades
pnarmaceuticas, pede aüeneio-
tramei! te permissão para as se-
guintes considerações.

Nossa associação visa não só
o interesse da classe pharma-
ceutica em geral, mas da pro-
fissão sem restricção alguma.

Nesse momento de angustias
innominaveis em que através-
sando uma crisesem precedeu-
tes todos os elementos da pro-
fissão com seu" campo de acção
invadido pelo mercantilismo
Implacável lutam nos últimos
reduetos, não mais em prol de
seus direitos somente, mas pelo
direito de viver, a Associação
Brasileira de Phermaceuticos
consagra-de resolutamente á
defesa desses humildes servi-
dores da Saude Publica, que
têm a consciência de desempe-
nhar uma funeção necessária e
indispensável como elemento
esvrrmcial da ordem social.

Permitti que insistamos para
que não se considere a phar-
macia como um balcão ciistri-
buiflór de utilidades mercantis,
porquanto em realidade todo
,òta.'jelecimento pharmaceulico,
acima de tudo, é um posto de
r.oceovrp theraDEiiticn, com uma
fuiícíão mais potencial que
actual, sempre alerta para
acutíir uma existência que
emeaça déEappàrècer pixnv.itu-
ramrrnt.e ou reforçar o iythmo
da vida que declina.

Hoje, a phartr.acia porco ma-
nipula, desde que se operou a
transformação progressiva «*.a
medicação interna, em medi-
cação intima, elaborada em
laboratórios especializados.

O projecto em apreço terá
como cotrsqusncia reduzir ain-
da mate a pouca manipulação
que amda resta á pharmacia,
taxando contra a razão e o bom
senso as preparações officlnaes.
como se foram especialidades i do o nrojecto.

temão, pois que são dotadas dc
conservação garantida.

Assim, as preparações otliel-
naes. cm vez de productos. sao
senü-preduetos, são matérias
primas para a confecção dos
medicamentos magistraes, .vo-
gundo as prescripçòes mpclicos.
Será Justo que se grave dc 'in-
posto de consumo uma pane
elementar do medicamento?

A vlngir uma concepção tao
contraria ás normas geraes,
tão discordantes do raciocínio
lógico e tao altamente injusta,
todas as preparações officinacs
que por conferir princípios ne-
ro;cos somos autorizados a ven-
der ao publico, passarão a s;t
severamente taxadas de ta) ira-
neira que a tintura de lodo, a
de amica e numerosas outn„
tinturas, os hydrolatos, os ai-
coolatos, extractos fluidos, pos-
tilhas, comprimidos e tuco
quantofa tabeliã da Inspèètoha
do Exercicio da Pharmacia nos
autoriza a vender, passarão a
exceder o dobro ,e mais do valor
actual.

A estas considerações adduzl-
mos, pela sua nefasta reper-
ciiss5o, a taxação das ampoivís
contendo medicamentos de ur-
gencia e que por não preenche-
rem os requisitos das especinli-
ç*p.de.«í "3o de f^ctn trepamço^s
officlnaes como sejam as ui-
jecç.ôes hyporlermicas do òlêo"""Pliorado, de cafeína c oil-
tra-s.

Será uma in justiçai senão um
erro, sobrecarregar o custo «:ip
taes medioamentos de emr-r-»
gencia. que não se destinam -ó
aos que pódem adnuiril-os In-
cilmente. mas a toda í> miniu-
nidade. sem excèpçáo, me. ho-
ras crlHcas em eme uma cr*'e
desces beinfazejos mediçàm^n-
tos permitte vencer nm crise
fatal e Mrolòrigpr por m^x-F e
nor annos a vida de um ser
humano.

E"^a c>;pcsi"ão ià vae lon-
?a, pelo que pedimos cesci'!-
Di-rr-nos. em attennão á Impi r-
fincia capital do ap"um'nro. aue
fão de nerto prerdp-se a viria
ne todas as unrdades sócias
e. mu'tn particularmente, n d"s
rirólefwriois e deílierdadcs da

fortuna.
Contpiros oue as rprrõss' pro-

dui'da.s sejam sufriclenites e,
confiar (es no elevado eriterio,
no sadio patriotl.-mo de a'to
herisò de b"i.rifinidadn dos repre-
sentantes das diversas clrcnm-
-crinções de nossa ratria. esta-
mos certos que tomprfto a dp-
fssa de nossa causa, modifican-

ÊXTASE
mundo Magalhães Júnior, é um
legitimo film vanguardistâ, uma
das mais alias obras, que o mo-
derno cinema tem realizado.

Sua principal protagonista è
unia actriz que chega quasi a
ser genial e está muito acima
dos demais interpretes. Musso-
Tini fez em lermos calorosos- o
elogio dc "Êxtase", quando o
viu na Itália, li eu. que o vi na
ca bine. da Universal, não quero
dizer senão, que concordo "in
toluin" com esse diletante il-
lustre da critica cineinato-
graphica."Êxtase", que é nm film da
Universal interpretado por Hed-
dy Kiesler, Pierre Nay Kogoz e
André Nox, tem sua monumen-
tal estréa no Rio nos cinemas.
Gloria e Império a 15 dc maio.

pharmaceuticas,
Como ninguém ignora, são

poisas absolutamente distinc as,
tanto na essência como na ap-
pli^ação.

A especialidade pharmaceu-
tica. como é definida pela lei,
de accordo com a nota 1 dc
oaragrapho 8". capitulo III, dn
"ei n. 22.632. de 26 de dezen'brc
de 1932, é produeto definitivo•pie recebeu aporovação exnres-
sa da Saude Publica trazendo
no rotulo, além da citação des-
«a licença, a.s indicações the-
rapeuticas, doses e modos de
usar.

As preparações officlnaes, ao
contrario, raramente desliiirm
se ao publico, não contém no
rotuio nem indicação de doses,
nem applicações theraupeutlcas
e são além dls^o cor>t;pri,pr''"S
em recipientes de qualquer di
mensão.

Ellas representam amirUas
partes dos medicamento-, que
pódem ser preparadas de an-

Com a mais distineta conri-
deraeão. subscrevemo-nos atti n-
ciosamente — pela Associação
Brasileira de Pharmaceuticos.
— (a> Domingos Barros, pre-
sidente."

Vontsíavel
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ASINO
OPACABANA

j DIVERSÕES - GRILL RÔOM - CINE-
j MA - DUAS ORGHESTRAS
| Jantares dansantes todas as noites

nom nn ns. nn«t$nnn
Tini pumprlmen tq «Ia verba

lestamentrirla r-nin iiup -fa11r-,-,-u
o nopso Irmflo Rpijífeltor Anui-
nlo .ToRf- Ribeiro, esta rir.l.-ni.
proeedfirfti no prjixlfrio ine/ <lrí
maio n.O sorteio rlo«lR iloti--, i\
distribuir nn actual exerciciij
ctnupromlKHorlo.

A esse snrtóln prtniente r>oo<i-rãn onriforrer noiva-i orphãs de
Irnifin.» da Òrijpmi fallecidoiJ njii¦>sladn dp pdbrnzá cabendo odoto rt orplia s-orteada depois•In seu r,isa*ne,n'o civil r. i-fll-
^Iopo càtivoUeo, provado oom.is respectivas çérlliloés..

As pretendentes dever/To
apr.BRehtar os seus reqnentnieri-
tos. liislruitlos mm ua eerii-ilões do r-asarnenio e óbito «i«i
nao. na Seérètfivln (Ia Ord.-m árua do Caririo n. IC. sobriiilo¦-.lido serão dados pselarecíniVn-ins, ãt.t* 30 do «-orrètile. das II
.''¦" M I'-' horas e das ir; á.-i'(¦. ficando npssa datu «nicor-
cado o concurso,

Secf"!ai ia da. Urdftii dp i«'.íi'r)'j
de 11)35 — .llll.ro HUlíTÜ Ül-
triO — Secretario.
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D1AKIÜ CAK1ULA
PTowripdmie da a. *¦ hiahio CAIUQOA
~~~™~~~ ijiKhlCTUKlüS:

Homrlo do Onrvnlhn Janto*
J II Mnrtlnii Unlmarne»

CHKKbJ UA
llnnlot

KblDACCAOl
.Idlilm

|fl\ 1'KMIIOM Kl
Ktidereço tele*™. oi '»"»"'» C*H,°°* ~

Vmtir I.IM...P-. IM ro. ,«o - ».*¦* 3? njdm »•?«'¦;
_ itednrvfioi rj-innu e as.auJJ.
1IHU4 AnHlu:natnrn»i S2-8ü2a. —
Urnviira«i 22-1785.

çií.li 22-UII'.'»
Uiflclnnm 2!

- 22-3018

Pnrn o
Anno

Semestre ,

ASSIIJNATUKASi
e»terl»n Paro o Brimlli

HiitUIIO Anno . . . 6UJUUU
45$U00 Seineítre . . SOjmiO

Interior 200 ra.
Venda ivolam pnpltnl KIO r».

A... aon.ll.KO» Ülllii. - ln«cr!»r. JUU r..

Sflo eobrudoron autorizados os srs. Lou.

rcnco Amaral e J l' do Carvalho.
nnmiísiMiMiicivriAi

Toda a correspondência com valor ou

sobre assumptos que entendam com «J«UWfe
turas < ouiros dè Interesse da admln ««W^
deve set dirigida ao gerente do UIAKIO
CAUIOCA.

Percorre o Interior como vlajantc-tnspe-
ctot o sr. Komualdo Ferrota.

Convidamos o sr. Orlando Gui-
marães a vir prestar suas contas na

administração deste jc|r|^^

o reIjustÂSÍento
.^^ PKOBLEMA do reajusta-

f\ mento dos militares conti-

J ii ua a prêoccupar a atten-

\m0S ção do publico, dada a mar-

cila que os acontecimentos tomaram,

nos últimos dias.
Não somos contrários, em these,

que sejam satisfeitas as aspirações

das classes armadas, assim como do

.ccionalismo civil. Effecttvamente,
dos vencimentos

grande classe
ção,
as vol um

ria beneficiada, porque o augmento
dos seus vencimentos correria paralle-
lamente com o outro augmento: o do
custo da vida.

Se se adoptassem as medidas do
parecer, como querem alguns milita-
res irriquictos, levantar-se-ia o cia-
mor das classes productoras e o pro-
bleiria so renovaria dentro em pouco,
na confecção dos futuros orçamentos,
tal a insnstentabilidade dos impostos
pleiteados.

O Brasil espera que — se essa fôr
a solução — as nossas classes arma-
das, honrando os suas tradições e pon-
do o seu patriotismo a serviço dos in-
teresses da pátria, saberão dignamen-
te se con formar com ella. E com isso
mostrarão que o reajustamento piei-
teàdo por ellas não era ditado pela
ambição nem pela ganância.

desagradável Impressão. Ruas sem calça-
mento, esburacadas, cheias de matto, con«*
tostando com o casario moderno e elegante
que vae surgindo. Pântanos enormes, em cer-
tos logares, como por exemplo Vigário Geral,
constituindo focos perigosos de epidemias. E
muitas outras coisas. Tudo isso é deplorável.

AN^ #-^##S#N**## *ifN#'#-«f4#>é* ^#^#-##^#^^#^

COLLABORAÇÃO

Panorama *íi 18"*% fl "" s

CÍcl Dàillcl |
Incontéstávelmente, todo o exlto político

do sr. Juracy Magalhães nr» Bahia é um re-
Tem-se a impressão que os nossos subúrbios flexo da sua 0Dra cje administrador.
são cidades decadentes. No emtanto elles vão
nascendo, aqui e ali, impulsionados pela Ini-
ciativa particular, sem o amparo da munici-
palidade. .. i

Discutiu-se, certa vez, a necessidade de
ser criada uma Sub-Prefeitura,. que seria lo-
calizada no Meyer e que teria seu raio dc
acção dilatado á toda a zona suburbana do
Districto. Agora, essa idéa deve ser novamen-
te posta em fóeo, pois somente assim as po-
pulações do nosso "sertão" poderiam rece-
ber os beueíicios de que são, com justiça, me-
rccedoras.

StA
Cl
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a maior parte dos vencimentos da

dos servidores da rsa-

o insuffieiente, é precária, ante

osas difficuldades da vida

actual. W, portanto, justo que o go-

verno procure conceder-lhes as molho-

rias pleiteadas, para que possam elles

encarar, com melhor desafogo, as suas

necessidades, a educação dos filhos,

emfim, todos os aspectos, mais ou me-

nos difficeis, que surgem, a cada mo-

mento, na existência humana.
Está fora de duvida, entretanto,

a impossibilidade de serem aceitas pe-

Ia Gamara as suggestões apresentadas

pelo deputado cearense sr. Waldemar

Falcão, no seu parecer, lido, ha pou-

cos dias, na Commissão de Finan-

ças

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo;

bom com nebulosidade, forte por vezes. Tem-

peratura: estável. Ventos: variáveis e frescos

por vezes.
Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom

com nebulosidade, forte por vezes. Nevoeiros
esparsos. Temperatura: estável.

Estados do Sul -- Tempo: bom com ne-
bulosidade, forte no litoral e serra. Nevoeiro
esparso. Temperatura: estável, declinando
porém, á noite, no Rio Grande do Sul. Ven-
tos: de sueste a nordeste, sujeitos a rajadas.

Previsões validas para o trajeclo da es-
trada de rodagem Rio-S. Paulo tias 18 horas
de hontem ás 18 horas de hoje:

Tempo: bom com nebulosidade forte por
vezes. Temperatura: estável. Ventos: de sues-
te a nordeste, frescos por vezes.

TÓPICOS
LLOYD GEORGE

A majoração dos impostos, pre-
vista naquellé parecer, incidindo so-.

bre artigos e gêneros de primeira ne-

cessidade, seria um clamoroso absur-

do se fosse approvada. Constituiria

uma impiedosa impassibilidade de

unia Câmara eleita pelo povo ante a

sorte que se reservaria a esse mesmo

povo.
O augmento das arrecadações tri-

buüiiias viria ainda atrophiar todos

os negócios, pondo o commercio e nu-

meròsas industrias num circulo de

ferro, dentro do qual todas as suas

energias seriam estranguladas, ¦ com

evidente prejuizo para o próprio go-
verno, que ficava, afinal de contas,

com as suas maiores fontes dc receita

depauperadas. O resultado seria o

inverno do que poderia esperar o illus-

Ha poucos mezes o
mundo foi surpreendido
com o retorno de Lloyd
George á scena politica.
O grande homem publico
britannico parecia, ter-
minada a guerra, dispôs-
to a acabar os seus dias
tranquillamente. Quando
tombou o seu ultimo mi-

nisterio, perguntaram-lhe os jornalistas o que

pretendia fazer. . v r\.t-M v
 "Criar gallinhas" 1

Lloyd George levou muitos annos silen-

cioso. Criava gallinhas, como promettera ?

Sim. Mas sobretudo, aguardava a sua hora.
Os vacticinios mais desencontrados 6e íi-

zeram em torno do seu futuro. Um ou ou-
tro observador politico admittia a hypothese
do retomo á vida publica, o que, para um
homem como elle, significa o reingresso no

A maioria achava que o rival de

"A COACÇAO DA DITADURA"
Um jornal da capital

paulista, dirigido, lido e
pago pelos remanescente:-.
do velho P. R. P„ publicou
um artigo sob o litulo aci-
ma, de critica e ataque á
eleição do sr. Armando d:
Salles Oliveira para gover-
nador de São Paulo, con-
cluindo com a seguinte phrase: "Temos a im-
pressão dolorosa de que S. Paulo ainda soffre
a coacção da ditadura".

Não podemos compreender porque força de
raciocínio os confrades paulistanos chegaram
aquella conclusão, ficticia e tendenciosa. O
raciocínio do despeito é mesmo assim. Seus
fundamentos são falsos, visando sempre re-
compor um ambiente de confusão no seio da
opinião publica. Os acontecimentos da terra
paulista, todo o paiz os conhece. A ditadura
deixou de coagir S. Paulo, pôz de lado a sua
politica impensada de humilhações á gloriosa
gleba de Feijó, desde o dia em que teve a lem-
branca feliz de collocar na sua lnterventoria
o cidadão por todos os titulos illustre que fce
acha hoje á frente dos seus destinos. Resis-
tindo a todas as investidas dos elementos que
sempre procuraram cercear a obra da di-
tadura, o sr. Getulio Vargas restituiu a São
Paulo a sua autonomia civil, reconciliando,
assim, o grande Estado leader com o resto do
Brasil.

Dentre quantos a victoria revolucionaria
de. 1930 transferiu da caserna para os cargos
politicos, pôde o joven Interventor bahiano
orgulhãr-se de figurar como um dos raros que
levaram ao fim a süa tarefa, antepondo sem-
pre aos golpes da opposição o argumento su-
premo de uma operosidade construetiva e ho-
nesta.

Por isso mesmo, os que combatem a per-
manencia do sr. Juracy Magalhães na terra
de Castro Alves, persistem até hoje amarra-
dos á linha que separa geographicamente os
Estados, como se tora possivel estendel-a
também ás afinidades moraes e espirituacs
que ligam a todos os brasileiros em torno dos
interesses da grande pátria commum. O que
aconteceu a s. s., e aconteceria fatalmente a
qualquer outro que possuísse a sua mtelligen-
cia e a sua visão panorâmica das coisas, foi
apenas isto: encontrando um Estado em dif-
ficuldades tremendas, quer de ordem finan-
ceira, quer de ordem politica — em virtude de
tantos annos de máos governos e da balbur-
dia natural dos primeiros albores discriscio-
narios — teve a elegância moral e o bom
censo de esquecer o caracter radical que a
sua missão lhe impunha e escolheu os pro-
prios bahianos, sem distineção de credos, para
seus companheiros na obra de restauração da
Bahia.

governo,
Clemenceau acabaria mesmo ao lado de suas
gallinhas.

Ha poucos mezes, deixando o gallinheiro
pelo escriptorio - um escriptorio modernls- importantes problemas do Estado

O sr. Armando de Salles Oliveira gover-
nou sem constrangimento c sem coacção. São
Paulo reergueu-se sob sua orientação pátrio-
tica e brilhante. A ditadura não Influiu em
acto algum do interventor que teve, Bempre,
plena e absoluta liberdade de acção,

"O sr. Armando de Salles Oliveira, diz o
referido jornal, segundo affirmações suas, não
foi surpreendido com a escolha feita pelo
voto secreto da Constituinte". E' lógico que o
illustre paulista hão se tenha surpreendido.
Candidato de um partido que dispunha de
maioria na Assembléa, maioria eleita pela 60-
berania popular, o interventor paulista ti-
nha certeza de sua victoria. Surpresa poderia
elle experimentar se o resultado fosse contra-
rio ás previsões, aliás, de todo o paiz,- Isso,
porém, só se verificaria se tivesse havido
deserções das fileiras constitucionalistas. Es-
se episódio, porém, jamais occorrerla num
partido que se organizou sob a mais nobre e
mais brilhante orientação politica, com um
programma que capitula as maiores aspira-
ções do povo paulista e a solução dos mais

Entre esses — entre os collaboradores
dessa primeira hora tão indecisa e de tanta
responsabilidade e que marcou, pelo acerto
das suas deliberações, o inicio de uma época
de confiança e tranquillidade — figura Del-
sue Moscoso, actual superintendente da Es-
trada de Ferro Názareth.

Conhecedor profundo do sertão bruto, li-
dador da batalha rude das selvas onde o ca-
minho da fortuna cruza invariavelmente os
infernos da secca e das pestes traiçoeiras;
onde os cruzeiros em chammas e as ossadas
vasias indicam, a cada passo, ao conquistador
que chega, as catecheses frustradas e os so-
nhos irrealizados — Delsuc Moscoso "é 

um
homem para o qual os cargos públicos repre-
sentam menos pelos proventos materiaes que
delles lhe possam advir que pela volúpia de
um novo combate e a perspectiva de um no-
vo suecesso.

Difficilmente se poderá demarcar na es-
tranha personalidade desse caboclo dynamico,

- desse legitimo "self made man", onde o ho-
mem de acção cede o campo ao Individuo ge-
neroso tocado do mais profundo sentimento
de solidariedade humana.

A' primeira vista, a physionomia fechada

e a palavra secca e sincera como que o col-
locam, em guarda contra a vida. Mas é, pre-
clsamente, nessa sinceridade que reside a
attração maior para os que se approxlmam
da Intimidade da sua alma.

Factor apreciável do prestigio eleitoral do
P. S. D.; da politica elle nada deseja, porque
sabe, pelo conhecimento da própria Índole, a
que extremos o levará sempre a satisfação
dos compromissos assumidos.

A Revolução, que o encontrara no Para-
ná, pôl-o de novo a caminho da Bahia. Quan-
do o sr. Juracy Magalhães assumiu a Inter-
ventoria e voltou os seus olhos para o pro-
blema máximo do Estado — os transportes —
encontrou a Estrada de' Ferro Názareth em
ruínas.

A' margem do leito roido pelo tempo e
pelo abandono, a producção de toda a vasta
zona apodrecia á espera de condução. O ma-
terial rodante dava os últimos arrancos de vi-
da, emquanto, nas officinas, tornos e machi-
nas parados eram devorados pela ferrugem.
Só um homem que aluasse aos conhecimentos
technicos uma capacidade singular de admi-
nistrador poderia salvar do fracasso comple-
to aquella via-ferrea tão útil á economia ba-
hiana — e esse homem, bem o compreendeu
o joven interventor, só poderia, ser o enge-
nheiro Delsuc Moscoso.

Do que tem sido a sua obra naquellé
posto, dil-o melhor que nós a prosperidade
em que a Estrada se encontra neste mo-
mento.

Os leitos restaurados voltam & resistência
necessária para o serviço; as officinas, reno-
vadas e impulsionadas pela vontade e a ener-
gia do chefe, transformam o ferro velho en-
contrado em novas machinas, em novos car-
ros em que as safras se escoam e rumam os
portos de embarque ou de consumo, restabele-
cendo a situação financeira dos produetores.

Durante alguns dias tive em mãos o rela-
torio que Delsuc Moscoso vem de apresentar
ao governo da Bahia sobre o que tem sido o
seu trabalho de superintendente da Estrada
de Ferro Názareth.

tre ndator do prsjecto
A majoração tributaria prevista para a Grã-Bretanha

no parecer do sr. Waldemar Falcão
seria feita, ainda este anno, dentro do

orçamento em vigor. No próximo
exercício ella teria de ser revigorada
e, talvez, ainda aggravada, no senti-
do de dar ao governo os meios ne-

•nrics e indispensáveis. Patalmen-

simo, construído de ferro e vidro, parecendo
antes uma jaula — Lloyd George escreveu o
seu "New Deal". E dias depois, num meeting
tão sensacional que attraiu a curiosidade de
todo o mundo, pronunciou o seu primeiro dis-
curso sobre a opportunidade do rooseveltismo

A "coacção da ditadura", vista pelos con-
frades, é um pesadello que atormenta o. espi-
rito da derrota imposta pelo povo aos deposi-
tarios dos erros de um passado que o Brasil
quer esquecer.

para governador e senadores federaes. Acre-dita-se que os opposicionistas já tenham en-cnminhado a acção junto á Corte Suprema
no Rio. affirmando-se ainda que estão ba-seados fortemente para argumentar contra
seus adversários. . .

UMA NOTA DA INTERVENTOR1A
BAHIANA

BAHIA, 19 — (D. O) — O gabinete dointerventor federal distribuiu á imprensa o
seguinte nota :"O interventor Juracy Magalhães, de ca-
ma em conseqüência de grippe, tem perma-necido em seus aposentos, recebendo sómen
te os secretários de Estado, tendo seu medico
assistente recommendado absoluto repouso
afim de que seu restabelecimento seja prom-
pto. Por isso o sr. interventor não tem recebi-
do pessoalmente os numerosos amigos que o
visitam diariamente, aos quaes s. ex., agra-
dece penhorado essas provas de carinho &
gentileza". ,

Aos conhecedores do assumpto, devem
por certo interessar mais profundamente as
cifras e os cálculos que nelle se alinham e o
vulto dos seus saldos recolhidos ao Banco do
Brasil.

De mim — espectador da vida e sem co-
nhecimentos technicos do caso — passo de
largo sobre esses detalhes para consignar aqui
apenas o espectaculo soberbo que a obra de
Delsuc Moscoso offereceu aos meus olhos e
que lhe dá direito a um logar de relevo na
admiração dos seus compatriota?

ARY PAVÃO

Mil e quinhentos espectadores pa-* ra assistir a um enforcamento
SMITHLAND, Estado de Kentucky, 19

(U. P.) — Accorreram ao pateo da prisão
local cerca de 1.500 espectadores, afim de as-
sistir ao enforcamento de William Thomas
Deboc, de 22 annos de edade, primeiro homem
branco a ser executado no Estado de Ken-
tucky. Antes de subir ao patibulo, foi conce-
dida ao condemnado uma hora de graça, que
elle utilizou em violento discurso contra'seus
aceusadores, inclusive a esposa de um com-
merciante, senhora Marjorie Johnson, que
Deboc foi aceusado de violentar ha um anno"'
a traz.

ara a Gra-Bretanna. ^
Lloyd George é hoje candidato ao gover- t>3l)8í3 3 jÜO f 3UlO 3 PÍ6"no. Apparece isolado de seu partido — o po

bre Partido Liberal, fraccionado e desmorall-
zado — certo de que a sua personalidade bas-
tara para garantir-lhe o governo num paiz
onde é inabalável a tradição de só governar o
chefe do Partido mais poderoso. E que o ve-

siencia do Senado \

cesso de sua tentativa diz bem não apenas a
curiosidade respeitosa com que os inglezes re-

te surgiriam os protestos das classes lho leader tem razões para acreditar no sue

couservadoras estatelladas, do povo
atormentado e explorado, emfim
criar se-ia um deplorável regime de

anniquilamento geral de imprevistas
cousequeneias para a Nação.

O problema do reajustamento es-
ta, dessa fôrma, collocado em face dos
altos interesses nacionaes. A Câmara
vae estudal-o com patriotismo e livre
de qualquer coacção ou constrangi-
incuto. Ante a justiça do que se piei-
ten; é de esperar que os senhores depu-
tados encontrem uma formula capaz
de attender aos desejos dos militares,
sem acarretar sacrifícios para o povo
e sem pôr em perigo as fontes onde o

governo vae buscar todos os meios
Se, entretan-

(Contlnnaçâo da 2* pag.)CHEGOU, DE MATTO GROSSO, O DEPU-
TADO TRIGO LOUREIRO

Chegou, hontem, a esta capital, o dr. Al-
berto Trigo de Loureiro, deputado federal
pelo Estado de Matto Grosso.

Ao seu desembarque e de sua exma, fa-
milia, compareceram amigos e correllgiona-

As novas leis sociaes americanas
GARANTINDO EMPREGO E PENSÃO A
VINTE MILHÕES DE TRABALHADORES *

WASHINGTON, 19 (ü, P.) — A Casa dos
Representantes acaba de approvar um dispo-

luso-brasileira", o si-. Nuno Simões se rego- sltiv0> Que abre ao governo federal novo cam-
sija com o governo portuguez pela publicação P° para intervir em prol do bem estar social.
do decreto de regulamento do accordo para a Trate.-se do projecto de lei de garantias eco-
criação e manutenção do Instituto Luso-Bra- nomlcas» Que é uma das peças características
sileiro de Alta Cultura, acerescentando es- da Phase actual do New Deal. Destina-se a

,nado em Lisboa o Instituto Luso-
Brasileiro de Alta Cultura

LISBOA, 19 (U..P.) — Em editorial dl-
vulgado hoje nas columnas do "Primeiro de
Janeiro" sob o titulo "Cooperação cultural

ceberam o seu plano mas a constituição de xrlos a,em de grande numero de elementos da
colônia mattogrossense.uma commissão governamental para estu-

dal-o. A commissão se reuniu ante-hontem
em Londres pela primeira vez, com a presen-
ça de Lloyd George e dos srs. Mac Donald,
Baldwin, Neville Chamberlain, Thomas e
Runcimann.

O famoso agitador conseguiu Já a «ua
primeira victoria ao obrigar o governo nacio-

O dr. Trigo de Loureiro, que veiu tam-
bem como delegado do seu Estado ao Con-
gresso Nacional do Algodão, deverá seguir
terça-feira próxima para São Paulo, afim de
partievoar dos seus trabalhos.

NAO HAVERÁ' MAIS DUELLO
PORTO ALEGRE, 19 — (A. B.) — As

noticias que hontem transmitirmos sobre um
Incidente entre o sr. João Carlos Machado e
o sr. Itibirá de Moura não tinham, felizmen-
te, o aspecto que a principio se lhe quiz darnal a consultal-o. O resto, quer dizer, a posse aqui. Melhor informados podemos agora

perar agora que o governo não demore a res-
pectiva dotação.

O articulista elogia o sr. Afranio Peixoto,
que virá a esta capital especialmente para o

assegurar emprego, daqui por deante, e pen-
são por velhice, a 20 milhões de trabalhado-
res, abrindo a verba de 100 milhões de dolla-
res para funecionamento do seguro social, e

fim de assistir a inauguração dos trabalhos crIando ° imposto sobre vencimentos, de sorte
a constituir a reserva daquelle seguro, quedeverá attingir a média annual de 1 bilhão de
dollares.

do referido Instituto.

do governo deverá
guir.

vir naturalmente a ee-

PROBLEMAS SUBURBANOS
Agora, que o Rio de Janeiro

Já tem certas prerogativas
politicas de alto alcance, po-para a receita do paiz

to, essa formula não fôr conseguida, clendo eleger livremente o
se o tinico recurso possivel fôr o que seu governador municipal,
canil ida o parecer do deputado^ cea- seria interessante focalizar a
rense, só restará uma solução: não se
fazer o reajustamento, esperando-se
por unia opportunidade em que os co-
fres piiblicbs possam realizal-o, sem
dil'l'i""ldadcs p som vexames.

i^o, porque não seria justo con-
ceder-se melhoria de vida a uma elas-
se eom o prejuizo de todas as outras.
E, no final clc contas, aquella não se-

acrescentar que o Incidente será dado como
inexistente, sendo grande a satisfação entre
os amigos das duas personalidades postas em
causa.
O CAP. FAÇO' TEVE EXCELLENTE IM-

PRESSÃO DE PERNAMBUCO >
BAHIA, 19 — (A. B.) — Regressou de

Recife, onde foi representar o Interventor
Juracy Magalhães na posse do governador
Lima Cavalcanti, o capitão João Facó, chefe

Afim de aguardar o resultado do
inquérito official..

ADIADO O CASAMENTO DE PROCOPIO
FER^MRA

LISBOA, 19 (U. P.) - O casamento do
actor brasileiro, sr. Procopio v Ferreira, com a
srta. Maria Mascarenhas Garcia, foi adiado

ia oe

necessidade de se cuidar se-
riamente do problema dos
subúrbios. Os poderes publi-
cos da cidade raramente es-
tendem suas vistas para
aquella zona vastíssima, que cresce dia a dia,
e onde vive a maioria da população do Dis-
tricto Federal.

Um passeio pelos subúrbios deixa a mais

Protestando contra a falfc
pagamentos ¦

UMA NOTA ENÉRGICA DO SR. DODO
JUNTO AO GOVERNO DO REICH

WASHINGTON, 19 (U. P.) _ o secreta-
até o conhecimento do resultado do Inquérito rl° de Estado. sr- Cordell Hull, annunciou que
official aberto no Rio de Janeiro sobre a sen- ° Sr' William E. Dodd, embaixador dos Esta-
tença annulatoria do primeiro casamento do dos Unidos Junto ao governo nazista, protes-
referido artista. tou hontem, energicamente, ao ministério dos

„ _.__ w Wl„_ _ ...... ...... estrangeiros do Reich, contra o não paga-
de Policia do Estado. Em palestra comnosco Abrindo mão das Colônias fi terra* 

ment° a0S portadores de bônus do empresti-rlissfi-nofi o fihRiV. rio Policia aue trouxe excel- w ""a *-«»«"»*!> e IWTaS mo DaweS) de cerca de dolg mi)hõeg m

, ST8™" 
JUr°S Semestraes- vencidos no ultimoO senador dia 15. o governo allemãn h^-in ,.Tydings. do Estado de Maryland, autor do do a pagar áquelles mos °projecto de lei que concede independência ao —~ ™ mS regÍS

archipelago das Philippinas, declarou queapresentaria, com grande prazer, dispositivo
do mesmo genero em favor da autonomia de
Porto Rico, nas Grandes Antilhas, "desde que

disse-nos o chefe de Policia que trouxe excel
lente Impressão da situação geral em Per-
nambuco. Elogiou a administração do sr.
Lima Cavalcanti e acentuou que muito agra-
davelmente o havia impressionado o <ambl-
ente de tranquillidade e satisfação reinante
naaitplle Estado.
A OPPOSIÇÃO EM GOYAZ AINDA NAO

SE CONVENCEU DA DERROTA
GOYAZ, 19 — (A. B.) — A opposição

goyana se está movimentando rio sentido de
reclamar a annullacão do diploma de seis
deputados situacionistas, aceusando-os de In-
fraccao a dispositivos constitucionaes que os
inhibem da haver tomado pari* na eleição

confiscadas
WASHINGTON, 19 (U. P.)

tados, os quaes estão sujeitos a pesados des-contos, se convertidos em dollares.

CADO DO CAMBIO EM PAr^s
PARIS, 19 (Tj p) _ A, abp , 

". 
.

o povo da Ilha deseje seriamente tornar-se ni-<*cado Internacional do cambio^í^ir9«"entii[ioai5,„calitaesíerli;; independente'
73.58
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Conselhos de Belleza )
For MÍRIAM

Edlth Uhorton, celebre escriptora norte-americana, rc-
Iata-nos a historia tle um ancião que so sentia orgulhoso de
sua tez. Conservava sua euiis suave e tersa, apesar dos annos.
Todas as noites, ao tleitar-se, cobria o rosto com rodelas do
limão e, pela manhã... ao contemplar-se no espelho, sorria
do satisfação c vaidade,

O limão c tão efficaz para uso Interno como para uso
externo. As mulheres de rosto amarcllndo fariam bem to-
mando em jejum, antes do café, uma limonada sem assucar
mas com sal. O sueco de um limão e uma colherada de sal,
num pouco d'agua, alvejam a -pelle c fazem que o fígado
fiincelonc melhor.

O sueco do limão c o peroxido, misturados em quantida-
des Iguaes, formam um preparado muito efficaz para alve-
jar o rosto, as mãos, dcsappareeer as manchas causadas pelo
mão fiinccionamento do fígado, as manchas mais obstina-
tias da cutis. Essa loção devo ser appücada todas as noites
uom um pedaço de algodão.

As lavagens de limão, que se usam tanto nos salões de
belleza, não são somente para os catiellos louros, cciuo jul-
gani quasi todas as mulheres. O limão dá lustro a todos os
cabellos, menos ao branco. O que faz nestes é remover até
a ultima partícula os detrictos das ensaboa delas.

Para que o cabcllo fique completamente limpo deve ser
lavado com sabão liquido da melhor qualidade c esfregue-se
muito, pois a combinação do sujo c da gordura é difficil dè
retirar. Enxaguando-se com limão torna-se a lavagem mais
efficaz.

O tratamento deve ser feito desta forma: exprema-se
dois ou tres limões; misture-se o sueco com um pouco d'agua
morna e, depois de lavada a cabeça, enxague-se esta com a
mistura. Enxugue-se bem, inimcdiatamente o cabello, e este
ficará suave c lustroso.

O limão é tambem muito efficaz para limpar as unhas.
Corte-se um limão em dois: mergulhe-se a ponta dos dedos
nelle c as unhas sairão completamente alvar.

Esta fruta elimina o~ cravos. Limpe-se o rosto com a poi-
pa de limão, cspccWmcnte se a pelle é oleosa. O ácido faz
dcsappareeer os resíduos que deixam as glândulas sebaccas
muito activas.
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Viu I < £¦¦
Estão dc serviço boje, no

Departamento do Pessoal do

Exercito, o sargento Qhymunilo
Cavalcanti da Silva c soldado

Aurélio Pereira tia Rosa.

G8SS3
Foi mandado comparecer ao

Juizo da 1" Pretória Criminal,
no dia 22 do correnlc, ás 12
Itoras, afim de depor num pro-
cesso, o escrevente Delcio Pai-

Griijpe, Afíecções
iBronçlio - Pulmonares
tém dado os mais seguros
resultados as injectjões de'IMIMUNOL, a todos os me-
dirrs que as têm prescripto
nestes casos Literatura e

j amostras á disposição dos
médicos

Francisco Giífoni
& Cia.

Rua Primeiro de Março, 17

RIO UE JANEIRO

meira, cm serviço rio gabineti
do Departamento do Pessoal do
Exercito;
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Vestido para a tarde, modo-
lo Bèniarii; dc Pa.ris, cm Ia azul
claro dc estilo eolnnle.

ANIVERSÁRIOS
Fazem annos boje:
As senhorinhas — Marta Igne?.

Guimarães, Noemia 1'ereiia da
SHVá Marlèta (lomclio. iNni.i
Martins. Helena Crnr. c Olo
ria Washington.

, As senhoras — .Ititülh Nom-
* 

Tiiui de Oliveira l.cile. IMw •'
cittio CáVdoso', Nhiícy Al»ra.nje>
Del Vcccliio o MariH Çuetlc.'
Soares.

Os senhores — D«'s. Paiil«v;.0<
Oliveira l'ilho. •'":"'" licl.iíél'^ l'.«l'
nandes Corlb-". Sufrii UtnnWrj-
Filho: «' professor Automo Aus
tiTgesi)lo;

Fizeram annos hontem:
SenlVoriuIiàs:
l.cnila. lillia cio tir. «Ttiií«

Niipiilüâo, cheio ih' Cõnlciu-ios"
do Banco tl«.» Brasil.

Ceeilia, fi.Ihu «1" dr, 1'etln
Autran.

 YiliiHa. filha do sr, capi
tão Avtlio Hiliciio.

Ntidyt-; filha dó di*. Opta
ciano Alves do Valle.

Senhoras:
D. Adelaide Mhzzei, espo-

sa do sr. .hisc Mnzzei. •
 U. Francisco Ribeiro Cliã

gas, esposa do sr. Pinheiro
Chagas. ,

_ \). Augusta l.eont Rnirin.?
viuva do ministro tli". l-cònl Ua
moá ,', . . , ,, ,_ D Amclta Marinho <l>> ^ ai
\e, e.spii"-! do si;. Joaquim iv

reira tio Valle.
_ D. Maria Bezerra tis 5>n

va, esposa do sr. João Floren-
cio da Silva.

D. Esíricraldá Rosas, espo-
sa tio-sr. Carlos Bosas.

Senhores:
Dr. Heitor Sampaio, escri-

vão dá Quinta Vara ('rininnl.
Dr. Carlos Augusto Morei-

ra Guimarães. ,
Desembargador Francisco

de Castro Rabello.
Visconde de Araújo Corria
Coronel Hermpgenès dc

Lima.
Capitão Arthur Leite.
línodio Pereira da Silva.
Carlos Rubens.
Francisco Motta Filho.

—¦ Ernesto Pinto Bastos.
Vicente ilerinógenes Va.t

ques.
—• Arthur tle. Albuquerque.

Moysés Mulzul.
Aloysio Francisco dc Cap.

tro.
Hclio B. Drummond un

Silva.
Ignacio Biltcneourt, presi

dente do Abrigo Therèza dr
Jesus. \

Carlos Motta; nosso coiit-
ga tle imprensa.

Faz annos. ho.je. a senhori-
nha Yvonc tle Oliveira, filha tio
sr. Jnaquim Neslor de tllivcira.
alto runeeionario tia È'. V. C.
do Brasil, c tle sua esposa, ti.
Olyinpia tiu Oliveira.

NOIVADOS
Contratou casamento com n

senhorinha Aura Billenourl
Moura, filha do negociante des-
ta praça, sr Antônio tia Silva
Moura, o capitão tir. José litize-
bio Oliveira Filho.

NASCIMENTO
Acha-se cm festa o laV do c*

sal sr. Francisco Melrelles e dc
cl. Maria Helena iMcirelles. :nn
o nascimento de um robusto me
nino, que recebeu o nome de
Antônio Fernando.

FESTAS
FLUMINENSE F. C. — Hoje

o Fluminense Footliall Club \t.e
abrir os seus salões para renh

je, das 23 ás 5 horas, um gran-
dc baile a fantasia «Itte será as-
signalado por um cunho de eu-
ganeia e ilistiiiefàu. V. pata «•
completo exito tia grandiosa feia
tividatlc a sétle tio cluh.se,:,'.) ca
prichosamento decorada è ilJi:i/ii-
nada feérica mente.

As dansas serão impulsionada-,
por (luas excellentes .jazz ha jüs

Em meio o üilie será pro'.evii
da a eleição «Ia Rtiiniia c sottea-
tias tres lindas c custosas ten.
brancas entre ns senhorinhas c
senhoras fantasiadas.

Tia.lo: paia senhora e sciihoj
ri nhas, fantasia tle ltixo-'e ns-
tido tle haile: para cavaiheiioá
fantasia de luxo, stnoolting vii:,
heivjiícltèt o terno dc linno oran
co a rigor.

CLUB DB REGATAS DO 1'I.A-
MFNGO — ICslá cpiistltuirttln
mòliyò de grantle interesse en>
nossos circulos sociaes, o liíiilc
tiue essa soéiedade offerece arpa
nhà. sabbado. á noite, aos õcus
novos sócios o familias.

Essa brilhante reunião ui''i
inicio ás 22 horas, deliu pariii-i-
pando duas exeellenles orenet-
trás.

Os trajes para esse haile silo:"suiooUing, cii&'ucu'í tlinnet-.ja-
citei ou lanlasia tle luxo ha.'oú
do scryitjò especial de ceia.

— Festeja tido a Paselma, o
Club tle Regálas do llan-ci-.gt,
reabrirá, duiningo, á tarde, p.mi
uma linda vesperal dtinsaiite. dé
ti ica tia aos lilhos tios seus innu-
meros associados.

O club rubro-negro, que sem
pre brilhou em festas dcsle g^-
ncro, receberá os peqúiviii os
llanicngos, tias 15* ás l'J lioias
òfferçcendó-lbcs mil sur^ie-
sas.

AMKRICA V. C. — O baliu, de
Allelula a lanlasia qnc o An.v-
rica F. Club oílerecerá, Iio.il, á?
23 horas, está despertando gran
de grantle eutiíúsiasmo no t.;ua,
oro social.

No domingo de Pasehoa. d.°^
15 ás Ul horas, será reáli/àdò
o anutmeiado haile a ranlasia

LEITE CONCORRE PARA A BOA SAÚDE

iiituineiatli/.ar
«lias, eslá sciitlil esperatlu com
vivo iiiléressii pelos seus socie,s
o l.unilias.

Coíistiliic uma verdatleira Irr.
tlição e tlestarà-se nos faslos ele-
gáiitçs tia citlatle o grande Bai
le de Allcluiti tl«« Fluminense, pe-
lú 1'ulg'tír c rara animação de tp t;
sempre so reveste, potlcntlo-sí
assim, prever o brilho dessa fc»
Ia. As dansas serão inieitula.i às'23 horas.

A'}; Hi horas, o Departnnienlfi
Social, tle aecoidii com a diic
ctoria promoverá uma iitnli
"matinée iulantil" a lanlasia
com um prngratnma euíHadosti
mente organizado Serão di.?iii
buitlos interessantes brindes «
presentes ás crianças c tios io
veu.s tricolores.

O I rti je para o haile é: s.ii ,
eking,' dinner-jíieliel e lirttncii i
rigor.

I I III.A I l"\\"IS (1 l |!
II r|,-|i;,,i i'lll.| -., ¦ il |.
i-,i 1,11 ••. !..!p!i í.irá r.' —

inilc. t|uc. t.n dedicado á pelisada tunciit..-,
'BorAFüoo 

f. Club — Rea
liza-se, ho.ic. o tradicional im'.
le de Àlleluiã dp Botalogo V
Club, acontecimento social de
merecido relevo. O haile do Bo-
laltigo I*. Club c uma das s.m
grandes festas animaes e pa":i
essa reuriào a directorio espe
ra exceder cin brilho todas a-
anteriores.. Duas orchestras ini
ciarão o haile. ás 23 horas.

CLUB DE S. CHIUSTOV.AM
—O Club de Sáo Christo\.,"

Iara realizar, hoje, um gra nl,-
haile a fantasia.

A directoria lutlo tem fdt.
nara o seu completo exito.

Para esse baile, que Iciá ri
concurso dc tinas excellentes «'i
ehestras. será cxigiilu qualquri
iraje de rigor,

lllt.il i.lll' — O baile de "Al-
iliiia"'. cítíc o lligb Life reali
¦•rá hoie in>s setis imponentes

,'it'n s tio rua Sanlo Amaio, pro-
licite ser um tios melhores deu-

tre todos os que foram levados n
effeito' iie.sln cidade. Basta ; si
ter èm consideração;que o "B:;;
le tle Alleuia' do lli.^li-l.itc se
rá uma reproducçào total t'^s
bailes do Carnaval.

Os pedidos de reserva de me
sas que lem havido, dizcu, taiu
do enthusiasmo que ha por esst
baile.

CENTRO GALI.EGO — Cun
forme foi áiiiíunciádo, será h'o
je que o Centro (ittllcgi, real:
zará o tradieioual liaiIV" ti f.inlti
yiii ciiiii o blilllfi t|e sempre.

Sua tlireeloriti não |k «'n-illin-
o iiigiesso tias lánlasiàs .de nia
riiiheiio, apache, caiiii.it; 'jpurl i
malandro, colho lambeu:, da>
que o critério üa ci>'iiíinIs'-ião «le
entrada julgue., inf«in\etiieii,e-
com o nisel social do clüb.

LOBOS Í)A TI.IUCÁ — Ven-
dcsperlantio grtínile interesse, «
baile tle "Aileltlia", que csla
s.vmpatniea soeietlatle i,<a't/ai"'-
hoje, cin stià hiágnifitM sé.le á
rua Conde üomlim, nnmet.o V!)á

A' sétle. que cont.ihu*á cm
franco movimento diário, d,,s H*
horas em diante, tem sido mui
to visitada, nestes iiltiinuf, tlias
por pessoais (|ttc lá acenirem
para inserevcr-se como sócios
tio "Lorns", afim tic nâo per
derem a lesta de logo mais, que'
fatalmente mareará mais pjv
suecesso do viclorinso club.

A ALl.ELUiA NO ATLÂNTICO
— Prcnuheia-.se inilliuncc o hifí
le a lanlasia de iioje, sahlitfh,
no "grill-rouii," do Ca«ino Alan-
tico, o elegante centro dc
diversões que concentrou os ns
peetos inais rcquinLiiloj rle nos
su sociedade. Luiz dc Iriairos.
realizou para o "grill" uip» tle
coração exquisila e original; ht-ii
coiiin imprimiu á orgtiiiizaçiip ge
ral um cunho tle feição inédita

ClftjB GVMNASTICO PORlli
GUEZ — Promovido pela zelosa
directoria deste prestigioso i.lub
será realizado, hoje, no simi
pltioso salão dt) Aptiiniiiv.el .Club
do Brasil, p seu trailieitlial l)iu
le do Alleluia.

Os dirigentes do Gymiiastici.l
Portuguez tlcsenvolvei'ani o ma
ximo de setts esforço.,, afim de
que o esplendor e distincçáo. u
alegria e completa saiisfiçá) dei
xem indeléveis repiliitscériclns

E' 1'acil imaginar a animação
dessa esperada noite de prazer r
eneanlo, tpie levará ap lindo sa-
lão do rua do Passeio, o que «ii
mais fino existe en, nossa so-
ciedade.

Duos excellentes orahestros
abrilhantarão as dantaá.

O traje c o de rigor, sendo
no euilaulo, pcritijllitjo n Piau-
co rigor.

O ingresso será Feito mtrlian-
le a apresentação da éuetuira so
ciai e recibo iiuinero í.
RECEPÇÕES

O sr. ministro da Allemã
nhã oflereeerá. no dia J't do cor
rente, ás IS hortts. uma re-
cepção á imprensa e /u cni.uh
tlcs sportivas. hu saião áò Glúh
liermauiu, á praia do Flainén-
«o.

0 delegado official tio comBé
dc organização para a XI Olym-
piada de 1936, ar. Wilhelm ]<o-
ning pronunciará um discurso

/ í^ ,á!V' ''t>< \
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r\ CACIQUE 256 de ondas cur^s e
V^ longas apresenta todos os melhora-
mentos óâ technica moderna n3 construcçêo ,

de rádios. Pela belleza de sua caixa de

embuya, de linhas .elegantes, pelo seu

alcance e selectividade, pela nitidez, ve-

lume e timbre de som perfeitos, satisfaz
ao amador mais exigente. Ouça^ corri o
radio CACIQUE 256, as estações
transmissoras nacionaes e exlr-ingeiras.
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'•revenSes contrata-
tos do Exercito

Terão logar ás 8 horas, tio dia
'22 tio correnlc, nn sala da 1°
Seeeáo do Q. G. da 1" Região
Militar, as provas tle dnetylo-
grnpiiíti para os cargos tle es-
creventes ctmlrattidos do lixer-
cilo.

\ Mutuante S. A.
179 - "Rua 7 dc Setembro - 17Ü

JLJiíLAO UE PISNilOKES

Em 23 de Abril — A"s 13 horas

As cautelas poderão ser reíor-
madas até a véspera e o catalo-
go será publicado no "Jornal do
Commercio" no dia do leilão.

sobre "os preparativos para a
olympiada dc 1'J'JG", em seguUri
será e.-.hihitlo o film '•«•liVc.o. "A

plympiudá do inverno dc liloli",

HOMENAGENS
U Syudicato de Énfcrinetròj

terrestres inaugura, etn sua si-
de social, ás 2U horas «Jo tli.« i'i
o retrato de seu associado, sr
Aulouio Vaiejáo. em sessão so-
letinc, cm que falarão divcioos
tirádòrtis.

— Na Ilha do Governador foi
eonsliluitla unia coniini.ssáo ijiiç
vae prestar uma homenagem ao
sr. lJedro li mesto, prelcito do
Districto lederal. inaugurando o
seu busto uo jardim f mu leiro í
Assistência local.

Compõem essa coniinissào, cs
srs. coronel Pio Diilra. Urbano
Ribeiro, Kudolphu iMaggiiíli, te-
nente João Vieira de Mello c
ManüCl Leite Cabral.

Para presidente da commis-
são foi acclaniado ò'coronel t'io
Uutra. que suygeriit tosse a i.inu
cNeeulatla pelo cseniptor prol'
ietievenulo Berna, c para lal

fim .iá levo entoiitliuii ul o coti'
o nieneionatlo artista por uílcr
médio do IIicmmii v-ii,. lia 1111---.<•¦ ¦
sr. tenente Joáu Viena tlt
Mello.

Revistas e Joraaus
"MULHER E PERFUME"

Já está em circulação o ss-
gundo numero da revista illus
ureÜá "Mulher e Perfume", cujo
exito. a julgar-se pelo do nume-
ro anterior, será surpreendente,
cm todos os nossos meios sociaes
e literários.

Revista moderna, de feição
original; "Mulher e Perfume."
reúne em seu segundo número
tudo quanto possa trazer con-
forto espiritual aos seus leito-
res.

O ULTIMO NUMERO DE
"FON-FON"

A reportagem photographica
do numero dc "'•'on-Kon" pos-
to á venda hoje, focaliza as-
suniptos dc destaque,

Quanto á parte sportiva, a
ob.jectiva tle "Kon-Pon" soube
bem focalizar os dois grandes
acontecimentos da semana: o
encontro de football entre pau-
lislas c cariocas, e as provas do
campeonato brasileiro tic rc-
mo.

A parte literária, apresenta
diversas eollaboraçòcs.

"WALKVRIAS"

Recebemos alguns exemplares
de " Walliyrias". a magiiifica re-
vista feminina dirigida por nos-
sa collega de imprensa sra. Jen-
ny Pimentel de Borba.

A presente edição de "Walky-
rias" apresenta suggestivo e ln-
teressante texto para a Mulher,
como sejam Modas. Donas de
Casa, Pagina das Mães, Etique-
ta, Conselhos Femininos, Cine-
ma e muitos outros assumptos
que se relacionam com a Mu-
lher e o Lar.

A collaboração nacional é re-
presentada por elementos feuu-
rimos de destaque: Elizabetb
Bastos. Francisca dc Basto Cor-
deiro, Chrysanthetne, Sylvia Pa-
tricla, Glorinha Rangel. Cplòrii-
bina, Zuleika Lintz, e outros no-
mes de real valor.

A capa é um magnífico tra-
balho da consagrada pintora
Sylvia Meyer.

"[ilustrações 
de Santa Rosa.

Completam o texto, novellas.
?onlòs policiaes, curiosidade":
répnrtr.çrns phôtct?ra|JWcás do:
lilUnips acontecimentos, etc.

LIVRARIA ALVES
Livros collcpiaes c acadêmicas

OFFERTA
ESPECIAL

Bateria de superior aüu-
minio, com estante
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Louças, Metaes, Amigos
para presep.íes

SO' NA
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8 NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 20 de Abril de 1935 NOTICIÁRIO

«

ca
railia Torres Nun-

Macumbeira!»
Proseguindo no inquérito que vimos fazendo, para apurar a rmdosa pri-

i;ão da directora da Escola Bezerra de Menezes, acusada, pela Policia, de

praticar o baixo espiritismo e a falsa medicina, DIÁRIO CARIOCA este-
ve hontem na casa da rua Collina

O QÜE NOS DISSERAM DO NA EMILIA E SEU ESPOSO

$m$mt *^imém' >
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Ha residência...
O Jardlnelro João Ribeiro,

hontem, na residência 6. rua be-
nador Vergueiro n. 141, teve
uma dlacuBsao. com uma pe»-
soa de sua intimidade, a qual
o aggredlu, ferlndo-o no parle-
tal esquerdo.

O Jardlnelro, que nao quiz
declarar o nome do aggresspr
foi soecorrido pela Asslston-
cia, voltando em seguida para
à sua resldoncla .

Foj aggredido a gar-
rafa pelo freguez
O "gartjon" Manoel Joaquim

Clareia de nacionalidade portu-
gueza solteiro do 28 annos, re-
sidente a rua Sacadura Cabral
n. 229, onde tambem trabalha,
hontem, por um motivo futll,
entrou a discutir com um fre-
eunz.

Palavra puxa palavra, os
ânimos pouco a pouco, foram
se exaltando, passando os con-
tendores ao terreno das ame»-
cas.

O freguês, que faz parte,
dos valentes", que nao estilo
acostumados a levar desaforos
para casa. tomou de uma gar-
rafa e Investindo contra o "gnv-
con" aggredlu-o, ferlndo-o na
cabeça e brago direito.

Manoel Joaquim foi soecorri-
do pela Assistência, queixou-se
em Begulda á policia local.

Cordovil, Theatro de
Um CrnT^eJTragico
n MFNOR JURANDYR FOI ASSASSINADO PELO INVESTIGADOR

AQUINO, DIZ 0 INQUÉRITO JA ENCERRADO NA DELEGACIA DO 21/

fl «sr chefe de Policia precisa repri mir as violências de seus auxiliares
U Sr. Cneie ae r«m.i«* investigador, 

pelo local % sam na policia por meio de
va^de regresso do traba-1 "pistolõca". Dahi estar o no**-

VIDA OPERARIA
ÜNIAO DOS EMPREGADOS

EM HOTÉIS, RESTAURAN-
TES E CONGÊNERES

A União dos Empregados em
Hotéis, Restaurantes e Congene-
res, em Assembléa realizada em
1G do corrente, preencheu os car-
gos vagos na Com. Exec. da se-
guinte maneira:

Vice-presidente: — Antônio J.
Pinto; 2° secretario: Antônio
Fernandes; Procurador: Benedi-
cto Francisco Pinto; Direetor de
Asisstencia: Jorge Gonçalves;
Vogai: Ermelindo Ourlques e
Antenor Feitosa; Membro do
Cons. Fiscal: Manoel Barbosa
Júnior e Aderson Lima.

Na casa da rua Colina, quando d. Emilia fala va ao DIAIO CARIOCA
lia Torres que nos dirige & pa-

Proseguindo nas nossas in-
vestigações em torno da ruido-
sa prisão da professora cl. Emi-
lia Torres, directora da Escola
Bezerra de Menezes, mantida
pela Liga Espirita do Brasil na
residência daquella venerancla
anciã, no prédio da rua Colina
n. 18, no Estacio, e destinada ao
ensino gratuito de orphãos e
crianças pobres daquelle bairro,
quando a referida senhora at-
tendia a confrades seus, da Li-
ga Espirita, fomos hontem -sur-
prêèridèr a .supposta "embuf'-

teira" precisamente no momen-
to em que ella terminava seus
aífazeres escolares.

FALANDO A D. EMILIA
TORRES

D. Emilia é uma criatura sim-
pies, dc maneiras humildes e
nada tem da psychologia dos
aventureiros audazes que se
empregam nos mysteriosos e
arriscados segredos da explora-
ção da credulidade publica.

Quando declinámos a nossa
qualidade de jornalistas e recor-
ciámos os acontecimentos que
nos levaram a procural-a teve
uma forte comoção, sendo am-
parada carinhosamente por seu
esposo e por innumeras pessoas
de casa, pondo-se depois a cho-
rar.

Pedimos que se acalmasse e,
depois cie ingerir um calmante,
pudemos finalmente ouvir dona
Emilia que nos disse contar pre-
sentemente 57 annos de idade
e estar no Brasil desde a ida

do repórter sem que ninguém
o ditasse "-Meu nome é Carlos da Sil-
va. Meu pae enloqueceu e nú-
nha mãe, sem recursos, entre-
gou-me a d. Emilia e ao sr. Tor-
res que me tem desde 7 annos,
ensinando-me para ser um ho-
mem de bem. Goslo de estudar
e quero ser engenheiro mecani-
co e se cila viver o serei, se
Deus quizer, para trabalhar pe-
Ia grandeza do meu Brasil e de
meus irmãos pequeninos or-
pbaòs como eu.

(a.) Carlos da Silva."
D. Emilia Torres chorava de

emoção e alegria ante aquella
revelação da intelligencia do
seu pupilo. E foi ainda com
emoção que ella nos disse :

— Veja o senhor. Eu não en-
sino religião ás crianças. Ligo-
lhes as tendências, procurando
formar-lhes o caracter, para que
sejam o meu orgulho, nessa ve-
lhice que já vae se abeivando
do túmulo.

Perguntámos a d. Emilia se
tinha fundamento a noticia,
que viera hontem ao nosso co-
nhecimento, por intermédio dc
uma alia autoridade da D. G

Foi amplamente divulgada
pelo DIÁRIO CARIOCA a des-
ordem verificada na noite çc
13 do corrente no Interior do
"Café do Soares", como é co-
nhecido o botequim sito a nia
João Henrique, esquina da es-
iraila do Quitungo; na estação
do Cordovil.

As conseqüências dessa des-
ordem oriunda de um mal eu-
tendido entre freguezes nao
teriam culminado com a mor-
te dc um menor de 17 annos
de edade se não fosse a inter-
venção violentíssima das auto-
ridades do 21° districto, as
quaes, representadas nas pes-
soas do commissario Norival
dc Gouvêa, investigador Aquino
c duas praças dn Policia Mili-
tar, compareceram ao local dos
acontecimentos afim de toma-
rem providencias.

E' o facto de «nie, com a
approximação da policia, os'
turbulentos puzeram-se cm fu-
ga precipitada, rumando pela
estrada do Quitungo.

O investigador Aquino, en-
tvetanto, saiu cm perseguição
dos fugitivos, mas, como não
conseguisse alcançal-os, contra
os mesmos fez repetidos dispa-
ros, pouco se Importando que
os projectis fossem alcançar
quem quer que fosse que nada
tivesse a vôr com o conflicto.

Infelizmente, foi isso o que
aconteceu!...

Na oceasião em que eram fei-
tos os disparos pelo irrespon-

passava
lho, rumo de sua residência, o
menor Jurandyr do Nascimen-
to Araújo, de 17 annos de eda-
de, brasileiro e morador ã rua
José Rodrigues n. 18, naquella
estação, o qual, para se livrar
dns balas, procurou refugiar-se
no selo dc uma moita de ca-
pim.

De nada, porém, lhe valeu a
sua precaução, pois, o feroz
policial, indignado com a nttl-
tude muito natural dos turbu-
lentos, resolveu roubar a vida
ao primeiro infeliz que en-
conlrasso no caminho.

E este foi, infelizmente, o
menor Jurandyr, assassinado
miseravelmente pelo alludido
"belleguin", a tiros de revol-
ver marca H. O. calibre 38.

Deante dos protestos feitos
pelos que assistiram a doloro-
sa scena, o commissario Norl-
vai viu-se forçado a prender o
policial criminoso.

O facto teria passado des-
percebido e o aceusado, por
certo, nada Soffreria se nos
clamores da população local
não se juntassem os da im-
prensa carioca.

Instaurado inquérito na de-
legada de Braz de Pinna, o
mesmo já foi encerrado, fienn-
do nitidamente apurada a res-
ponsnbilidade do investigador
Aquino, que assim terá de
ajustar contas com a justiça.

Este e outros factos identi-
cos merecem a attenção do che-
fo de policia.

Como se sabe, muitos dos

lavra. ..wu„V.
— Eu gostaria que o sennoi

lesse este livro onde estão re-
gistradas todas as esportulas
entregues á minha mulher pa-
ra a caixa escolar pela Liga e
por particulares.

E vimos, então, um enorme
pacote de recibos comprobato-
rios do que nos alfirmava aquel-
le senhor. „, „ .,

E, emquanto d. Emilia distri-
bliiá doces de banana entre os
seus orphãosinhos, o sr. Torres
continuava nos esclarecendo de-
talhes do ruidoso flagrante qiie
tanta celeuma vem levantando
nos próprios corredores da Po-
licia, ,.

Minha mulher, continua.
ainda o sr. Torres, tem uma
idolatria cerca pela caridade, ü
na sua cegueira não vê a mal-
dade humana que vive a impor
destes vexames a gente depois
de meio século de existência.

Mas aceusam-na de ter re-
cebido dinheiro em pagamento
de uma "consulta" e a lel e
cega, obtemperámos.

Oh! Isto é falso. O senhor
Ramiro de Araújo que depo?

nossos Investigadores Ingres-1 publico

so apparelho de Segurança Pu-
blica .entulhado de elementos
perniciosos e incapazes de des-
empenhar com critério a pe-
quena pnrcella de autoridade
que lhes foi posta nas mãos.
lüntèndem elles que a arma
que a repartição lhes fncultn e
que trazem A cintura é para
matar homens pnentos ou re-
solver inimizades pessoaes, por
isso exhibem-na acintosamente
a pretexto de tudo e por tudo.

Além disso, policiaes exis-
tem que primam em resolver
os cnsos por meio de violências
e arbitrariedades. Comtnettctn
umn série de injustiças «s vi-
vem de perseguir as pessoas
que têm n infelicidade de lhes
não cair nas graças.

Seria uma medida de grande
acerto e alto critério se o capi-
tão Filinto Muller fizesse sen-
tir nos seus auxiliares a neces-
sidnde dc tratar com urbanlda-
de o publico, procurasse repri-
mir os excessos de "zelo" de
muitas autoridades e prohibis-
se terminantemente a qualquer
policlnl irresponsnvel o uso do
suns armas, as quaes só devem
ser empregadas em legitima
defesa rigorosamente compro-
vada ou para fazer respeitar o
principio da autoridade.

A morte do menor Jurandyr
é um exemplo lamentável da
mentalidade com que agem cer-
tos policiaes, sem nenhuma
compreensão de seus deveres •
libelos completamente ao res-
peito que lhes deve merecer o

Temendo os Ladrões Abateu __________
a Tiros Um Homem Que Se INFORMAÇÕES FINANCEIRAS
Encontrava No Seu Quintal
Os detalhesdo drama desenrolado na

rua Antônio Badajoz

I de que ella fora maltratada na policia ia depositar na aber-
pelo delegado Dulcidio Gonçal- tura do cofre de esmolas cta
ves e levada ao xadrez, sob Caixa Escolar uma nota de dois
grosseiras i n c r im i nações dos'--n.il réis que. com a D"'wallc1^:
auxiliares do cartório da 1" De-' dê da chegada inesperada da
legacia.

— Eu não fui maltratada, de-
vo lhe af firmar com slncerida-
de, nem fui posta no xadrez,

Os moradores da vasta zona
suburbana de ha muito que vi-
vem em constante sobresalto,
com a acção dos amigos do
alheio. y~." , ¦

Os assaltos ás propriedades
verificam-se 

"a cada instante,
na calada da noite. Os ladrões,
desafiando a vigilância das au-
toridades policiaes, praticam toj
da a sorte de proezas, trazendo
assim os pacatos moradores dos
subúrbios apavorados.

Tal estado de coisas resulta
em ouvir-se, a cada momento,
nos diversos reduetos da vasta
zona, cerrados tiroteios, provo-
oados pela reacção dos morado-
res, na defesa dos seus lares

Ainda na madrugada de hon-
ém; em conseqüência desse pa-

E CÒMMERCIAES
CEREAES
CEREAES

PREÇOS PARA LOTES
Minlmo e máximo

Artigos:

Arroz i

Agulha amarello

Unidades

Japonez de l*
Dito de 2» .
Dito de 3'
Sanga ' . .

Alfafat

dc de 14 annos, depois de nos como noticiaram os jornaes. me
ameVentar o seu marido, com expondo a tao dolorosos vexa-

quem é casada ha 30 annos. * mes. Fui victima de uma injus-
quem e casa apesar tica, um erro dos agentes da
rtP ratar patenteada a fnlslda- lei, mais nada. Todos me res-
do' «i« accraacões que soííri,' peitaram e trataram com urba-

Produliu-mei?m grande abalo'. * nidade. Nem os odeio, tampou-
Ém todos os bairros que tenho co.
residido no Rio de Janeiro ha

nolicia, ficou em cima da mesa. "- • 
amedronta os habitan-

ri- _ —«"u„« «i,«•¦,•-• onnreir n. VPV- VUL *» y , i:^*„jn «mia nfí-

milhares de testemunhas da
minha conducla.

E. depois de uma breve pau-
sa, d. Emilia prosegue :

— Luto com amor ha mais
de vinte annos, desde que os
"mestres" do espaço revelaram
minhas qualidades 

"mediumni-
cas" contra as misérias terre-
nas, combatendo com ardor o
aicool e o ánalphabellsmo, a
meu ver, dois grandes cancro;,
so--'?.es.

Eu não pratico a falsa medi-
cina nem o baixo espiritismo:
como fui accusada pelos jor-
naes. Pobre dc mim que nao
possuo cultura para empresa,--
tão audazes. O que eu faço, fa-
zom milhares de pessoas; curo
o-- males referidos, dando con-
r~ih0i P educímdn estas pobre-*--
C3*i?'*aè'nhàsi alfnwia.s sem pae
nem mãe, vivendo sob o mes-
mo tecto que eu vivo, dando-
lhes uns trápds que vestem e
uma mèíphda escassa, como me
¦oVririitterii o* recursos aue pos-
suo meu marido: junto a outros
oue recebemos da. Caixa Esco-
lar dn Ltea Espirita do Brasil

Outra paira e d. Emilia cha-
ir>T um -rn**oto muito vivo. de
rpõiVng d-*! d*'-" anno"- oue brin-
ca d-'---ii'cip-io no iardim :

Vem cã. Carlinhos 1
O menino chesra-sé prompta-

fr-wote e d. Emilia, carinhosa
prfoo-c.ihe o rosto claro, em-
qV-gnf-n o repórr.er lhe n_siwmtj"y*

Então, você gosta de es
tndar ?

_ (""crto *ürti senhor.
E o oue é oue você dese.lf*

se,.. (¦i-'<,nC"n ci-pscer.? lhsl=t!inos" 
-1 rçr>-T-Mi*3Pirri mècahloo.
D Éín''iá íiede ao rieduéno

p-,,., mós-tv"* po "moco" eme sa-
-,n |,>,v^""i 1"'- o e-rrev-T. ene
cor rias seus d-"z annos incem

OUVINDO O MARIDO DE
D. EMILIA

seu caso por
Agora é o marido de d. Eml-' sensacionalista.

Se o senhor quer apurar a ver
dade acerca desse detalhe do
auto de flagrante, lavrado con-
tra. minha espora, deve pro-
curar o sr. Ramiro José de
Araulo e o dr. Mario Victorio,
convidado pelo commandante
João Torres para defender ex-
pontaneamente minha senhora
c acompanhar o processo.

Despedimo-nos do casal, dei-
xando d. Emilia entregue ãs
suas lamentações, por causa d??*
explorações -feitas em torno do

certa imprensa

SSIS"

\mm
EM QUATRO ANNOS DE

ACTIVIDADE

transportados 1462 doentes, e,
nos annos immediatos, respecti-
vãmente, 77, 95 e 48; o de me-
nores, de 1.135, em 1931, baixou
a 823, 829 e 762, nos annos sub-
sequentes, e, finalmente, o de
mendigos de 196 em 1931, subiu
a 1.042 no anno immediato pa-
ra decrescer a 418 e 137 nos pe-

Está augmentando o numero de riodos seguintes.

T
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presos transportados
O capitão chefe de Policia,

recebeu o seguinte officio :
"A uma empresa particular

mal provida de material mo-
derno, coube até 1926 o mister
de transportar, á requisição das
autoridades policiaes, os doen-
tes, loucos, fetos, mendigos, me-
nores, presos e cadáveres, para
os seus diversos destinos. Esse
serviço, a partir dc 1927 me-
lhor attendendo as necessidades
da população da cidade e, no-
tadamente, as de hygiene, pas-
sou a ser realizado pela Assis-
lencia Policial, subordinada a
Directoria Geral de Commum-
cações e Estatística.

O trabalho realizado, repre-
sentado, a seguir, em cifras, tra-
duz a vida da cidade sob os seus
aspectos mais dolorosos e com
movedores.

As cifras que mais ferem o
observador são as que se re-
portam aos loucos, feios e ca-
dáverés transportados, reavi-
vàtídò, ainda mais. a imperiosa
solução de problemas moraes e
econômicos, factores predomi-
nantes que concorrem para o
seii crescimento.

De 1931 á 1934 foram trans-
portados para o Hospital Na-
cional de Alienados c outros es'* ', labeleeimentos destinados a.;

(tratamento dc lunáticos, respe-
etivamente. 1.773, 1.503. 1.681
c 1.647 loucos: c. para necrote-
rios officiaes,-795. 829. 1.028 '
1.103 ietos e 2-281, 2.091, 1.902
e 2.332 cadáveres.

O transporte de doentes, me-
noves e mandigos, irlscri-scen

vezss, consideravclmõr-tc.

A con ducção de presos aceusa
as cifras de 11.758 em 1931.
15.911 em 1932. 18.851 em 1933
e 18.672 em. 1934.

A nova organização dos servi-
cos de estatística da Policia,
posta em pratica neste momen-
to, permittirá, doravante, um
conhecimento detalhado do mo-
vimento de transporte de fetos
e loucos, não só em relação ás
características hatüraes de cada
um, mas, tambem, de dados de
interesse marcadamente social."

¦ei tsiaraal para
dt!aá@
SHANGAT. 19 (U. P.) — No-

rlcia-se nos circulos tliplomatl-
co» estrangeiros que a lel mar-
ciai foi proclamada na provln-
cia de Szechwan. cidade <le
Oliengt.u, depois do 29» Exerci-
to ter abandonado Cblanfi Kai-
*liel< para se unir aos comimi-
pistas.

írpó-s. então, lho le-
vni- um livro de historias bont

^O 
menino agradeceu conten

Naufragou o vap@r
Mm u<Kufá|fa",

' vinte pes-'«rsstio
soss

ST-TÁNGAI, 19 (O. P.) -
Cerca de vinte tripulantes do
..'apor "Kungta" morreram nfo-
iriilos quando es»-*, embarraçuo
itisí-obfou, no rio Tangtz», a
altura ító. Bortl ** S*»!"0"**-

tes da despoliciada zona, oc
correu um drama sangrento,
assás impressionante.

TEMENDO OS LADRÕES

Uma das localidades mais
peiocguiaas pelos ladrões e,
Lem ciuvicia, a. estação üe Os-
waido Cruz. Nao se passa uma
só noite que os amigos do
aineio não visitem diversas ca-
sas, carregando com tudo que
encontram ao seu alcance.

Os qumtaes, onde aves de es
Limaçao são encontxadas em

grande numero, sao.os po ntos
uredüctos dos assaltantes, as-
s^un todos temem a acçao dos
malfeitores.

Dentre os moradores da lo-
caliaade que mais to"ajaj;
sita dos ladrões á sua ^siüen
cia, figurava o operário £uze-
Dio da Bocha, casado, de 35
araos? residente á rua Antonto
nadajbz, n. 43, çm companhia
de sua familia.

Temendo os ladrões, o opera-
rio possuia, para sua defesa e
do seu lar, uma arma de^ogo
qSe descansava na gaveta de

um movei, ao- alcance da mao,
no primeiro momento. „

Homem precavido. 
"receiosc-

dos ladrões, Euzebio.da Rocha
tinha o cuidado de fechar, her-
meticamente, as janeüas e PJf
tas de sua residência, acaute-
Sdo aâün os seus pequenos
haveres.
RUMORES ESTRANHOS NO
QUINTAL DA RESIDÊNCIA

Vivendo sobresaltado, como
quasi a totalidade dos morado-
res da zona suburbana, o ope-
rario Euzebio da Rocha duran-
te as noites e madrugadas des-
pertava atemorizado, ora com
òs estampidos de tiros nas pro-
ximidades de sua casa, ora com
rumores estranhos, vindos dos
fundos de sua casa.

Apurando nada ter com a se-
gurànça de seu lar, o operário
tranquillizava-se e proseguia no
S°Na°'madrugada de hontem,
porém, Euzebio da Rocha, cer-
ca das 3 horas, despertou com
fortes rumores, que partiam dos
fundos da casa. „,---.,nr

Pitou attento, para meinor
apurar o que se passava.

Com o ouvido aguçado, poude
verificar que, no quintal, ai-
'juem caminhava.

Certo como estava dc que a
sua casa estava sendo visitada
pelos ladrões^ tomou do rcvol-
ver que possuia c esperou o
momento dc atíir.

A?x**t pequeno cachorra l*tU ln-

sistentemente, correndo de uni
lado para o outro. Isso, servia
dc maior convicção para o ope-
rario de que os meliantes visa-1 agulha esp
vam assaltar o seu lar.

Na luta que se travou no seu
cérebro, ante a situação affli-
ctiva que atravessava, Euzebio
Rocha poude finalrncáte ter a
prova de que effectivamente ai-
guem se encontrava no interior
do quintal de sua moradia.

PARA AFUGENIAR OS
LADRÕES

Com a convicção de que esta-
va possuído, o operário Euze-
bio da Rocha, empunhando a
arma, partiu, resoluto, ao en-
contro dos ladrões, afim de poi-
os em fuga.

Ao abrir uma janella que dl-
visa o quinta, Euzebio divulgou
o vulto de um Indivíduo corpu-
lento, que lhe pareceu encami-
nhar-se para elle.

Tomado de pânico, incontinen-
ti, o morador apontou-lhe a ar-
ma e por varias vezes deu dedo
ao gatilho.

Os tiros partiram ao mesmo
tempo que se ouvia um doloroso
gemido.

Foi que um dos projectis at-
tingiu o homem que fora visto
por Euzebio, e prostrara-o mor-
tahnente ferido.

Vendo o mesmo tombar ao
solo, arquejante, Euzebio da Ro-
cha partiu ao seu encontro para
idcntifical-o.

Ao chegar junto do seu cor-
po, verificou que o mesmo ja
cra cadáver.
A POLICIA TOMA CONHECI-

MENTO DO FACTO

(brilhado). .
Dito, Ia (brilha-

do) .....
Dito especial, .
Dito de 1* . . .
Japonez especial 48$000 fiOSOOO

Por 60 kilos
63Í000 6ü?000

631000 6G?()00

561000 685000
621000 641000
56$Ü00 585000

Nacional ou es-
trangeira. . .
Amendoim:

Em casca. ,. . .
Alhos:

Nacionaes . .
Estrangeiros .

Alpiste:

Nacional . . .
Bacalháo:

Especial .
Superior .
Escamado .

Banha:
Por caixa

De Porto Alegre 1605000 1705000

455000 475000
425000 445000
345000 385000

Nominal

Kilo

$380 ¥400

Por 25 kilos
175000 195000

Cento
Não ha

85000 95000

Por kilo
5950 15000

Por 58 kilos
2405000 2505000

. 22()?00 2255000
1705000 1755000

Por 20 kilos
Mimoso .... 115500 123000
Extra-fino. . . 205000 22?l)00

MovHeiíto Marítimo
VAPORES KSPEllADOS
!•"  M

Idem, "Pan American" .... 2$
Nova Orleans e Japão,

Santos Maru'"  ÍS
Phlladelphia e eac, "Collln-
gsworth"  11

3. Francisco e eac, " West
Ivls"

, • DO RIO DA PRATA
Rio da Prata, "Campa na".
Idem, "Conte Grande" ....
Idom, "Arlanza"
Rio da Prata, "Londonler"
Idem, "High. Chieftaln" ..
Idem. "Ávila Star"
Idem, "Alwaltl"
Idem, "A. Delfino"
Idom. "Valparalzo" 
Idom, "Southern Prlnce" .
Idem. "Belle Islo"
Idem, "Maasland" ,. .. ,,Idom. "Asturias"
Idem. "Neptunla"  30

DE CABOTAGEM
Lag-una o esc,, "Carl Hoo-

pecke" ., P. Alegre a esc, "Bocal-
nu-' . . .. • ¦

P. Alegre e esc., "Itaberá".
P. Alegre e esc, "Aratlm-
bó" |..

Bolem e eac, Itahlté" ...
Laguna e esc.. "Anna" ., ..
P. Alegre e esc, "S. Ne-
gra"

Cabedello o esc, "Arara-
guará" i ., S0

27

20
20
21
22
28
23
28
24
24
26
29
20
30

20

Sl
21

23
24
27

29

Sem perda de tempo, o ope-
rario Euzebio da Rocha correu
á delegacia do 28° districto, em
Marechal Hermes, • narrou ao
commissario Mendes o suecedi-
do. , ,

Esta autoridade tomou desde
logo as providencias que o caso
exigia, pedindo a presença dos
peritos da D. G. I. para o ne-
cessario exame no local.

Procedida a perícia pelo com-
missario Sá Peixoto^, foram Ini-
ciadas as diligencias para ser
identificado o morto.

Depois de varias syndican-
cias, a alludida autoridade pou-
dc apurar que o morto era o
foguisla Boavcntura Manoel da
Silva, de côr parda, com 45 an-
nos, casado, brasileiro, residen-
te á rua Capitão Feliz n. 32,
em Bento Ribeiro. Isso verifi-
cado, foi o cadáver removido
para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

O MORTO NAO ERA
LADRÃO

Conhecida a noticia do acon-
tecido, varias pessoas correram
ao local em que tombou o fo-
guista afim de rcconhccci-o.

Todos que o conheciam eram
unanimes em affirmar que
Boavenlura Manoel não cra la-
drão. Affirma vam Ser um ho-
mem trabalhador, não sabendo
explicar como teria elle ido
parar no quintal da casa n. 'lü
da rua Antônio Badajóz.

Para apurar convenienlemen-
te o fado, a respeito foi aber-
to inquérito na delegacia do
25" distiict.Oj.

1585000 16050110
160$000 1705001)

Por kilo
$600 5800
1400 5450

.. Por caixa
805000 345000
25800 305000

Por 50 kilos
De mandioca es-

pecial .... 175500 185000
Fina  155500 165000

Da Laguna
De Itajahy. .
Batatas:

Do Interior .
Do Sul . . .

Cebolas:

Nacionaes , .
Ervilha, kilo.

Farinha:

Entre-fina
Grossa. .

Feijão:

12?500 135000
115500 12Ç000

Por 60 kilos
255000 275000
17$000 195000
545000 665000
345000 365000

Preto especial .
Dito bom . . .
Manteiga ....
Mulatinho . . .
Fradinho nacio-

nal  325000 34$000
Grão de bico,
kilo  25600 25700

Lentilhas, 60 kl-
los 405000 425000
Línguas:

Defumada
Lombo:

De porco salga-
do (Mineiro) .

Dito do Sul . .
Herva:

Matta . . . . .
Manteiga:

Di Interior . .
Do Sul . . , .
Milho:

25200 35500

Por kilo

15700
15300

15800
15400

5600 5700

45000
35800

45500
4S000

Por 60 liilros
Cattete, verme-
lho 145000

Dito amarello.
Dito mesclado

Poi vi Mio
1'apioca . . •
Dito do Sul .

Toucinho:

Mineiro . . .
Paulista . . .
Fumei ro . .

Xarque:
Nnacional . .,
Mineiro . . .
Do Sul . . .

Fubá:

135000
125000

$450
5400

145500
135500
12550P

$600
5450

VAPORES A SAIR
PARA A EUROPA

Gênova e osc, "Campana"
idom e esc., "Conte Gran-
de"

Southampton «s osc., "Ar-
lanza"

Antuérpia e esc. "London-
nler"

Londres e eso., "High.
Chieftaln"  28

Londres e esc., "Avila Star" 23
Rotterdam e esc, "Alwakl" 23
Finlândia o eac, "Aura" ..
Finlândia o esc, "Valpa-
ralso"

Hamburgo e eso., "A. bel-
fino"

Havre e esc, "Belle Tsle"..
Hamburgo e esc, "Bagé".
Southampton e esc. "Astu-
rias"

Trieste o esc, "Neptunla"
DA EUROPA

Southampton e esc, "Astu-
Hamburgo o esc, "Vigo".
Stokholmo e esc "Argen-

tina" .. .. .. 
Marselha e esc, "Alsina",,
Havre e esc "Eubee" .. ..Antuérpia e esc, "Olym-
pier"

Hamburgo e esc. "Gen.
Artlgas" .. .. 

Londres e esc, "li! *Brl-
gade" 

Gênova o esc, "Augustus".
Rotterdam e ésc„ "Montfu-
land"

Hamburgo e esc,"""Cap,
Arcona"  30

PARA OS ESTADOS UNIDOS
N. Orleans. esc, "Sanger-

tios" ., 
- 

22
N. Orleans e esc, "B. AÍ-

res Maru"  24
Philaclelpliia e esc.. "Colhin-

gsworth" ., ..Nova York e esc
thern Prince" .,Ealtlmore e esc.
son" ,'"N. Orleans
hora" .. ,t5 Prünó^co e esc", "W,
C:l.- i;,i go"
PARA O RIO 

"DÁ 'PRATA

20

20

íl

22

23

24

24
29
30

SO
30

20

20
23
24

24

' 28

20
30

30

"Sou-

'Culber-

esc. 'Ny-

25

25

cr,

29

Por kilo
25000 2510C
25300
25400

25100
1?8(I0
15900

25400
2S500

2$20(i
Í59ÒÔ
2?0'00

Rio da Prata, "Viso"' .. "-OIdem, "Argentina" .. .. 
*,'. co

Rio da Prata, "Alpina""' .. C3Rio da Prata. "Eubée" 24
Ri oda Prata, "Ucn Aití"

gas" .. .. ae
Idem. "Pan America" .. •.'(¦Rio da Prata, "B. Brigada" S»Rio da Prata. "Cnp. Arco-na" c. .inIdem', "Montperlaiid" .. \\ 30lüem, "Augustus" .. .. [' 31)
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NOTIUARÍO DIARIO CARIOCA — Sabbado, 20 de Abril de 1935

ALLELUIA í ALLELUIA I
A "Benção do Fogo Novo" e o canto do "Exiiltet", das propltedas, nos Tem-
pios e Santuários, revivem hoje o regosijò do epílogo da tragédia do Golgotha
AS CERIMONIAS DA PASCHOA, ANNUNCIADAS PARA AMANHÃ - O MILAGRE DA RESUR-

REICÃO ATRAVE'S DA PALAVRA DE MONSENHOR GONÇALVES DE REZENDE, NA MATRIZ
" DE 

SANTA RITA DE CÁSSIA

i

q
!:'¦'; Wf41

'¦ 
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NOTICIÁRIO

esurresçao
E- 

1S ti iiaiTUQuo Eéítá pelos Evangelhos acerca da
resnrreição dc Jesus Christo:

Jesus tinha dito por varias vezes que sairia
vivo do liimnlo tres dias depois da sua morte. Cruci-
íMiiàdo no Calvário, expirara á vista do centnrião e dos
soldados encarregados de velar pelo supplicio; um sol-
dado para lhe abreviar o martyrio, trespassara-llie o
peito com a lam;a. A informação que lhe foi dada de
que o paciente morrera, o governalor romano permittiu
que o descessem da cruz e que o sepultassem. Os Ju-
deus, receando que os seus discípulos roubassem secre-
tamente o corpo do Mestre, pediram a Pilatos que
mandasse guardar o túmulo por algum tempo, e elles
mesmos, mediante consentimento de Pilatos, fizeram
exercer essa vigilância pelos seus próprios homens.
: "reianto, tia manhã de domingo, Maria Magdalena
e ou Ira Maria, qne se encaminhavam para o sepulcro,
encontraram tombada a pedra que o fechava, e senta-

W

relção — A'8 10 horas, missa
pontiflcial; ás 15 3|4 hs. vespe-
ras pontificiaes e benção do SS.
Sacramento.
MATRIZ DE SANTA RITA DE

CÁSSIA i
Amanha, Domingo dc Paschoa |— Missa solenne ás 10 horas,

sendo celebrante o Revmo. Vi-
gario Conego dr. João Carlos
Bezenil. O Exmo. Monsenhor
Gonçalves de Rezende falará so-
bre o Milagre da Resurreição.

Todas as solennidades serão
acompanhadas a grande orches-
ira sob a regência-do maestro
Henrique Costa. E actuará sem-
pre como mestre de cerimonia
o Revmo. Padre João Baptista
Gomes, coadjuetor da Parochia.
MATRIZ DE SANTO ANTÔNIO

DOS POBRES
Hoje, Sabbado de Alleluia —

Benção do fogo, do cirio, da
água. Missa da Alleluia.

Amanhã, Domingo de Faschoa
— Missas ás 7, 8 1|2 e 10 hs.
Sermão e benção do Santíssimo
Sacramento.

28 de abril — Festa de Nossa
Senhora dos Prazeres.

Missa solenne com grande or-

MATRIZ DA TIJUCA
Hoje, Sabbado de Alleluia —

Benção do Fogo. Oficio de Al-
leluia. Benção da Pia Baptis-
mal. Missa solenne.

Amanhã, Domingo de Paschoa
— A's 7,30 horas — Missa solen-
ne. Palavras de agradecimento e
Boas Paschoas do Vigário a seus
parochianos; haverá outras mis-
sas ás 6 112, 9 e 11 horas.

IGREJA DE S. SEBASTIÃO
Hoje, Sabbado de Alleluia —

A's 7 1|2 horas — Officio do dia
— começando pela Benção do
Fogo, porta da igreja," Benção
do Cirio. Canto do "Exultet"
Prophecias, Benção da Água,
Ladainha de Todos os Santos e,
em seguida, Missa Solenne da
Alleluia.

Amanhã. Domingo fia Resnr-
relção — Missas ás 6 — 7 — 8 —
9  io horas, sendo a das 9
Cantada e com Sermão da Re-
surrelção por Fr. Jaclntho de
Plazzolo. „

IGREJA DE SANTA EPHI-
GENIA

Amanhã, Domingo de Paschoa
— A's 9 horas da manhã — Mis-
sa Festiva da Resurreição, Com-

Flagrante do publico em rlslt» ás egreja» e a multldfto entrando na egreja do Sacra
mento onde a concurrencia de fiéis foi enorme

ção do fogo; Canto do Exultet _ÍP%. tr\_\ fl
e Missa Solenne KJ 

V^11^011X^^0 I Ul -

pressionante da Jo-
ven cie Conzenza
PELA SÉTIMA VEZ, REPETIU-SE, HONTEM, A
EXSUDAÇÃO DE SANGUE DO ROSTO DE

HELENA AIELLO

COSENZA, 19 (U. P.) — Repetiu-se hoje pela
. sétima vez nos últimos annos na sexta-feira da Pai-
|i xão o phenomeno da exsudação do sangue da joven
I; religiosa Elena Aiello pelos poros do rosto.

A' porta do Orphanato fundado pela freira reu-
niram-se milhares de pessoas que se ajoelharam e
rezaram quando receberam a informação, ás 16 ho-
ras, de que «e repetira o milagre. Foi permittida a
entrada na sala onde se achava a irmã Elena, sómen-
te aos médicos e a algumas freiras.

Os facultativos declararam que a exsudação foi
4 mais intensa hoje que nos annos anteriores e que o
;; travesseiro sobre o qual repousava a freira achava-
i í se molhado e tinto de sangue. Entretanto o rosto da
;; irmã Elena não apresentava o menor signal de con-
!; gestão e o estado physico da joven era normal.
|; A religiosa conserva sempre perto de si uma
i; imagem de Santa Thereza padroeira do Orphanato

por ella fundado.
A população desta cidade diz que a exsudação

da virtuosa freira, constitue uma manifestação so-
brenatural symbolica do que soffrera Christo na
Cruz. .

A Resurreição de Jesus Christo

do nella um anjo que lhes disse: "Já aqui. nao esta;
resuscitou." Foram precipitadamente prevenir os após-
tolos. Pedro e João accorreram e vivam por seu turno
o túmulo vazio; o sudario e os pannos que envolviam o
corpo estavam postos de lado.

Então começou a série das appanções de Jesus
resuséitadò.

. Elle mostrava-se ora a mulheres ora a homens, ora
a um discípulo isolado ora a um grupo delles, ou mes-
mo a uma multidão de quinhentas pessoas. Mostrava-
se nas circumstancias mais diversas: em salas fecha-
das, ao ar livre e em pleno dia, aqui num jardim, acolá
numa montanha, outras vezes sobre as águas de um
lago ou nas suas margens, na Judéa e na Galüéa. .

Falata por largo tempo com os seus apóstolos, dei-
xava-se tocar por elles, e um de nome Tliômé, incrédulo
a principio, pôz o dedo na cicatriz da ferida feita no

Poi<o pela lança e nas chagas dos pés e das mãos aber-
tas pelos cravos da crucificação, depois do que ex-
clamou:

"Vós sois realmente o meu mestre, vos sois o meu

Deus!" ,
Esta existência sobrenatural durou quarenta dias.

Depois, tendo acabado de instruir os seus discipulos e

estabelecido definitivamente a sua fé nelle mesmo, Je-

sus elevou-se ao céo á vista de todos.
e das 9 horas será

chestra, ás 10 horas, sermão
pelo Mons. José Gonçalves de
Rezende.

Benção solenne do SS. Sacra-
mento.

MATRIZ DE SANT'ANNA
Hoje, Sabbado de Alleluia —

A's 7 horas - Benção do Fogo,
Prophecias, Benção da Água,
procissão, Missa Solenne com
Communhão Geral. Terminada
a Missa, Procissão e Exposição
do Santíssimo Sacramento.

Amanhã, Domingo de Paschoa
— Missa dos adoradores; ás 5,30

munhao, Coroação da Imagem
de Nossa Senhora.
MATRIZ DE N. S. DA CON-

CEIÇAO APPARECIDA DO
MEXER

Hoje, Sabbado Santo — A's 7
1|2; benção do novo fogo, cirio,
pia baptismal, ladainha de To-
dos os Santos e missa de Alie-
luia. A's 19 horas, coroação de
Nossa Senhora e sermão pelo
Revmo. e dr. Assis Memória.

Amanhã, Domingo de Paschoa
— A's 6 1|2 horas missa festiva
e communhão geral (Paschoa

Amanha, Domingo de Paschoa
— Missas ás 5, fl 1|2, 8 e 9 1(2 |
horas, sendo esta ultima solenne j
e cantada. j

O Coro de Santo Affonso exe-
cutará em todas estas solennl- I
dades o programma de musicas
adequadas.

IGREJA DE S. JOAQUIM
Hoje, Sabbado de Alleluia —

A's 8 horas — Benção do Fogo.
Officio de Alleluia. Benção da
Pia Baptismal. Missa solenne.

Amanha, Domingo de Paschoa
A's 9 horas — Missa solenne,

Sermão pelo Mons. dr. Henrique
Magalhães.

V. O. 3.» DA IMMACULADA
CONCEIÇÃO

Hoje, Sabbado de Alleluia —
Guarda ao túmulo, das 10 ho-
ras em deante.

Amanhã. Domingo de Paschoa
Missa, ás 10 horas, com pré-

gação. x
V. O. T. De N. S. DO MONTE

DO CARMO
Amanhã, Domingo dc Paschoa

Missa compromissal, ás 0 ho-
ras, acompanhada a órgão, com
assistência da Mesa Administra-
tiva.

MATRIZ DE COPACABANA
Hoje, Sabbado dc Alleluia —

A's 7 1|2 horas: Bênção do Fo-
go,'do Cirio e da Água, Missa

i solenne cantada.
Amanhã, Domingo de Paschoa

Missas com Communhão Ge-
ral ás 5 112, 6 1|2, 7 1|2, 8 1|2,
9 1|2, 10 1|2 e 11 1|2 horas. A's
17 horas: Encerramento do Anno
Santo, com Sermão pelo Revmo.
Conego Dr. Henrique de Maga-
lhães — Benção do Santíssimo
Sacramento.

MATRIZ DA CANDELÁRIA
Hoje, Sabbado de Alleluia —

A's 9 horas — Officio solenne,
com as formalidades do ritual.

IGREJA DA VIRGEM DO
ROSÁRIO

Hoje, Sabbado de Alleluia —
A's 3 horas, benção do fogo no-
vo e do cirio, missa solenne; ás
17,30 horas, terço e ladainha.

Amanhã, Domingo dc Paschoa
A's 6, 7, 8;30 e 10 horas, mis-

i>as, sendo a das 8,30 a solenne.

CÀTIIEDRA- METROPOLI-
TANA

Hojc _ a's 8 1|2 horas — Ho-
ras Menores. A's 9 horas, depois
da recitação de Nôa, Benção do
Fogo Novo; do incenso, do Cirio
Paschoal. Canto do | Exultet ,
das prophecias, Benção da Pia
Baptismal. Missa solenne de Al-
leluia, com assistência Ponüfi-
cal do Emmo. e Revdmo. sr. car-
deal Arcebispo Metropolitano.

Domingo ca Resurreição —As
10 i|4 h«ras — Prima rezada.
A's 10 112 horas, depois do canto
de Tercia, solenne Missa Pon-
tificàí de E. Emcia. Revdma.
Sermão ao Evangelho pelo
Exmo e Revdmo. sr. Bispo ae
Orisa, Dom Benedicto Alves
Paulo de Souza. Benção Papal
no fim da missa. .^..k,„
IGREJA DE Si.NTO IGNACIO

líoic - A's 7 112 horas — Ben-
ção do fogo - Canto do Exul-
tet — Prophecias — Missa so-
lonne. .„..

[GREJA DA CANDELÁRIA
Hoje — A's 9 horas — Olll-

cio- solenne com as formalida-
des do ritual,

MATRIZ DE N. S. DA PAZ
IPANEMA

Iío}c _ a's 17 noras, benção
do fogo e cirio pascal, canto fio
Exultet, prophecias, benção da
aguá baptismal. ladainha de lo-
dos cs Santos e missa solenne.

Domingo da Resurreição. ai-
missas serão ás 5 314, 7, 3, 9 c

10 112 horas;
solenne. „^_

V I. DO PRÍNCIPE DOS
APÓSTOLOS S. PEDRO

OURIVES, ESQUINA S. PEDRO
Hoje — A's 7 horas — Prima,

Tercia Sexta e Nôa resadas.
Benção do Fogo, Canto de Exul-
tet Prophecias, Missa da Alie-
lula e Vésperas. Distribuição
dágua benta. — A's 16 horas,
Completas, Matinas e Laudes
resadas.

Domingo de Paschoa — A s 7
horas — Prima e Tercia resa-
das. Missa Solenne, Sexta e Nôa
resadas. A's 9 horas — Missa
resada — Post meridiem: Ves-
peras e Completas.

SANTA CASA DA MISERI-
CORDIA

Amanhã, Domingo da Resur-
reição — Missa solenne ás 11
noras, cantada pelo Capellão,
acolytado pelo Revdmo., cone-
gos Fossei e Revdmo. conego
Rolim. com sermão pelo orador
sacro Monsenhor Antônio Gon-
çalves de Rezende. No fim da
missa, coroação de Nossa Senho-
ra. A parte musical das solen-
nldacles foi confiada ao proles-
sor Henrique Costa.

MOSTEIRO DE S. BENTO
Hoje, Sabbado de Alleluia —

A's 8 horas benção do fogo e dc
cirio paschoal, canto do "Exul-

! tel", prophecias e missa ponti
I ficial; ás 19 horas maünas so-

lennes da Resurreição.
Amanhã, Domingo da !í. ;ur-

. Í$V ''k '

A concurrencia aos templos catholicos foi avultada .Acima
damos um instaianeo do pu blico saindo da egreja do Car-

mo, onde foi vêr o Senhor Morto

horas: Procissão da Resurreição,
Missa Cantada; ás 8 horas: Mis-
sa e Communhão Geral: ás 16
horas: Reunião da Guarda de
Honra e Procissão do SS. Sa-
lamento, Pratica e Benção dc
SS. Sacramento.

das crianças que já fizeram a 1."
communhão). A's 9 12 horas
missa cantada, sermão "Te-
Deum" e benção do Santíssimo.

IGREJA DE S. AFFONSO
Hoje, Sabbado de Alleluia —

A's 7 horas, solennidade da ben-

As cerimonias
de hontem, na
Cidade do Va-

tono
CIDADE DO VATICANO,

19 — (United Press) — Sua
Santidade o Papa Pio XI e i
nove cardeaes assistiram á *
missa na Capella Sixtina e, < I
em seguida, o Summo Pontifi-,;
ce e seu séquito partiram ru- *
mo á capella Paolina, onde o
chefe da igreja fez a sua pré-
ce diante do rellcarlo, antes
de ser removida a custodia,
que voltou para a Capella

i Sixtina. ,

IGREJA DE NOSSA SENHORA
DO ROSÁRIO E S. BENEDICTO

Hoje — Sabbado de Alleluia —
Bençáo • distribuição de água
benta.

Amanha, Domingo de Paschoa
— A's 10 e 11 horas — Missas
festivas com cânticos 8acros.
MATRIZ DE N. S. DA CON-
CEIÇAO DO ENGENHO NOVO

Hoje, Sabbado da Alleluia —
A's 7 horas, benção do fogo, do
Incenso e do chio, canto do "Ex-
ultet", prophecias, benção so-
lenne da Pia Baptismal, Canto
das Ladainhas, ás 10 horas, rom-
perá a Alleluia. Missa solenne
cantada, Procissão para recon-
duzir o Santíssimo Sacramento,
Vésperas solennes, Canto de Al-
leluia e Distribuição da da Água
Benta, ás 14 horas.

Amanhã, Domingo da Resur-
relção — Procissão Eucharistl-
ca, ás 5 horas, Missa da Resur-
relção ao entrar o prestlto, com
communhão geral. Missas resa-
das, ás 6 1|2, 8 1|2 e 10 horas.

PAROCHIA DE OLARIA
Hoje, Sabbado da Alleluia —

Crypta de S. Geraldo — A's 8
horas — Benção do Fogo Novo.
Alleluia. Depois da Missa dis-
iribulção de Água Benta no Par-
que. Só se attendem ás pessoas
que apresentem vasilhas Inteira-
mente limpas, sem rótulos e sem
ramos de plantas — Capela de

S. Sebastl&o, 23 horas: Hora
Santa.

Amanha, Domingo da Resur-
— A's 5 horas — Missa Solenne
da Resurreição — Communhão
Pascal — Solenne Procissão Eu-
charlstlca.

Crypta de S. Geraldo — Ao
chegar a procissão. Missa Festt-
va. Communhão Pascal -- Dis-
tribuição de Pão Bento. A's 19
horas solenne'coroação de N.
Senhora Sermão pelo Revmo.
sr. P. Mario Silva.

Capela de Nossa Senhora da

Gabinete de Identificação e Avalia-
— _ »-_ _. ~_- — ção de Jóias. Objectos dc Ourivesa-

ria e Outros dr Valor. As suas jóias ou objectos de valor
podem ser:

É Gl

Conceição — Missa da Resurrel-
ção, ás 9 horas.
NO ESTADO DO RIO — NI-

CTHEROY
CATHEDRAL DE NICTHEROY

Hoje, Sabbado da Alleluia —
A's 7 1)2 horas, benção do fogo,
canto do "Exultet", benção da
pia baptismal e missa solenno
com assistência pontificai.

Amanhã, Domingo de Paschoa
— A's 5 horas, procissão, ponti-
ficai e benção papal; ás 19 1|2
horas, coroação de Nossa Senho-
ra, benção do Santíssimo Sacra-
mento e sermão pelo Padre José
Galdino.

«É»
Contrastadas;

Avaliadas commerclalmente;

Identificadas sclentificamente;

Antes de realizar as suas transacções de compra ou venda de
Jóias, CERTIFIQUE SEU VALOR NO "GIAJOV". Gabinete
Technico e especializado em : CONTRASTE, AVALIAÇÃO
e IDENTIFICAÇÃO de Jóias e Objectos de Valor e VERIFI-
CARA' a efflciencia e importância desses serviços

RUA PEDRO I, 31. sobrado — TEL. 22-3285

|i Apólices Mineiras
de Consolidação :

APRENDA A ECONOMISAR, adquirin-
i do com 20$000 uma APÓLICE de 200$000

com juros annuaes de 5 *|" e sorteios semes-
traes sendo o prêmio maior em junho de
500:000$000 e em dezembro de 1.000:000$,
num total respectivamente de 720:000$000
e 1.280:000$000 além de milhares de amor-
tização ao par, durante 40 ANNOS.

NAS SORTES — bilhete branco capital
perdido. *

NAS APÓLICES NÃO PREMIADAS — I
CAPITAI ECONOMIZADO E JUROS j
ACCUMULADOS. j
Dirijam-se á C. I. T. A. Ltda. — Rua Cande- i

. laria — Esquina de S. Pedro — Junto á igreja j
Aos que adquiriram ou venham a adquirir Apólices de Conso-

lidação da Divida Interna de Minas Geraes, em nossa organização
C. I. T, A, pelo systema acima terão direito a uma Apólice ln-
tegralizada, uma vez que os 4 ÚLTIMOS ALOARISMOS do nu-
mero da Apólice coincidam com os 4 V. A. do primeiro prêmio
da primeira LOTERIA FEDERAL dos mezes de Março — Abril —
Maio corrente. A reclamação deverá ser feita em nosso escripto-
rio com a apresentação da cautela com o numero da Apólice,
dentro de 10 dias apfe a extracção.

•>'*
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ECONÔMICO

oeccsfb Econômica do
DIARIO CARIOCA
CM«eccaò, f. J TEIXEIRA LCiTE

.. ;¦:•:, "j

Nota dó Di a-
UMA ADVERTÊNCIA A SER OUVIDA

Agradecendo á saudação que ]he xou no espirito do urbanicolo a no*
... „ 1 'I"*l ,,. ,1.. fl I... -i '. , ...fizera o general Flores da Cunha, no

banquete realizado ante-hontem em
Porto Alegre, o sr. Souza Costa pro
nuuciou um discurso em que, após cx-
por os res ti liados colhidos pela dele-
fração financeira,que • foi aos Balados
Unidos e á Europa, fixou as linhas
mestras cio s'êU prograiniria adminis-
tralho. ."'...

Muito acertadamente declarou o
titular da Fazenda qne, som o rigoro-
so equilíbrio * 

orçamentário, é impôs-
sivel pensar na melhoria da nossa si-
tuação financeira.

As palavras do sr. Souza Costa
tem uma enorme oppoi-tiuiida.de lieste
momento em que. os militares pleiteam
forte augnientoups seus vencimentos
a pretexto de reajustal-os ao custo da
Vida.

Depois do brilhante voto em se-
parado feito pelo deputado Fábio So-.
dré na Commissão de Finanças, de-
pois do exlianstivo -estudo que o HJus-
tre parlamentar "•'.•fluminense fez da
questão, collocando-a nos seus devi-
dos termos, nada ha mais a dizer, so-
bro o augmento desejado pelos mili-
tares.

As palavras do'sr. Souza Costa
assumem, porém, a importância de
uma advertência do responsável dire-
cto pela boa ordem das finanças da
União e não devem, não podem, mes-
mo, deixar de encontrar éeo no espi-
rito dos governantes e do paiz.

O Brasil precisa ter restaurada na
sua administração, a dignidade, a
corree.ção, o sentimento do interesse
collectivo, sobrepujando os interesses
dos governantes e do quadro immen-
so de servidores civis e militares que
oneram o erário com vultosas despe-
sas sem que constituam para o paiz
elementos efficientes de progresso.

O restabelecimento financeiro so
poderá ser conseguido' pelo equilíbrio
rigoroso dos orçamentos. Esse equili-
brio, porém, nâo pôde ser resultado
de majorações suecesivas de impostos
para cobrir despesas que vão crescen-
do de maneira assustadora.

A situação do Brasil exige que to
das e quaesquer despesas que não r'*v
presen!am directamente Ura beneficio
pára a producção, sejam, adiadas á
espera de tempos melhores. Como
pensar em elevar os tributo» se as
classes produetoras já não snpportarn
mais nem os existentes? Como pensar
era augmentar a receita da União se
os impostos e taxas já absorvem cerca
de 30 % do total da rencia nacional?
O homem do campo, que moureja de
sol a sol, sem escola para os filhos,
sem assistência medica, sem e/onforfq
algum, largado á própria sorte, ira-
balha um ter-ço do anno para satisfa-
zer a fome insaciável dos erários fe-
deral, estaduaese municipaes. Um
terço do seu tempo é absorvido em
trabalhar para pagar a manutenção
de serviços que, para a grande maio-
ria da população rural, nada lhe apro-
veitain. Nós conseguimos no Brasil o
milagre de escravisar 40.000.000 de
individuos para gáudio e gozo de tres
ou 4 milhões que vivem a vida farta e
tranquilla das cidades da zona lito-
rearia. Milagre, sim, porque são esses
quarenta milhões de individuos que.
sem direito algum a quaesquer bene-
ficios ou ao mais elementar amparo
dos poderes públicos, mantém as Jou-
canjas de nossa civilização de facha-
da, o fausto de uma administração ca
rissima num paiz empobrecido pelas
extorsões dos uiáos governos.

Eiiiquaiito se recusa recursos para
a consecução de obras publicas da
mais alta relevância para o desenvol*
vimento econômico do paiz, não doe*
ram até hoje as mãos dos homens de
governo atirando milhões e milhões
de contos na voragem das despesa.-»-
stimptuarias.

Temos de mudar de rumo sob pe-*
na do vermos esboroar-se esse castello
dè cartas a que chamamos de progres-
so nacional. Temos de mudar de ru
ano sob pena de esmagarmos sob o
peso de impostos e taxas extorsivas,
àquèjios que produzem, aquelles qne
pelo seu trabalho incessante e cbrajo-
so mantém o Thesouro publico e con
çortyni portanto para a. mantença dò>
encantos da vida citadina.

E' curioso observar como so !'

ção',da indolência do homem do caiu
po. As pilhérias mais idiotas, as
asserções mais ineptas, serviram
para firmar aquella idéa e ficou as-
sentado com .todos os foros de uma
verdade incontestável que o brasilei*
ro do interior é incapaz, derivando-se
de sua inércia todos os males que sof-
fre, todas as necessidades que o as*
saltam, a

Essa noção é fruto de ignorância
ou de má fé, porque só por ignorância
ou por má fé será possivel levar á
conta de indolência oU cia incapàcidá-
de do homem rural o atrazo em que
vive o interior do Brasil.

O baixo .rendimento da nossh
agricultura é conseqüência de uma sé-
rie cie circumstancias, entre as quaes
sobreleVa notar a falta de transportes
baratos, a falta de ensino agrícola, a
ausíencia de assistência technica ao
lâvi-aclór, assim como'de recursos mo-
dicós para defesa da sua saúde. Vi-
cen.te Lieinio Cardoso visitando o
valle do S. Francisco constatou que
o preço de uma enxada correspondia
ao salário de tres a quatro dias de tra-
balho e que na cidade de Januana era
impossível obter uma picareta, por ser
inexistente aquelle instrumento na re-
gião.

Mais próximo, mais frisante ain-
da é o exemplo que nos dá a situa-
ção da Baixada Fluminense. Essa re-
gião contribne annualmente para o
Thesouro Federal, só de impostos e
taxas arrecadados pelas collectorias
localizadas no sen território, com a
somma de 45.000 contos. Pois bem,
o seu saneamento até hoje não foi le-
vaclo a effeito porque sempre foram
negados os recursos necessários á con-
secnção dessa obra, que é tanto de
dever de solidariedade nacional, como
relevante para os cofres do Estado.

Emquanto que de 1920 a 1934
.gast.ava-se nas obras do Nordéeste e
na caca a Lampeão mais.de'1.2Ò0.00O
contos, na Baixada Fluminense .• foi
consumida a ridícula''somma- cie 700
contos!! Para encher o tonei das Da-
naides que são os açudes do Nordeste,
retira-se 4 % da receita total da
União, emquanto que se inscreve na
despesa federal a verba de 3.420 con-
tos para sanear a Baixada! Sem sa-
neamento, sem amparo de espécie ai-
guina, perseguidos pelo ódio estreito
do* bravo major Tavora, conseguem
assim mesmo os fluminenses que ha-
bifam a Baixada, produzir mais que
muitas unidades da Federação mais
chegadas ao poder central, largamen-
te protegidas pelos favores officiaes

Só pelo amparo á producção po-
deréinos ter elementos para o equili-
brio da nossa balança do piiganicíij.os
c, portanto, meios para honrar os nos-
sos compromisos no exterior.

Tenha o sr. Souza Costa coragem e
animo de cumprir o programma que
expoz e prestará relevante serviço ao
Brasil.

• • •

SIDERURGIA EM MINAS
O QÜE REPRESENTA PARA O GRANDE
ESTADO. MEDITERRÂNEO A INAUGURA-
ÇAO, AMANHA, DA ESTAÇÃO DO RIO

PIRACICABA ' '
BELLO HORIZONTE, 18 (D. O.) — O"Minas Geraes", órgão dos poderes públicos

do Estado, publica hoje a seguinte nota:"Deve inaugurar-se a 21 do corrente, a
estação de Rio Piracicaba, no ramal de Santa
Barbara a S. José da Lagoa.

E'esse um íacto auspiciosissimo para a
economia mineira,- porque possibilita desde
logo a exploração das opulentas jazidas mi-
neraes que tornaram , conhecido em todo o
mundo o inunicipio de Rio Piracicaba.

Já no tempo do Império, St. Hllaire. Ma-
we e- Gorceix, dentre tantos outros sábios es-
trangelros que perlustraram as montanhas de
nossa terra, vaticinaram que ali, em íuturo
próximo, se assentaria o maior núcleo- Indus-
trial do continente sul-americano.

O quadrilátero constituído pelos lenda-
rios "Morro Agudo]', "Monlevade". "Concei-
ção" e "Cauê", affirmou-o, um dia o grandeGorceix. estava fadado a se transformar, den-tro de um século, numa lmmensa usina me-lallurglcn, onde se iria construir o verdadeiro
edifício da independência brasileira, alicer-
vada na Industria do aço com que se forjam n
grandeza e o progresso cias nações.

; Os depósitos feirir-of aaquelíe prívilegjadcf.T.-oci: M;nn.« secunde satcyios de abaliza

dos technicos, avultam em bilhões de tone-
ladas, bastam ás necessidades da Industria
mundial durante século; affÍoram á superfi-

•cie, offerecendo-se á iniciativa do homem,
numa opulencitf? verdadeiramente alluclnante

Os altos pincaros sclntillam á luz solai
em chispas denunciadoras da riqueza metalli-
fera em teor tão alto que se approxlma da
quasi pureza do ferro forjado; e sob as fio-
restas profundas, mllenarias, que cobrem lm-
mensas vastidões, a jacutinga, a pedra es-
peofica daquelle metal precioso surge de to-
dos os lados, sombria, esponja, opulenta, es-
peranlo o aproveitamento, que afinal está a
chegar.

Era, porém, necessário que 6e abrissem
vias de communicação para o mar. E con-
struiu-se a Victoria a Minas, que, rasgando o
valle do Rio Doce attingiu S. José da'Lagoa.
Agora completa-se o portentoso plano com n
ligação da Victoria á nossa capital, por via
da Central do Brasil, através o valle cio Pi-
racicaba.

Soou a hora pinacular de Minas. Ced(.
veremos realizado o gigantesco projecto das
installaçóes de usinas siderúrgicas cio Monle-
vade, pela Companhia Belgo-Mlneira. conso
lidando definitivamente a emancipação do
Brasil, liberto dos mercados estrangeiros,
apto a produzir o ferro e o aço precisos ao
seu desenvolvimento industrial, erigido ainda
em poderoso fornecedor desses productos o
todos os povos.

E'. pois. a próxima Inauguração um faus-
toso acontecimento e se tardou a sua effecti-
vação, idealizada pelo grande mineiro cons.
Affonso Penna, em 1906, nesta hora em que
a vemos realizada, que se voltfm os nosso.-*
pensamentos para aquelles que viveram, tra-
balhando sempre de olhos postos no futuro da
Pátria, que sonhavam digna da vastidão dr
seu território e de suas enormes possibilt-dades".

0 Gafe Brasileiro nos Es
tados Unidos

(tlonelusão)
"O relatório dn Missão Brasileira tem

a approvação completa dn presidente dn Rc-
publica e do todos os ministros nuniíi os-
seríiblca realizada na segunda-feira e que
so tomarão hnmedialamente as .provideuciiis
necessa rins puni a conclusão do respectivo
tralado. "

Com data de 25 do corrente, o jornal"Times of New York" publica o seguinte
despacho do seu correspondente no líio:

"O gabinete approvou hoje o accordo
feito pela missão chefiada pelo ministro das
Finanças Ârlliur de Souza Costa para á aber-
tura de créditos a favor do Urasil em Was-
hinglpri c Londres para liherlação dos fun
dos congelados. Espera-se quo o Rrasil ha
de manter o arranjo presente, corh que os
importadores podem comprar (if) por cento
da cobertura dos seus saques no cambie
livre."

Como aqui não se sabia de taes accoi'-
dos, que talvez se tralaram negociar mas
que não so' realizaram, fui á procura do
sr, T. W. Moram viçc-prcsiclente da The
National Cily Bank of New York, que por
muitos annos foi o director da suecursai
deste banco em São Paulo, c acompanhe
muilo dc perto tudo o que diz respeito á;
finanças brasileiras.

Informou-me o sr. T.. W. Mo ran que
não conhecia tratado algum feito pela mis
são brasileira em matéria de financiar o*,
créditos congelados, tendo sido abandonada
toda gestão de conseguir taes créditos, lin-
tretanto, disse o sr. Moran, estão agora to-
mando outro caminho para resolver este
assumpto, com a saida provável de «ne o
governo brasileiro ou o Banco do Brasil ha
dc emittir notas promissórias a longo pra
zo, que sejam aceitas pelo Banco de Impor-
lação e Exportação aqui. que eutâo collo-
cara á disposição dos credores as importan-
cias assim realizadas. Uma coisa análoga
se fará em Londres e talvez cm outras pra-
ças curopéas.

OS CODJGOS DA N. R. A. E O CAFÉ'

Como a Association of Coffee Industries
of America se tinha empenhado muito «nn
incoruprar a industria do café nos códigos
da NBA. que agora eslá ameaçada de morte
se o Congresso não approvar a sua prnro
gação depois do dia 16 de julho deste anno
o seu correspondente foi avistar o sr. W.
P. Williauisoii, direclor-gereute c secretário
geral desta Associação.

Admitte o sr. Willinmson que ha a pro-
habilidade que as funeções da NBA venham
cessar em meados dc junho vindouro, c que
todos os trabalhos da Associação em regu
lamentar a industria venham a Irustrar-se
Explieou-uos, entretanto, que o corpo dc
administração criado pela NUA era tão graii
de e de ramificações tão numerosas, qu.
seria quasi impossível abàniíoüàl-o assim
dc repente, e que. porlanlo. o CongreE.*jr.
seja obrigado pila Torça das pressões a dni
nova vida á NHA.

A' minha observação que ¦ipparenlemcn
te os esforços da NBA tinham 1'a.Uido, c q>
i) Tuturo delia não parecia tão promissor
o sr. Willinmson redarguiu que o periodo
de actividade da NBA até agora foi liaií
um periodo de organização « que fomente

mistério da Agricultura
DIRECTORIA DO SERVIÇO DE PLANTAS TÊXTEIS

3." Secção Techmca — Padronização e Beneficiamento
COMMISSÃO DE CLASSIFICAÇÃO EM S. PAULO

discriminados do accordo com òs padrões
do Ministério da Agricultura:

BOLETIM N. 3

S. Paulo, lfi de abril dc 1935

DO ESTADOEXPOKTAÇÀO DE ALGODÃO
DE S. PAULO

Qualidade
Typo Quantidade Kls. Percent.

Do accordo com o decreto federal nume-
ro 20 211, de 14 de julho de 10-31, e em ohc-
dieiicia ás instrucções da Directoria do Ser-
viço dc , Plantas Têxteis, do Ministério da f
Agricullüra, coniinuni.ca.it.ips a todos os ln-
leressailos que, durante a primeira quinze-
na dc abril do corrente a-nno, foram classi-
ficados, para "exportação", "1.411) fardos dc
algodão cm rama, coni 595.751 kilos brutos
ou 5íia.l5'l,5 kilos líquidos; destinados a
portos estrangeiros 2.1Í15 fardos pesando
401.840 kilos brutos ou 454.47i),y kilos li-
quidos c 804 fardos com i:i'1.0L_ kilos üríi-
los ou 13Í.71Ü.2 kilus líquidos a Estudos
do pai/..

Sommando esse tolal ao classificado dos-
do l" dc janeiro, verilica-se o seguinte, to-
tal, de algodão classificado, para exportação,
no corrente anuo, por destino:

,- . «« fardo com 1-15
.* .' 20 fardos com !!..'H8
. . '358 fardos com 00.778

Í4 . . 2.431 lardosWm 403.834
. . 8.851» fardos com 1.510.428

0,12
2,14

14.21
53.20

0 . 4.725 fardos com 71)0.288 28.118
. ., 330 fardos com 5J1.0Ü9 1.1(8
. 27 fardos com 4.4!l(i 0,10
. 3 fardos com 403 0.02

Tolal 10.700 fardos coin 2.835.849 100,00

Destino Fardos
Kilos

brutos
Kilus

líquidos

M. Geraes .
S. Cal lia ri na
li. do Rio .

399
343
90

05.290
59 132
14.588

04 V207,Ü'58 .'239.7
14.313.5

Total 832 139.016 136.700,2

Aliemanha .
I'' rança . .
Hollanda .
Japão . . .
Inglaterra .
Eli. Unidos

13 192 2.208.051,5 2.175.206,7
406 03.216 62.107,1
75 9.107 9.151,9
50 8.996 8.878,0

, 44 7.373 7.247,9
633 020,2

Total 13.771 2.297.433,5 2.263.232,4

RESUMO:

Interior . .
Exterior . .

832 139.016 136.760,2
13.771 2 297.438,5 2.236.232,4

,;.j£pl-*l fieral .14.603- 2,4^6.454,5 2,399.992,0

CLASSIFICAÇÃO;: i)_ À^GODÁÒ DA SAFRA
DE 1931/35 DO ESTADO ÜE S. PAULO

Sòriiniãndo o algodão da quinzena acima
ao que'já fora classificado desde o inicio
da safra actual (1° dc março a Io dc abril),
vcrit'ica-so que o total de algodão classifi-
cado. da presente safra até o dia. 15 do Cor-
rénle (ás 12 horas), 6 de 22.115 fardos com
3.747.001 kilos brutos, assim discriminados
por typos é comparado com as quantidades
apuradas em egual periodo da safra aulc-
rior (1933/34):

3'

> %

£T
__• 3'

S
rs 1-1

aa.

o.c

a ce
**¦'

Bolsa de Mercado-Coinmunicam-nos da
ctas de S. Paulo:

De accordo com ã autorização dada pela
Directoria do Fomento Agrícola da Secreta-
na da Agricultura, communjcamos a todos
os interessados que o total dc algodão da sã-
fra. do Eslado de Sâo Paulo, relativa âo
anno agrícola de 1931/35. classificado pela
Bolsa du Mercadorias, em sua secção com-
petçnto, dc 2 a 15 do-corrente, foi dc 10.700
fardos com 2 835 819 kilos brutos, assim
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STOCK DE ALGODÃO EM RAMA,
TADO DÊ S. PAULO

NO ES-

Do accordo con* as inslrucçõrs da Dire
ctoria do Sci*\ico dc .Plantas^ Tcxtcis, do Mi-

1) — Slock em. 28-2-35 
Producção dc marco

Importação de outros Estados pelo
porto dc Santos 
Entrado do listado de Minas Geraes

Idem do Estado do Paraná

nisterio da Agricullüra, coinmunicamns a
todos os iiileressados qué o stock dc algodão
cm rama, 110 lisl.ado dc São Paulo, om 31 de
março do corrcnle anno, cru de 13.1) 12 837,1
kilos lirulos, assim disliibuido:

1-1 7511.8-13.(i
91I.212.U

877.2(i,'Í.O
2l).Stvl.5

2.().'l5.t)

2) — Exportação de março
Consumo dc março (calculado)

3) - Stock em 31-3-35
nssiiu distribuído:
a) — nos armazéns geraes da capital
b) — nos armazéns particulares da
capital o do interior, com as maclií-
nas de beneficiar, em poder das la-
bricas do Estado, cm transito em São
Paulo e 110 porto dc Santos, aguar-
dando embarque

19 981,0
3 5ii().()UI),0

15.029,0

10 502.818,1

3 549 981,0
13 012.837,1

12 977.208.1

'A: -Convém assignàlar que os dada, de "consumo" são«rle exportação'A uu mt,2 de ,-^ abrangem as saldas porterrestre. '

poderiam esperai

NO'l

uos próximos annos se
resultados definitivos.

Visto os esforços que o Executivo, do
governo americano está fazendo agora;' paraeffcclivar as disposições da NI!A. com acçãí
mais rápida c enérgica contra os violador-i;
parece que ha um apoio definitivo a rcavi
var as energias naio adormecidas desta
orgailizaçào enorme. Neste caso, o prccisiobservar, que a Associação das Industria d,-
Cale da America chegará a ser uma enlida
de de grande poder, uma coisa assim com,
o D. N. C, e que será dc grande conveui
encia dos dois institutos Cooperarem ,„,seus ob.iectivos rcgulaii.cnlaies que são
rallelòs c eumpieiucntarès,

ul.012 837.1
eslimalivos e que os

niaVi tinia evias

pa

CAFÉ*. GIstívklA li LEITE

O sr. liud.-lph .1. Sehafer, presidenteHa Associação de Cervejarias, coiumeníòü
num discurso pc.aute essa associação o

outrb . dia, que Nova
passado 135.-1/0,000
380,000,000 de leile c
.Isto-:ycin a provai* que

Vorli bebeu no annu
galões de cerveja,
I3I.25IMIU0 de- cale.

ainda se bebe muito
a de cale não se com-
cerveja que tem minto
ilibem vem a provai o

, íá que a cerveja é
o cale.

"ii. citado no

cale, ,já que a eliicã
para :cnin o copo de
mais volume. Mas I
valor da uropagand,
muito mais cara 110 eonsiiinò do qurNesta cunuexao o sr. Willianis.
paragrapho anterior, observa: - "Uuasi'„áo
ha alteração no consumo do café, e para a
nossa prolecção lemos portanto que tratarde argumentar a .inu-gem do lucro do com-mercio do café, ai,«„,e„la„do os preçosIsto dc falar de preços mais baixosVtol•ice, porque os preços bai.Vus uã.ram vender nem uma chieara
Piii*a vender mais café.
uropagaiUiu da rubiacea
preços. "

"iisegm-
mais de café.

caminho é o Ji
uãu a üítlxü de

A
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Com os Grandes Bailes de Alleluia Que Serão Realizados na Noi-
te de Hoje os Clubs e Sociedades Recreativas Fecharão Com
Chave de Ouro a Temporada Carnavalesca do Corrente Anno
**********

DIÁRIO RECREATIVO
******************************.*
****** ' *****
•. O MAIOR BAILE DE AL- <
í I ELUIA SERÁ' REALIZA- !
í DO' HOJE PELO CORDÃO

DOS LARANJAS
X Nas sumptuosas depcn-
i delicias do andar térreo do
i edifício cio Casino Beira-
X Mar, a sociedade carioca te-
*) rá ha noite de hoje o ma-
í gnilico baile de mascaras,
J promovido pela directoria do
X novel Cordão dos Laranjas.
? Sendo esta a primeira festa

organizado depois do Car-
X naval pelo club que mono-
i polizou as sympathias de
í uma elite bohemia refina-
X di.'is:ma, durante aquelle pe-
X riodo dc festas, é de se es-
X pèrar uma enchente nos sa-
i lões indianos do Casino ar-
X tistieamente decorados
í nara receberem "laranjas" e

"tangerinas", assim como os
2 admiradores do cordão. A
í ala lusitana será n»:ebida
X com carinho e todos os ami-
í kos do novo club da colônia
X nortutjueza terão ingresso na

festa de hoje entre repeti-
das demonstrações de afie-
cto da commissão diploma-
tica, de que fazem parte to- ,
dos os maiores da "familia 

^
_ laranja". ^m^************

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
Este glorioso club da cidade

rcaliU Vic, no bello salão
da rua do Riáchuelo, o seu tra-
dicional baile de Alleluia.

Pelos preparativos é de es-

FM? fsSSáíí S£
constituir assignalado aconte-
cimento. - ,

Uma banda de musica abri-
Ihántará a festividade dos ap-
pluüdidos 

"earapicu's", execu-
tando até alta madrugada.,"
melhores musicas da actuali-

CONGRESSO _DOS_ 
FENIANOS

gcu retumbante baile a fantaula
dc hoje

Os gloriosos carnavalescos do
"Senado" vão offerecer hoje,
aos seus Innumeros admirado-
res uma encantadora festa-
dansante a fantasia em regosi-
jo á sua victoria de terça-feira
de CarnaitAV-

torlo de musicas rcgiouaes"outro mundo".
O ingresso será fcllo com o

recibo numero 4.
TUNA II DE JUNHO

A "Ala dos I.ords", o presli-
gioso conjunto dc recreativistas
que vive o púlpito no convívio
dá Tuna 17 dc Junho, a cuja
frente se encontra a popular fi-
guia do grande carnavalesco Jo-
sé Marja Ferreira, vae realizar,
hoje, um formidável baile a fan-
tasia, em commèmoracão ao dia
da Alleluia.

O baile a fantasia desta noite,
no lindo e artistico salão dn
Tuna 17 de Junho, promette
constituir ruidoso acpnteci-
inenlo.

Uma a Camada jazz-band abri-
Ihántará as dansas.

O BAILE DE ALLELUIA, NO
HIGII-LIFE

Rompendo a tradição de só-
mente abrir seus salões durante
o Carnaval, o High-Life Club,

nSnfii
Juracy, Interessante baila-

rina do "Palácio"

I

Jayme Silva, » consagrado
«cenagrapho que confeccio-
nou o victorioso prestito do
Club Tenentes do Dlabio,
campeão do Carnaval deste

anno

Será um grande baile este
quo o Congresso dos Fenianos
vae realizar logo mais, no seu
bello salão da Praça Jiraden-
tes, dirigido por uma barulhen-
ta jazz-band.

João Pereira, o fidalgo secre-
tario do "Senado", reseuvoud
tario do "Senado", reservou
para as filhas do Eva e os seus
amigos da imprensa, deliciosas
surpresas.

O "Senado" apresentar-se-á
ornamentado e Uluminado com
«mirado gosto artistico.P 

CLUB DOS FENIANOS
O "Poleiro" vae reviver com

a sua grandiosa festa a fantasia
de hoje, as suas noites de alê-
gria é contentamento, tão co-
nhecidas e admiradas pelos fo-
lif.es da velha guarda.

O sabbado de Alleluia sempre
foi festejado no Club dos Fe-
nianos, com extraordinário en-
tluisiasTrio e invejável alegria.
Por isso mesmo, prevemos pnra
o baile de logo mais, um sue-
cesso digiio (V; nota. Vizeu, Ada-
mastor, Bálttár e todos os dire-
ctures do victorioso club da
rua Evaristo da Veiga, prepa-
ram para os convidados as mais
encantadoras surpresas.

fará abrilhantar as dansas, a
direetnriá contratou duas orches-
trás c unia banda de musica mi-

' 
PIERROTS DA CAVERNA
O "Moinho" estará, hoje, em

resta, com a realização de um
movimentado baile a fantasia
irie promette deixar muita "gen-

le com água no bico"...
A ornamentação confiada ar

Pó dc A"Ío, transformou toda;
ns dependências do "Moinho"

ruim verdadeiro Edem.
A \r\7-r. Vinperista presidirá a

daiisns, apresentando um reprr

fará realizar hoje & noite, em
seus imponentes salões, um alu-
clnante baile de Alleluia, que
será uma encantadora reprodu-
ção daquelles formidáveis bailes
que ali foram levados a efeito
durante o Carnaval de 35.

LORDS DA TIJUCA
Inauguração da sede social
A novel agremiação do bairro

da Tijuca, cuja sede está instai-
lada á rua Conde de Bomfim
n. 795, vae fazer a sua Inaugu-
ração hoje, sabbado, de Alleluia
com uma sumptuosa festa para
a qual foram expedidos convi-
tes especiaes ás altas autorida-
des municipaes e imprensa.

A decoração dos salões do pa-
lacete da rua Conde de Bom-
fim é do conhecido artista Ka-
lixto Cordeiro, cujos méritos já
bastante conhecidos do nosso
publico dispensam elogios.

Gustavo Armando, o lncansa-
vel presidente do recem-íunda-
do grêmio rosa-esperança que
conta em seu selo social as fa-
milias mais distinetas da zona
tljucana, secundado pelos seus
collegas de directoria, vem tra-
balhando activa e esforçada-
mente para que a estréa da 6é-
de social corresponda a mais
uma victoria para os annaes de
sua agremiação.

DIÁRIO CARIOCA distingui-
do com um permanente para as
festas dos "lords" se represen-
tara.
FRATERNIDADE LUSITÂNIA

O saráu-dansante de hoje
O salão da Fraternidade Lusl-

tanla será, por certo, pequeno
para conter o grande numero
de associados e convivas que pa-
ra ali convergerá, na noite de
hoje, afim de assistir ao estu-
pendo baile que ali se vae ef-
fectuar.

Essa reunião dansante que Be-
rá á fantasia terá um cunno
inteiramente carnavalesco e, por
tal motivo, valerá como reprise
das festas que o grêmio da rua
dos Andradas effectuou no tri-
duo .de Momo.

LORD CLUB
O baile dè Alleluia

Mal3 uma victoria alcançará
hoje o sympathico grêmio re-
creativo da rua do Rezende
n. 104, com a realização do es-
tupendo baile á fantasia que
hojo solennisará a data magna

do 1 ****** \****-f
TENENTES DO DIABO

O formidável baile a fanla-
sia dc hoje dos campeões tio

Carnaval dc 1935
A noite de hoje será de

incontida alegria e indis-
cutivel enthusiasmo, no lin-
do salão dos gloriosos cam-
peões do Carnaval carioca.
E' que a directoria do Club
Tenentes do Diabio offerece
ao mundo carnavalesco» um
magistral baile a fantasia,
em commèmoracão á Alie-
lula. Será mais uma oppor-
tunldade para que os admira-
dores do campeão incontes-
te do Carnaval de 1935 pos- ,
sam desfrutar entre ''dia- <
volinos" e diabos da Caver
na, as maravilhas de uma í
noite repleta de seducções-e
amor... Para a grandiosa
festa-dansante de Alleluia, Z
todas as dependências do In- \
ferno receberam bizarra or-
namentação e feérica iliu-
minação. As dansas serão
abrilhantadas por uma jazz

? band e uma banda de mu-
sica militar. O ingresso para
o baile de Alleluia será fei-

< to mediante a apresentação
-: do reciho n. 4, ou do con
(>...n- «vnnriiiin npln secretarie

CLUB DE S. CHRISTOVÃO
O Club de S. Christovão fará

realizar hoje um grande baile a
fantasia. A directoria tudo tem
feito, afim de que o mesmo se
revista do suecesso.

Para esse baile, que terá o
concurso de duas excellentes or-
chestras, será exigido qualquer
trajo de rigor. „.„„

LIGHT ATHLETICO CLUB
O Grupo dos 50 resolveu offe-

recer ás funecionarias da Light
e companhias associadas, uma
tarde-dansante, amanhã, das
18 ás 21 horas, na sede social,
á rua Mariz e Barros n. 431, de-
pois da festa infantil, que será
realizada das 16 ás 18 horas de
accordo com o programma de
festas deste mez.

PENHA CLUB
O baile desta noite

»»ü«.WWW»'"'"'-''"'-»»,^"1^"°'M,'ll<"<*WW""'W"'*' 
l»WI»IWI»fl»0»0B0f ioto»»wwww>

: 
Rcconlaráo de uma noite dc sadio entluisiasmo, na sede do Cordão aos Laranjas, durante os últimos folguedos carna-

valescos

Satisfazendo a ansiedade que
o aguarda, será realizado hoje o

^ummmW^^^ÍMMB
Jorge Paiva, applaudldo pia.-

nista da Eldorado-Jazz

iiw^' r* ^

J. Mattos Paulista, director
artistico do Eldorado

da christandade universal.
As dansas cujo inicio está

marcado para ás 22 horas serão
ao rythmo da applaudida Tuna
Mambembe.

A presença das gentis ire-
quentadoras dos salões do alvl-
i ubro, a excellente musica que-e vae ouvir e, ainda, o cava-
hsirismò da directoria do Lbfn
Taib. pennittem um vatW»'-1'

< -r-davel para a noitada • ci

grandioso baile com que o Pe-
nha Club commemora a Alleluia
do Messias.

Os seus confortáveis salões,
caprichosamente decorados apre-
sentarão um ambiente deslum-
brante, não só pela prodigaltda-
de de luz, mas ainda pela viva-
cidade das cores que aquella faz
resaltar.

As dansas que decorrerão das
22 ás 4 horas serão impulsiona-
das pela harmoniosa jazz da Po-
licia Militar.

O enthusiasmo reinante entre
os associados do grêmio da rua
Nicarágua é um factor prepon-
deravel para o exito da reunião
dansante de hoje.

B. C. NAO POSSO ME
AMOFINAR

Terá logar hojo AUelulatlco
baile a fantasia, no "B. C. N&o
posso me amofinar", campeão
dos subúrbios em 1935 e cuja
sede está situada á Avenida
Amaro Cavalcanti, no Engenho
de Dentro.

As dansas terão inicio ás 21
horas, impulsionadas por uma
excellente jazz.

A's 14 horas haverá uma bata-
lha de confettl e lança perfume,
em homenagem á directoria do
Bloco, após será servida aos
convivas chopp, e doces.

Para domingo haverá uma
tarde noite dansante, organiza-
da pela Ala dos Amotinados.

B. C. DE LINGUA NAO SE
VENCE"

O "B. O. de Língua nfio se
vence" vae promover mais duos
belllssimas festas para a Alie-
luia e a Paschoa

A de hoje será um formidável
baile á fantasia em seus amplos
salões, á rua Carollna Machado,
em Mádurelrá com o concurso de
seu aíamado jazz e a da Pas-
?,hna será uma domingueira of-
'Tí-pida As famílias de seus as-

, '0"?í»dri«".
i ]sj':".'0 ^.-i;-'r!r, Barbosa e outros
(¦cislãb: trabalhando para revestir-

se de grande imponência os bai-
les das noites de hoje e amanhã.

C. RECREATIVO DE B.
RIBEIRO

O C. Recreativo de Bento Ri-
beiro, terá mais uma noite de
encantos hoje com o baile á
fantasia e batalha de flores pro-
movida pelo seu presidente Lord
Silvestre em seus salões á rua
João Vicente. .

Edmundo e Merallma, os dois
incansáveis daquella agremiação,
prometteram ultrapassar a es-
pectativa na festa que levarão a
effeito hoje no Recyeatiyp de B.
Ribeiro. „ , ,. ,

Uma commissão de lindas re
creativistas àçhár-isé-á. a pos-
los para receber os convidados.

Amanhã haverá, a festa das
"magnolias", em homenagem-
ás dansas do Recreativo

O BAILE DE ALLELUIA NO
ALLIANÇA CLUB

A"jarra" recebeu uma orna-
mentacão adequada para os mo-

"numentaes bailes de hoje e ama-
nhã. promovidos para festejar
as duas grandes datas de rego-
sijo popular: a Alleluia e a pas-
° 

Adirectorla do Alliança tomou
todas as providencias para que
nada falte ao exito absoluto des-
sas duas festas, esperadas com
ansiedade por todos os foliões
das Laranjeiras. ,m„,
RECREIO DE SANTA LUIZA

As festas de sabbado e domingo
Òs dias da Alleluia e da Pas-

choa que se commempram hoje
e domin g o , dao ensejo
a que o Recreio de Sa-nia
Luzia leve a effeito dois estu-
pendos bailes que, por certo, te-
rão grande concurrencia.

Um conjunto musical executa-
rá apreciado repertório de sam-
bas, foxes, marchas, valsas e tan-
gos, não dando tréguas aos re-
creativistas que acorrerem a
"capella" depois de amanhã e
domingo. ..

Para quinta-feira, 25, esta
annunciado outro grandioso sa-
ráu que decorerá das 22 âs 2 no-
ras dp vexta-feira.
O BAILE A' FANTASIA DE
HOJE, NO ELDORADO DAN-

SAS
Esta popular e bem frequen-

tada casa de dversões da rua do
Theatro offerece hoje, aos seus
innumeros freqüentadores um
grandioso baile a fantasia, em
commèmoracão- ao sabbado de
Alleluia. Todos os dànsarinos do
Eldorado Dancing apresentar-
se-ão ricamente fantasiados, pa-
ra emprestar a festa maior bri-
lho e graça. A EldoradO-Jazz
dos maestros Guilherme Pereira
e Jorge Paiva, abrilhantará as
dansas executando os melhores
rfumeros de musica do seu re-
pertorio.

O director Nicoláu Ferralolo,
ao lado do "cabaratier" J. Mat-
tos (Paulista), estará a postos,
para receber e cumular de gen-
tilezas os convidados e repre-
sentantes da imprensa.

A graciosa bailarina America,
linda morena dos olhos de vel-
ludo, tomará parte no baile de
hoje, ostentando uma fantasia
original, que o Nunes anda dol-
do para advlnhar quem fez o
presente...
Jara o proximo dia'5 de maio,
data do 2o anniversario de fun-
dação do Eldorado Dancing, es-
tá sendo preparada uma gran-
dlosa festa, que promette consti-
tuir assignalado acontecimento.

Durante essa festa, cujo in-
gresso será por convite, haverá
sorteio de ricos prêmios entre as
bailarinas e os convidados. O 1"
prêmio caberá a dama que mais
ricamente se apresentar vestida.

ELITE CLUB

****** i *****,

CENTRO CARIOCA DOS
CHRONISTAS CARNAVA-

LESCOS

le a fantasia commcmorativo da
Alleluia.

Lindamente ornamentado se
acha o "Parlamento" da rua
João Vicente, para receber os

Sua nova directoria recebe
íciicitações das autoridades

Em respocta a um officio
endereçado ao .sr. Lourival
Fontes, director geral de
Turismo, communicando a
eleição do Conselho Delibe
rativo e da nova directoria,
recebeu o nosso confrade
Chantecler, 1° secretario do
C.C.C.C. a seguinte com
municação: " Sub-Directoria
de Propaganda da Dlrecto-
ria Geral cie Turismo. —
Officio F. — N. 198. — Sr.
Eugênio Costa, secretario do
Centro Carioca dos Chronls-
tas Carnavalescos. — Nes-
ta. — Havendo tomado boa
nota dos nomes componen-
tes da nova directoria, que ,;
regerá os destinos desse cen- ?
tro no anno social de 1935- '>
193G, conforme o vosso offi-
cio de 3 de abril corrente,

, deseja cumprimentar o Con- $
; selho Deliberativo pela acer- l

tada escolha feita. Saúda- ,|
cões cordiaes. — (a) Lourl- $
vai Fontes, director geral de -
Turismo."

Quinta-feira próxima re-
unlr-se-á, na Casa do Sar-
gèrito, a directoria e o Con-
selho Deliberatico do C. C.
C. C. ás 20 horas.

congressistas que se reunirão ás
22 horas para se entregarem aos
folguedos até ás 4 horas da ma-
nhã.

Excellente jazz abrilhantará
a noite allcluinatica dos Con-
gressistas de B. Ribeiro.

YPIRANGA CLUB
Noites soberbas e dc alegrias

serão as dc hoje o amanhã, nos
salões do Ypiranga Cluh, á rua
Archias Cordeiro, no Meyer.

Ali se demonstrará o rastilho
deixado por Momo, ao retirar-
se para seu exilio; deixando, as-
sim, os adeptos da pândega cn-
tregues á saudade dos festejos
carnavalescos.

O grande baile de Alleluia de
hoje vae sacudir os nervos dos
foliões.

Amanhã, domingo, o Bra£a e o
Pnracamby prometteram louvar
a Paschoa com uma retumbante
festa que terá inicio ás 20 ho-
ras.
RICARDO DE ALBUQUERQUE

fcrBAnj! A FANTASIA
DE HOJE NO ROXY

O apreciado centro de dl-
versões da avenida Mem de
Sá reabre hoje suas portas
com um pomposo baile a
fantasia que por certo vae
marcar mais uma gloria
para o recreativismo cario-
ca. Para que esta festa seja
revestida de brilho invul-
gar, Roberto e Ruy, os diri-
gentes deste centro apre-

sentarão optimas novidades
a todos os freqüentadores
presentes. O baile terá o
concurso das optimas or-
chestras: jazz Theobaldo e
Typica Valdez.

Rancho Ultima Hora
O rancho vice-campeão sub-

urbano dará, hoje, em sua sé-
de, na Estação dc Ricardo de Al-
buquerque, um grandioso baile
de Victoria.

As festas de sabbado e domingo
próximos

São, sem duvida, as festas rea-
lizadas no club presidido por
Júlio Simões, as que maior nu-
mero de recreativistas reúne

Portanto, ao annuncièrmos as
reuniões dansantes que se vão
èffectuar hoje e amanhã, no
grêmio da rua Frei Caneca, po-
demos, desde já, assegurar o seu
exito.

O "Batalhão Eliteano", a ml-

licia fuzarqueira, participará de
amhas as festividades, concor-
rendo com a sua alacridade com-
múnicativà para que as mesmas
encantem a todos os participai)-
"c. 

AMANTES DA FOLIA
Hoje, rcaliza-se o grande baile

dc Alleluia, annunciado pelo
Mario Bico, com a legenda
curiosa de "Recordação das Fes-
tas Pagas".

Estas festas, que so realiza-
vam nos Palácios de Versalhes
tornavam-se de verdadeira ma-
ravilha em seus jardins, onde
eram erguidos lindos thronos,
dominando a luxuria, de lindas
mulheres quasi desnudas, que
se entregavam A orgia daquella
festa.

E' fácil analysar o que será a
festa annuneiada no C. Aman-
tes da Folia da Praça do En-
genho Novo.

Chefiará a orchestra nesta
noite o celebro pianista Cavei-
rinha.

FLOR DO ABACATE
Hoje, o "galho" reabrirá os

seus sumptuosos salões no his-
torico palacete da ma do Catte-
te para o grande bailo de Alie-
lula, que hoje será levado a ef-
feito para gáudio dos abacatei-
ros veteranos,

Essa festa ter* todos os ma-
tadores para que M revista do
maior exito.

Amanhã continuará e pagode.
MAGNO F. C.

Estes veteranos recreativistas
de Madureira organizaram para
hoje mais um ultra-pyramidal
baile a fantasia em seu salão, á
rua Carolina Machado, em còm-
memoração á Alleluia.

Uma excellente jai» tomará
parte nesta commèmoracão e
indas fantasias far-se-ão apre-
sentar nesta noite para o bri-
lhantismo do reveillon do Ma-
gno F. C
ESCOLA DE SAMBA PÒRTELLA

Haverá, hoje, um formidável
baile a fantasia nos salões da
Escola de Samba Campeã de 1935
"Vae como pôde", i estrada
Pòrtella, em Madureira.

Foi organizado para esta fes-
ta, um magnifico programma,
pois ainda homenagearão os
componentes desta aggremlação
o esforçado Paulo da Portei-
Ia, nome popular nas Escolas de
"Samba".

Tomará parte o jazz dos "Co-
riscos", que não dará tréguas
ás bahianas durante a tradicio-
uai noite da Alleluia.
CONGRESSISTAS DE BENTO

RIBEIRO
Hoja, realizar-se-A lindo bal-1

CAPRICHOSOS DE RICARDO
O bloco acima também feste-

jará a data da Alleluia com lin-
do baile a fantasia.
ESCOLA DE SAMBA "DECIDI-

DOS DA DIVISA"
Esta aggremiação carnavales-

ca, de Nilopolis dará, hoje, um
animado baile a fantasia.
MOCORONGOS DO NORDESTE

,ção de grandioso baile a fanta-
sia.

Para impulsionar as dansas es-
lará presente harmonioso cou-
junto musical, quo não permit-
tira aos participantes da festa
um minuto de descanço.

CLUB A. CENTRAL
O club dos ferroviários da

Central do Brasil, realizará, ho-
je, um grande baile a fantasia,
em homenagem ao presidente,
Augusto Feliciano Pilta.

A's 12 horas, será dado inicio
á succulenta feijoada que o ho-
menageado offereccrá aos seus
companheiros de directoria.

DUAS POR DIA
Ao saber que o Cordão dos La-

ranjas vae realizar um baile,
hoje, no salão indiano do Casi-
no, o Bicohyba espantou-se, e
disso ao Jayme Ferreira:

— Essa é boa. Os "indfos"
saem aqui, na Bola Preta, e quem
faz a festa no salão "indiauo"
são os "laranjas"...

O baile de Alleluia
A conhecida aggremlação dc

Terra Nova, que tem á sua fren
te, o recreativista José Maria,
vae proporcionar, hoje, aos seus
freqüentadores, uma noite bas-
tanto agradável, com a realiza-

Quando o Casquinha pergun-
tou ao Bruno por que se cha-
ihava a sede do Cigarra Club,
do "convento", este lhe ex-
plicou:

— E* Isso mesmo. Tá certo I
Tem que ser "com vento", por-
que "sem vento" ninguém pôde
voar pra cima das cabrochas que
danfam lá, no club...

'501 .  vúdl0 melhor baile de ALLELUIA
•Será somente HOJE

NO TRADICIONAL

I i i Ui
I Uma encantadora repetição dos seu

famosos bailes de CARNAVAL

Uma iniciativa da A.
dos Empregados no

Commercio
Segundo fomos Informados á

Associação dos Empregados no
Commercio na próxima semana,
em dia, que previamente será
marcado, reabrirá festivamente
o seu salão de bar e restauran-
te onde os seus associados e os
empregados no commercio em
geral, encontrarão alimentação
sadia e bem cuidado, a preço ao
alcance de todos.

No Restaurante A. E. C, além
do "Almoço do Dia", constante
de seis pratos diversos pelo pre-
ço de 2$000, os commerciarios
teião á sua escolha um fino e
variado menu', dc custo igual-
mente commodo

A actual Directoria da Asso-

ciação dos Empregados no Com-
mercio realiza assim, o primeiro
item do seu programma: "O al-
moço do commerciario", indo do
encontro a uma das reaes neces-
sidades de seus consocios.

viajar em avaao
do Correio Aéreo

Foi autorisado pela Directo-
ria de Aviação, o transporte do
sr. Eugênio Caiado Jardim, cou-
stlltor jurídico da Delegacia Fis-
cal dc Goyáz, a esla capital, em
avião do Correio Aéreo Militar,
devendo o commandante do 5™
Regimento de Aviação, com sede
cm Curityba, communicar á re-
ferida Directoria quando essa
viagem poderá ser feita.
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12 TURF DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 20 de Abril de 1935 TURF

O Empolgante Confronto de Ribeirão e Sargento e a
Exhibição de Yolanda Em 1.000 Metros Vêm Sendo
Aguardados Ansiosamente Nos Nossos Meios Turfisías
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MONTAR1AS PROVÁVEIS
1« carreira ~ Prêmio "La-

kin" — ÜOO metros — 7:000.
Kilos

1-1 Trenádor, C. Fernandes-, 53
(2 Zagaléj VV. Cunha .... 51

21
(3 Dolarita J. Mesquita .
d Miss Ba. W. Aiidvade.

3|
(5 Mauá, C. Pereira ....
(6 Graplrã, G. Costa ...

41
(" Xury, O. UUôa 

2" carreira — Prêmio "Xan-
irô" — 1.500 metros — 4:000S.

KlPs
l-l Paraguayo, G. Costa .. 54

! (2 Itapoán, I. de Souza .. 54

51
51

53
53

53

t3 Zarda, A. Rosa ...
(4 Nioac, J. Canales

(5 Iliria, P. Spiegel .
(5 Ralnheta, A. Brito

52
54

52
_>

. 52•Ube

i p.,¦..<,.•;(<>« ii-i carreira principal tle boje na
S o":._?'d?wStí. 1" àÃâ.eãnfr dois bri- ¦

Rugol, que paiim,
1» CÁltiáÊiiUÁ

GÀIiÒPlM SOBRKSA. POIl ...
bu«b ü. •_ii.íA . Cíixúíaf"*»

Ucis icoiiipeuüóies üo PfÇnnp
em csuiüo, apenas íVxa.i.m nuo
iutérit-iiü ua eun. Ira -.aruia. ->
uma semf.ua, por iviiss . meia. u.,
demais eo^mm Poentes c.
entre elies-desiacpu-.se Maiopnu.
que bèi.uui.ou a yt. tU.uO.U. yu-.tr
üiiüaíjciò om u^a íorma, o u.itio;
dc Cluimboló üca cemo o mai.b
prova»ci éaiuiauyi:. . iü^u-, que |
arrçma.o. «om *«* -«Mg? "cc 

| .io 
"merecedores 

dè. refere iicíe
carreira reierioa. ^'*. ,lf I ,„
rèapptúvcia nesta oppqrt.unidaae

sóbrepiijpu

HSé não cxtrànhar a nova pista
e os 58 küos. o pródüçti platino
eleve ser dos primeiros a ene

/Todavia não julgamos seguro
o seu triumpho: Ihíünde-iio)
particular respeito, a égua Xea,
iiuc arrematou com rniiito brio
ra prova levantada por Carüci
no sabbado e que. recebendo d
líllòs de Concejal, parece-nos
mesmo a força.

Lorraine, cuja ultima derrote
nüo convenceu. Guarani e Rügo-

irnmediata.
muito sobreà wregauo em K-uos,
Martim que vania correndo bem.
ná cémpJfUda os verno, e uooiie-
douro, üasiahte leve; suo os mais
índicaêo3 depois uo producio.
riograiiüEiise . ¦• ....

A íòínhua Galopim-Balbo nau
nos paièce ma.

I li" CA um. 1 HA I

, , cAituisiRA i

iSecüiKláncVò Stayer; Mouresco
adquiriu titulos, como para sei |
considerado iigura ceiiu;al u.i
eliminatória para "tres annos .
O filhei ce Dnoüriscò evidenciou.

'então, grande progresso, assim
como ü i a b r e t e, que arre-
matou na po. cao immeuiaia.' 
Por ésla performance' e pela
segurança que representa a as-
3istehcía [.échriica de Gaqmo RO-
dricuess, o "creoiiio'" do tiarab
das" Gare;;-. deve ser reputado
principal adversário de íYiouris-

Dracula, que melhorou muito.
e Betania e Lagave, optim^mên..
te còlioeuciâs na distancia, sa<
concurrentes perigosos.

CAKKE1KA

A JUNTA DO STUD FREDE-
lllCKS TEM "CHANCE-'

A parei, a do stud . rederick:
— Ar pie bauce na cjüàii aaüe d(
ponteira e My D ream na de che-
gadora - está bem collocada ni
"Prêmio Deliciosa".

Os dois produetos irlandeze.
correram bem em suas mais res
centes apresentações, e a nao
mediar qualquer, contratempo
devem ser dos primeiros a attin
gir o disco.

Levarão como principaes con
currehtès: Xiah. por ter òalxadc
de turma, Kruppe, que se en-
contra em magníficas çqndiçoèf
de .'tràinlng. e a estreante So
lena: uma irmã de Tropical, que
se caratçriza por notável veiu-
cidade.

, _ CARREIRA 1

TOMYIUM ACABA DE PRO--
DüaiR BRILHANTE CAR-

REIRA
Tomyrim vem de derrotar Vc-

lasçíueZj Lóhengrin c Eckner
mas em pista que não favorece a
estes animaes.

Com a mudança de palco ja
não se pôde ássignalar ao filh.»
de La Paucheusè; em papel tao
proeminente na carreira. Entre
os ouatro animaes, citados pre-
ferimos Velascmez. que no citado
Tomvrim. em Eckner e Xiró bas-
lantè leve, encontrará os óbsta;
cülps mais dirfieeis a vencer.

Gartier já vencedor duas ve-
ms cohecütivás é singularmente
perigoso.

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Galopini — B"..lb'n — Marfim.
Mouresco — Die.brete — Dra-

CK'a. • ,
App1e Sancn — X.ah - Snlena
Coelho -~ Ritual — Brastíno-:
Yéa — Comeíal — Lorrair-e,
Vclasnuez — Tomyrhn — Eel;-

1" carreira — Prêmio "Miss
Linda" — 1.500 metros --
3:0Ô0$.Ò0";

(7 Pingai, S. Batista .
3-' carreira — Prêmio

raba" - 1.500 metros — ....
5:000:000. Kilos
1-1 Sauhype;-J. Mesquita .. 54
J-2 Aeauan, W. Ouhha 52
3 3 Quátiobá, P. Mendes .. 52
4-4 Quiloa, O. UUòa 52

(5 Oding, S. Batista 54
5 i

(6 Carines, J. Nascimento 52
4* carreira -- Prêmio "D.

José" — 1.000 metros — 
4.0005000.

Kilos
l ààiopador, A. Aa-thur .. U

(2 Solihger, C. Fernándèü: 5i
I
(3 Micuim. W. Cunha  51
(4 cârapauãp R. Sepulveda 51

(5 Xenon, G. Costa .'.  5S
p '5 Kumcll, S. Batista  5ü

^ • Katete. J. Canales  s4
5" carreira — Prêmio C.assl-

co "Cordeira da Graça" — ..
1.000 metros — 10:0005.

RilóS
(KYolanda, W. Andrade.. 55
i
(2 Sonaiiora. Nascimento. 52
(3 Palpiteira, G. Costa .... 47
i
('" L'_mãzòhè; O. Ullõa .. 54
(4 Capitú, J. Mesquita .. 52

3|
(5 Pita. J. Canales  59
(6 Adarga S. Batista  50

41" Colita. C. Gomez  59
(" Rcmana, duv. correr .. 50

6a carreira — Prêmio "Con-
sul" — 1.600 metros — 4:000$
— Betting.

Kilos

JA se encontra nas coclieirn>
do treinador (ialhiim Kódrl/fjüe?.
o companheiro dc Bruno. ) nus
grandes clássicos d ti têmpora-
da: o ]>lutino Macaco.

Vimol-o honlcni, rio "linx" cm
que se acha alojado, o tivemos
umn impressão bastante lison-
Jeirti.

O cx-Mtulcap parece ler senti-
do íninimamcnle os effeitos rln
viagem, a que foi sulunelliclo.
Alegre, ulimentaiulo-se niullo
hem, com o pello luzidio. o no.
yo pensioiiisla dc üabiiio Mo-
drigiiez, parece nm animal j;'>
perfeita mente atlàplnclp ao nos-
so meio. F.nibora nãó seja p;i-
i.ilieiçq dc grande nlçnilá; suas
linhas impeccaveis revelam ' ii
sangue que lhe corre nas veias,
o <ln infortunado Uragatnour, a
ncquisição mais cara, feita na
Argenliiiíi. nestes últimos tem-
pos. Não ha duvida. t'|iier pelas
suas condições de satlMe, çòinó
pela classe demonslrada nri Hio
da Prntn. que Hrunorh ganhor
uni comiianheiro á suo altura.

A companheira âe. Aâm
ga no classko

Correrá em parelha com r>
égua Ailnr-ía. no clássico de ama
nhã. a égua Colita, c não sur
ivuijpaiilicirn r.omnnã. que dispu
lará o parco final do program
ma.

Colila. que já lin vários meze?
não se iiprcsénin cm puhlieo
pois, viclinin dc (írrive nçciderilç
tora cnviiidii para a fazenda djr;
seu proprietário, retorna o neti-
\ idade. coiiiplelanicnlo festa
Iw.lecida.

Jockey Club BrasSisiro

Aspecto da chegada do sr. Linncu dc Paula Machado! a 'cando o llust rc turgan ve

mos á tíireltá o c.nbai.a 'uv ^ França, sr. Louis Herrnit e, e avsen W»«gM
esquerda, o sr. Luiz de Souza Dantas, nosso representante lt;;al junto ao goveino trani.cz

(1 Cachalote, C. Pereira.. 53
l|

(2 Libertino, J. Mesquita. 50
(3 Galope, P. Spiegel 50

0 brwso nacional
Lépida

Já st> encon|rn hitciríiinoytc
curado: do accidente soffrido. nn
Iransportc ferroviário dc S"n-
Paulo para o Rio, o excèljèiite
nacional I.epido cu.ias "perfor
mances" nos ulljinos c.lnss.!cojj
(ia capital piui.ljsííij nji.n foram a
e.vorcssâo dc scuMÍieiáto.

O hi-ioso peiisioiiisin do sliid
Luiz Alves de Castro, já lem ga-
Inpado nnlmadanieulc, ó qne ta/
crer muito prosimo o seu aguar-
dado reapparccimcnto cm pista?
cariocas.

I— 1 GaloDim. J. Mello. .
(2 Argenté, J. Morgado .

! I
(3 Olada, A. Brito
(4 Balbo, S. Batista. . . .

(5 Rochedouro, Mesquita.
(0 Marfim, G. Costa. . .

Ks.
53
51

54
50

49
51

53

(4 R-artillero. F. Mendes. 55
(5 Tarjado!-, S. Batista ... 50

31 .
(6 Bilhete, R. Sepulveda.. 53
(7 S. Cut, S. Bezerra  58

4 !8 El Ghasi, J. Morgado.. 54
(9 Balzac, G. Costa  53

7* carreira — Prêmio "Sing-
Sihg» — 1.600 metros — 4:0003
— Bettmg.

Kilos
ri Ro:;y, C. Pernandez.

COELHO CALCOU TURMA
BEM MAIS ESPINHOSA
A tormá fácil por que trium

phoú, no sabbaaoí o cavallo Coe-
IP.o concede-lhe tuna posição dt
Üèslaque, na milha do "Premh
Caríier" milha bem mais dura
como se pode avaliai, da simplef
enumeração de seus adversários
Ritual. Mineral, Zape, Brazino
e^'.,. Assim mesmo é grande a
chance do filho de Ronden. oiu
correrá em junta com Yvette
um bom reforço.

Ritual, pela regularidade di
suas ultimas "performances".
Brazino. bem na turma e ao;
cuidados de um tn>".ador que
nos merece confiança. Zape e
Mineral, que desceram de tur-
n*a. parecem ser os principaes
obstáculos:; ao' exito da parelha
do stud Peijó.
CONOÉ-lVÍí .EBUTAR..' RIUI-

jo rATiGApo

I 5' CÀltREIRA I

(7 Galarim, C. Çereira
2" carreira—Prêmio "Stayer"

- 1.400 metros — 4:0008000.
Ks.

1—1 Diabrete, W Andrade.
2—2 Mouresco.' J. Mesquita.
3—3 Betenia, J. Canales. .
4—4 Dracula, S. Batista . .

(5 Lagave, C. Pereira. .
5 I

(6 Ithaca, P. Spiegel. . . 52
3* carreira — Prêmio "Deli-

ciosa" — 1.400 metros —
3:000S0OO.

(2 Navy, P Mendes 
(3 O. Lindos, H. Herrera.

2|
(4 Trãnqulllo, P. Cunha.,
(5 Despilchado, P. Costa..

31
(6 Kelani, G. Costa

56

48
53

52
53

58

O reíJünarecimp.nto ãe
Júlio Canales

Dirigindo a ligeira lldanla
reapp.ireecrá, hoje, ao publico
carioca, após uma ausência dc
mais clê seis mezes. o hábil hri
clão chileno Júlio Caria Ics. intui?
ta official do stud Tbeotonin
Lara Campos.

O profissional cio Pacifico
depols de seu règ're'sso do Chi
le, esleve tictuando em São Pau
lo com bastante exito,

Conforme foi noticiado, des-
einbtircçiú lioiilem, pela manhã,
dc bprdò do "Asturias", o sr.
I.inneo de Paula Machado, pre-
sidenle Üo .loclicy Cluh Urasi-
leiro. Ü illustre turfmiin, que
viajou eni companhia do sua
exma. esposa, d. Celina Guiu-
le dc Paula. Machado c filhos.'líciiylLÜB'""
RRÒGRÀMMA DA 17' COKItIllA

A REALIZAI. SE iNO UlA
21 DE AlUtIL ÜE 1UU5 NO
llllvi'OI.)i iOHO 1'ALILISTASo
Io pareô — Prêmio "lixperien

ela" — 13,10 mi nulos — 3:000?
c 000*000 — Distancia: 1.450 me-
tros.

Kilos
Leader  51

" Meu liem  58
Invejoso  55
Legiplbcè  53
Vulparaiso  52

2o parco — Prêmio "Inilium"
— 13.55 minutos — 4:O00S c
K00?OOC — Distancia: 1.000 mc-
tros.

Kilos
...... 53
.. .. 53
.... 51
..... 53

teve um desembarque muito
concorrido, não obstante a ho-
ra matinal do alracaincnlo.

Entro as innumeras pessoas
pi\seules, conseguimos distin-
gllir os senhores Louis llcrnii-
le, embaixador da franca cm
nosso paiz, e senhora tlcrmitc;
o dr. Luiz dc Sou/a Dintas
embaixador do Brasil uu fran-

ca e exma. esposa: úr. Afilie.-
mui' dc faria, presidente (Io
.lockey Cluh em exercicio: drs.
Fernando dc Majíalhács, Alyu.ro
Wcrneik, ferreira Ltijíc, Lafii.v-
clle de Barros, .loãii' PcímiIo,
Teixeira Soares, Mario Azeve-

do Ribeiro, João Borges filho,
.1. S. Lima Rocha; Jorge Dods-
V/orlh e muitos outros.

d Chouannerie, S. Batista 53
4|

i8 Mensageiro, W. Andrade r.t
8» caiTeira — Prêmio "Tri-

vernal" — 1.750 metros — ..
•4:000$ — Betting.

Kilos
1-1 Sargento, C. Pernandez 50

(2 Ribeirão, O. Ullôa  84

(3 F^oo.J. Canales, 
(4 M. Secret, H. Herrera.

A "renirêe" de Ga-
lopador

Disputando o Prêmio "D .To
se", fará sua "i-entrcc", ama
nhã, na pista dc grama di
Hippodromo da Gávea, o tordi
lho Galopador, que actuou em
São Paulo, durante os mezes d'
verão. O filho de Visigodo, que
se transformou na Moóca, cho
gando até a ganhar clássicos, a
vários corpos de Katcfc. Kuméll
e Solingen, deve ser um elemen-
to de real valor na competição
de amanhã.

I—1 Katurno..
2—2 l.egiorosis
3—3 Odysséa ..

(4 Còligny ..
4 I

(5 Kyss .. ..

3" parco — Prêmio
eao" — '•' horas —
liOOsOUl). — Distancia:
tros.

(I E" Paulisln.

(2
I
(3
(4

I
(5
(6

("

íuropa.. .
Lu mar ..

Sáxotiia .
Tezar .. ,

Cariopus.
Trigo ..

Astartc .

E.tréa ..

"Consola-
3:000? c
l.OUO mc

Kilo
53

53
53

53
65

53
55

53

51

Juiz 51Cl
I
(1 Aiichusa  4.
(5 Uuebrauto  6.ri
I
(0 Nevada  53

'5" parco — 1'rcmio "lí.xlva" —
15 horas — 3:000?, 1100$ e 200*
— Distancia: 1.450 metros.

Kilos

1
(t Na ney

51

4" parco — Prêmio "Progrc
dior" •- 14.30 minutos — 4:000?
e 800.. I0U — Distancia: 1.500
metros.

Kilo?
1—1 Parma .. .. ,..¦... 53
2—2 Saromy  51

(" llelvelia 53
(2 Blefe 55
I
(" Erinia 54'(3 Jacoliina 54
|4 Asturias 52
(5 .Iagnar\ahy\a .. .. 51
(ü Zizi M
|7 Crepúsculo .M
(" Vaco f,l

SLINISA S. E mm URINARIAS
Dr.Samuel Kanítz X

Membro da Sociedade dc Urologia da Allemanha, ex- *
i assistente dos professores Lichtembc.rg, Lewin, Joseph, de s
\ Berlim e Ilaslingcr, dc Vienna. Especialistas em doenças dos X
i Rins, Bexiga, Próstata, Urethra. Doenças dc Senhoras. Dia- *
\ thermia. Ultra Violetas. Consultório : 7 de Setembro, 42

! Sob., das 13 ás 17 horas.' Phone: 23-3531.

li" parco — Prêmio "Iriipren-
sa" —- 15.30 minutos — 6'1'OÒS
e 1:00()!JUOO — üislancia» 1.800
meiros.

Kilos
55 '
52
50

Bprba Cato
Huraii

!í EÍ Tigre
4 Claxon  ,

7o parco — Prêmio "Alivio'*
— 1H horas — 3:000?, 600? e3003.00 — Distancia: 1.009 me-tros.

-1 Kruppe, J. Mesquita
(2 Xiah, C. Pereira. . .
I
(3 Solena, P. Spiegel; .
(4 JundiA, J. Morgado .

(6 Seu Cabral,
(6 My Dream,

A. Brito.
G. Costa.

Ks.
52
56

54
. 55

58
56

54í" Apple Sauce. S Batista
4» carreira — Prêmio "Car-

tler" — 1600 metros — 3:000S
— Betting.

-1 Ritual, W. Cunha. . .
(2 Negro, J. Morgado, .
I
(3 Brasi no, K. Popovitz.
(4 Mineral, R. Sepulveda.

(5 Zape. .T. Nascimento. .
f0 Yvette, G. Peijó. . . .

Ks.
52
49

56
56

.5 Kid, P. Costa 
(6 Star Brasil, A. Silva...

41
(7 Romana, S. Batista

52
55

5»
52

54

Entre Rios

y .-Kí-, :~-.ç^ .¦*!.>:.¦ ."•¦ ¦.yy-yyyt.yy ¦ ¦¦¦¦¦yy-y,y : .«. ¦?,•¦¦;¦¦-¦-..yy
:¦#;yymyyyi^M^ytvyyyy :< \ ¦'m>y$Ê$m

. *.-. ..' -y:. ......Ifli

Pará suas primeiras armas rio
"l .emio Krupüe". lim pfomet
ledov animei do "turf" paulisfo
Cohceial. Lviulnuior far.il. eir
suas tres ultimas apreséntáçõs!
ria Moóca.

O riiiiu de Cabalista eslá em
tuiiiia íifipqüàHa aos seus nieiòs
pois em sua derradeira victoria,

5R
53

<" Coelho. A. Brito. . . . 53
Ti" carreira - Prêmio "Krup-

pe" •- 1 000 metros — 3:000!?
- Bett.ing.

-l Còricéjal A. Àfl.húr
(2 Véa. J. Morgado. .
'
(3 Lorraine W Cunhii
(4 Rugol, G Feijó. . ,

Ks
58
55

40
51

fã G-. F. !;.:•• líz 57

ScrA embarcado, dentro dc
¦ilgnns dias, para o Haras fins
Garças, no município da Para-
hyha do Sul. o potro Entre Rins;
dc propriedade de d. Olivia lio-
cirlguéz.

O filho de Aprompto e T)uvi-
da. cu.ios galopes c typo. apon-
tavam-n'o como uma das mais
risonhas promessas da nova ge-
ração, foi victima de grave acci-
dente no "box" em que se en-
con tro vã.. O irmão dc Gossaco
sníffreii luxação da região coxo-
femiiral, pelo que se tornou
sombrio o diagnostico em torno
do seu futuro.

fõ Vasari, F. Mendes. . . 48
4 I

(7 'Pracajá. J. Mesquita . 50
6* carreira — Preinio "Coe-

iho" — 1 600 metros — 3:000.5
- Bé_Í_g.'

Ks.
1—1 Tomyrim. C Pereira. . 58
2—2 Cartier, J. Morgado. . 50
::_;{ Eckner, A. Rosa. . . . 50

-l Xiró. J, Santos. . . . 48
15 Lóhengrin, Pernandez . 54

I
i.G Valasquez, S. Batista . 86

-

mi«iWimHWWIM» (HMHl «Í^4Í_MM«IW«»Om«M«»H><_B^^

illllllllfifí

y' ".'T'. 
,"'*"''•' 

' Jfjfí'..;..! 
j 

"'ij. 
... ,'iil 111 .¦¦¦!¦ íi ¦¦i_'iimw'i i'i"ii 1 ¦ .m 1 iiii 1 ¦¦¦¦ iii ¦¦¦¦iinin.iwM ¦ ¦¦ 111 m iiiii"*riiB iii iTiiiih 1— i_nr_i w i—¦"¦ im ¦_¦!*!« ^ i j 

'i' '¦

Wár

(1 Taleguilla
I
(" Scnlry ,
(2 Duccu ..I
(3 Dog of
(4 Atnpa, o
I
(5 Soldella
(0 Houge
|7 Xylopia

(3 Arlelte
8» pareô — Prêmio "Couso-

laÇfio" - 10.30 minutos -""\6U

Kilos
63

52
64

5G
56

52
64
53
65

metros.

1—1
2-2

Moron
Norah

'3 Fadista ,':%
(4 Zab ..
(5 Xolòtlan

4 í
(0 Çosstico
0" pareô

Kilos
56
64
63

60
49

50
'rctnlo„ .-¦..... — Grande . .,I M.tecora do 'lurl" ~ 17 ,„,

1
(1 K osinos

Colila . .1 destacada represen tantr. tio stud Peixoto dc Cn-t tro,' que rcappareccrá,
nhá, no Clássico "Cordeiro Ua Graça.", depois dc pro lungadbdo afastamento

(" Lutador ,
(2 Zank ..2 I" Gal les ..
(" Huran .,

3—3 Capuciiio
l-aguua .(4

I
(5 Vedo

10»

68

61
51
4N
4»
4!)
48

45

.s.uuo* e GOOfOOO "'
1 o.50 metrus.

¦ leis
Oistancia"

Alireille ..Pinocha ..
Yak •. .. .Zoada ..

r> -Man da chu vã

5fi
5+
52
5fi
53

A hora da I." carreira
A primeira carreira de hnli»l^cra realizada ás 14.50 horas! 

J

"m
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FOOT-BALL DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 20 de Abrfl de 1935 FOOT-BALL 13

Pelo segundo noctur-
no, que deixou a "gare"
D. Pedro ll ás 20 horas
de hontem, seguiu para
São Paulo a delegação
do Botafogo.

Aceitando um convi-

te do Palestra Italia ó ***+™*r*********++*t^***++*^^^+***+***^***™',+*+*^***^^ s
club

tra italia Uma Partida Que Interessa
contaâtcTm "íl," !^° ^m AntarGtiGa, o Alvi-Negro Fará Com o Pales-;
maiores valores, por is- ;|
so que deseja cumprir ||
boa performance que um triumpho sem duvi- O Palestra possue a da Paulicéa e, jogando
conduza á conquista de da significativo. esquadra mais possante em seus dominios, é

sempre um adversário
difficil e que impõe res-
peito.

Confiante, entretan-
to, em seu valor, o Bo-
tafogo espera brilhar
nessa jornada, para o

que dispõe dc uma tur-
ma valente e capaz de
grandes feitos.

A partida será effe-
ctuaâa amanhã á tarde,
no campo ão Parque An-
tarctka.

• nriM'«n^

¦ *******************************

tà£?£? £r&£»£iC4 £? & £r ft ft ft O £7

0 America Embarca Hoie 0 Sr. Victor de Moraes Confe»
imrAMA'0 <«™,«rencioii Sobre a Síf uação Spor-

 ,:; Trrni^rrr-n-iui^i puUÍC0 €, além dÍSSO, g0 wik f^t l- 
^am^ | „ ior^ ^m iif ^ com trocei£$ Lostoises I
lISS?' 

ís ver cracks queridos. wr^w^wmm<m***+* >

|||f O 4merica levará sen JT 
"""^RKK "^ "f^^^^^^S^^S\ 
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8 OS 3 MAIORES PRE- ^ ' /%í^ *$femtíMHm M \jÀlÈl *K$MSíUs Í 1

VENDIDO E PAGO L- t;|M- **$\? ffe I

,1 í1 ^ í 1111PI6
Oscarino, do America

O America embarca-
rá hoje, para enfrentar
amanhã, em S. Paulo, o
Independente. Verifica-
se qae o quadro rubro
será o primeiro conjun-
to carioca a enfrentar o
club de Arahen, por si-
gnal, recentemente fun-
dado. O Independente
está com um bom qua-
dro e a sua victoria so-
bre o Portugueza valeu
como uma demonstra-
ção de força. Conta com
elementos des tacados
como Araken, Hercules,
Rafa, Orozimbo e ou-
tros.

Justifica - se qne o
match de amanhã cons-
titua am acontecimento,
na capital bandeirante.
O Independente já tem
*

2 «*& O 3
200

E AINDA
2.066

#> PIIEMIO

BILHETES JA' EX-
POSTOS EM

S|BALOAO
Mas... é notável!...

HOJE 200
CONTOS

Ingresso 1$000
AMANHA DOMINGO DA PAS-

OHOA — FESTA INFANTIL
VARIAS DiIVBKSÕBS

A>» 15 hora. — Vesperal na
Arena.

A'» í« hora. — SORTBIO DE
VALIOSOS BRINDES

Eleita a Directo-
ria do Andarahy j

A. Club
ALFREDO SANTOS SOBRl-

NHO NA PRESIDÊNCIA
Realizou-se ante-hontem,

na séde do Andarahy Club
Carnavalesco, á rua Gomes
Braga, a Ássembléa Geral do
Andarahy Athletico Club,
convocada especialmente para \
proceder á eleição da nova-
directoria do grêmio alvi-
verde.

Devemos explicar que íol
utilizada a séde da Institui-
ção carnavalesca, por se en-
contrar interdictada a do t
veterano club de Eugênio i
Costa. *

A reunião transcorreu com ?
normalidade, sendo eleita e í
immediatamente empossada a jsemiinte directoria:

Presidente:
tos Sobrinho.

Vice-presidente:
Bueno Lopes.

Secretario geral
Ribeiro.

Io Secretario: —
dré.

2o Secretario: —
Netto.

Io Thesoureiro:
Marcmes da Silva.

2o Thesoureiro: — Armindo
Antônio Pereira.

1" Procurador: Theophilo
Moreira Bessa.

2o Procurador: — Mario
Loureiro.

Director do Departamento
de Educação Physica: — Sar-
Kento Orlandino Clemente
Bastos.

rara Assignar No-
vo Contrato Pelo

BÉÉí#j

Alfredo San- i
Raphael c

: — Ernesto;
Pedro An-
Dr. Salles 

'<

Antônio
Canalli

ít Vida Turfista i*

Vietor de Moraes, LulzAranha, e Pedro BaldassarI, paredros cebedenses

W. B. ~ Menor
Ingressa

de
grátis, com
Minando.

lO anno)»,
este

Esboça-se um movimento positivo visando a
pacificação. Aliás, os primeiros passos já foram
dados, o qne justifica as melhores esperanças.
Não resta duvida que o accordo verificado na na-
tação veiu criar um ambiente propicio para ten-
tativas conciliatórias. Ao que se affirma, o Vasco
está disposto a trabalhar pela grande causa. Ain-
da ante-hontem o sr. Victor de Moraes, presi-
dente do glorioso ciub, esteve em longa çonferen-
cia com os proceres da C. B. D. Falou-se longa-
mente da situação sportiva, que foi estudada em
todos os seus pontos. O facto de ter ido o sr. Vi-
ctor de Moraes á Confederação faz acreditar na
versão de que o Vasco se empenhará pela paz.

Não resta duvida que, á frente do movimen-
to, o Vasco prestaria um concurso de valor inesti-
mavel á justa e patriótica causa.

*.—

Circulará hoje, com um dia,
portanto, de antecedência, o po-
pular semanário "Vida Tur-
fista".

Trazendo diversos artigos, es-
tatisticas, montarias prováveis e
informes de todos os animaes
alistados nos "meetings" de
amanhã e de domingo, além das
suas habituaes secções, o pre-
sente numero está merecedor da
leitura de todos os apaixonados1 pelo fidalgo sporfc.

Canali fez uma proposta ao
Botafogo. Deseja 20 contos, para
assignar novo contrato.

A principio, Canali mostrava-
se disposto a não mais vestir a
camisa alvi-negra. Entretanto,
assediado, concordou, por fim,
em que as "demarches" para a
assignatura de novo compromis-
so fossem iniciadas. Consultado
sobre as suas pretensões, o ma-

{ gnifico half fez a sua proposta.Por menos de 20 contos, Canali
não assignará contrato, segun-
*» communicou ao Botafogo.

Até agora, nada ficou decidido
sobre o caso. O Botafogo acei-
tara a proposta de Canali ?

Em Seu Campo, o Otária
Enfrentará o Bangu

OS DOIS QUADROS JOGARÃO COMPLETOS
A peleja de amanhã, entre o

Olaria e o Bangú. está desper-
tando interesse. Na verdade, o
match offerece grandes attra-
etivos, reservando, fora de du-
vida, uma invulgar importância.
Não é a primeira vez que os dois
rivaes se encontram. O Bangú
to o Bangú como o Olaria pisa-tra. A partida de amanhã vale,
assim, como uma "negra". Tan-
to o Bangú como o Olaria piza-rão a cancha completos. O qua-dro leopoldinense melhorou mui-
to seu quadro. Está com uma
defesa solida, sem pontos bai-
xos, e um ataque rápido e peri-
goso. O Olaria não teve a preoc-cupaçáo de adquirir "cracks"
mas de formar iun team unlfor-
me de valores equivalentes em
efficiencia. Os quadros que pos-

*<**#'#>#'#'#^*t**^***>«s#s*#K*s*^^s*^.tfs^

Doenças do coração e
dos Vasos

DIAGNOSTICO HliKOTRO-
OARÜIOGRAPHICO.

Ü Dr. Olyntho de Ca
suem "cracks" e que dependem
desses pontos altos, estão sem-
pre sujeitos a irregularidades.
Por isso mesmo, o critério ado-
ptado pelo Olaria foi lntelli-
gente.

O match de amanhã será no
gramado do quadro leopoldi-
nense. Espera-se que a especta- ,5
tiva que despertou seja confir- jmada.

sitlO
ASSISTÊNCIA IJTC oiíiNÍCA
MEDICA Du\ ÜNIVIíRSl-

DA IlE.
Diplonimlo pela Clinica ilo

I'rof. Vnequez, «lc Pnrls,
CoiisiiUorfo - 7 Setembro. 114
4° melar — sesumlns, «jnnr- ?.

tn» e senints,, «m :i liornn. !
IMionei 22-4n<l5. \

Itcsldcncin: — 48(1, I.nran- 1
Jelrns — 35 HS22. >

s****s************s*************.i

Continua, Amanhã, o Campeonato Aberto
Mais Quatro Jogos Serão Disputados

O "Torneio Aberto" da
Liga Carioca terá amanhã,
seu proseguimento com a
realização de mais quatro
prelios, nos quaes estrearão
as equipes do Modesto, S,
Paulo e S. 0. Anchieta.

A relação dos embates
marcados e respectivos ar-
bitros, é a seguinte:

Encou"]*xdo Minas Ge-
raes x Aviação Naval —
''Stadium'' Fluminense —
A's 13.45 — Juiz- J. Mot-
ta Souza.

C. R. Flamengo x S. C.
Anchieta — "Stadium" do
Fluminense — A's 15.30 ho-
ras —• Juiz —- Lippe Pei-
xoto.

S. C. Iguassú' x Modes-
to F. C. — Campo do Ame-
ricaF. 0. ~A's 13.45 ho-
ras — Juiz, Guilherme Go-
mes.

Bomsuccesso F. 0. x En-
couraçado São 1'aulo —
Campo do Amevica F. C.
A's 15.30 - Juiz ~ Calos
Monteiro,

"Tarf Jornal"
Será entregue, hoje, ao publl-

co, o segundo numero de "Turf-
Jornal", o triumphante sema-
nario do turf, que os nossos
carreiristas já collocaram na fi-
leira avançada dc suas prefe-
rendas. Trazendo Informações
preciosas sobre as reuniões de
hoje e amanhã, noticias as mais
variadas e artigos para todos os
paladares, os exemplares üe"Turf-Jornal" serão, certamen-
te, poucos para quem os pro-
curem.

Dr. Bolonha de Campos
Clinica medica — Doenças do

senhoras e crianças — Partos —
Tratamento rápido e moderno
da erysinela. Cons. R. S. José
lOG-U." — Ph. 22-7070 - ,rerças.
luintas, sabbados, das í! ás 11 hs.
Res. K. Alesandre Ferreira, 40-

Gávea — Phone 26-2068

Serrano e Flumi»
nense Em Luta

SEGUIRÁ AMANHÃ A DELEGAÇÃO TRICOLOR
• Para Petropolis seguirá, ama-
nhã, a embaixada do Pluminen-
se, afim de se desobrigar do
compromisso que assumiu com oSerrano E. C.

Naqueila cidade fluminense,
as esquadras representativas
desses dois clubs empenhar-
se-ão em luta que. embora seapresente sob o aspecto de amls-
tosa, poderá offerecer um de-senrolar muito interessante.

Em disputa do Torneio A ber-
to, o Serrano soffreu ha poucoviolento revez Imposto peloAhmtíc*.

Disposto a obter uma reablli-
tação completa, o campeão das
montanhas resolveu medir for-
ças com um club de prestigio no
nosso football e encontrou bõa
vontade por parte do Flumi-
nense.

Fechadas as negociações, pro-
curará amanhã o Serrano apro-
veitar a opportunidade que se
lhe apresenta, para desfazer da
melhor maneira a má Impres-
são que ficou do seu fracasso na
partida disputada com o Ame-
rie*.

Campeonato
e

de Remo
Na Lagoa Rodrigo de Freitas,

patrocinado pela C. B. D., rea-
liza-se amanhã pela manhã, o
Campeonato sul-americano de
remo.

Concorrem o Brasil, Argentina
e Uruguay.

As guarnições argentinas, em-
bóra seus componentes não se-
jam dotados de physico, estão
apontadas como favoritas.

As grandes provas do campeo-
nato obdecerão ao seguinte pro-
gramma:

Io pareô — Out-Riggers a 2
remos com patrão: — Balisa 1 —
Brasil — Patrão: Carlos Peri
Júnior: Rems: James Hardiug e
Curt IJaberland.

2° pareô — Out-Riggers a 4
remos: — Balisa 1 — Brasil —
Patrão: Oscar Barbosa dos San-
tos; Rems: Edmundo Duner, Sa-
turnino Venzelottl, Frederico
Heit Arno Collin — Balisa 2 —
Uruguay — Patrão Isidoro Alon-
so: Rems: Pedro A. Maisonnave.
Francisco Sunara, Julio Fiebbe.
Benjamim S. Castelli, — Balisa
3 — Argentina — Patrão: Lud-
wig Gollandt: Rems: Lúcio Pé-
res Oto Hirr, Enrique Berger,
Bernhard Hepe.

3« pareô — Slngle Scull — Ba-
lisa 1 — Brasil — Remador: —
Rrcderico Rlchter, ou Celestino

Palma — Balisa 2 — Uruguay
Remador: Guilherme R. Dou-

glas — Balisa 3 — Argentina —
Remador: Antônio Giorgio.

4" pareô — Out-Riggers a '<t
remos sem patrão: — Balisa 1 —
Argentina — Remadores: Mano-
ei A. Mattos, Carlos A. Lagos —
Balisa 2 — Uruguay — Remado-
res: Baldomero Benquet, Gabriel
Barquete — Balisa 3 — BrasilRemadores: Francisco Gome;;
Marinho, Erico Barreto.

5o pareô — Double-sculls —
Balisa 1 — Argentina — Rema-
dores: Eduardo C. Lacàbànnei
Eduardo V. Requeria — Balisa 2Uruguay — Remadores: Adoi-
fo Reich, Guilherme Domirigiiéz
Çárrerá — Balisa 3 — Brasil —
Remadores: Henrique Tomasmi,
Adamor -Pinho Gonçalves.

0" pareô? — Out-Riggers a 8
remos: — Balisa 1 — Argen l iriaPatrão: Heriberto Molloy;Remadores: Walter Tonelo, Ga-briel Tosem, Alelandro Labõrdè,Jeronymo Pioti. Santiago Laços-ta, Eduardo Bidegain. Alberto
Cuáscd, Ernesto Scandone — Ba-lisa 3 — Brasil — Patrão: O.s-car Barbosa d.os Santos Nunes,
Remadores: Helmuth Gilm. Er-
nesto Saütér, Henrique, Yranem
Filho, Lauro Tramem, Alfredo

(Continua na 15" pag.)
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OS ESPECTACULOS QUE
O THEATRO ESCOLA

VAE REALIZAR NO MU-
NICIPAL, SAO DE OARA-
CTER FRANCAMENTE

POPULAR

Sra. Julieta Telles de Me-
riezés

Os espectaculos que o The*-
tro escola vae realizar no Mu-
nicipal siio offerecidos ao pu-
blico carioca que acompanha,
com o mais vivo Interesse, a.
obra grandiosa de Renato Vi-
anna e que tem demonstrado
curiosidade Immensa pela sua
ultima peça, primeiro cartaz da
temporada de 1936.

De facto "Deus" é na aua al-
ta dramaticidade e na vibra-
ção do seu enredo singular,
uma grande emoção.

Pega forte, que fixa o con-
tlicto do problema social com o
problema religioso, "Deus" é
uma peça technicamente impec-
cavei, enquadrada em tres actos
brilhantes, nos quaes sobrepai-
ra o espirito subtil de toda
uma dialogaçâo elevada.

Como principal interprete íe-
niinlna se apresentará ao pu-
bllco â sra. Julieta Telles de
Menezes, figura de grande pro-
jecçao social e que traz para
o theatro de declamaçao, o
prestigio do seu nome e as cia-
ridades da sua intelligencia.

Outra estréa brilhante da
noite da inauguraoáo da tem-
porada do T. B. será a de Lu*
Marival. a linda "platinum-
blonde" carioca. Os bilhetes
raer&o postos á, venda segunda-
feira, no Municipal.

CHEGOU DE BUENOS
AIRES O BAILARINO

SOSOFtf
Haia «ms elemento acaba de

chegar do estrangeiro, para a
temporada de theatro brasilei-
ro que Jardel Jercolis vae fa-
ser no theatro João Caetano,
que lhe foi cedido para minorar
a situação de artistas brasi-
lelros desempregados por falta
de trabalho.

Soaoíf ô um do» bailarinos
mais interessantes que já co-
nhecemoo em companhias nos-
sas. Quando em 1928 íoi, no
antigo S. Pedro. director de
baile da Companhia Margarl
da Mai alcançou grande exlto;
aendo elle atô então. quem
apresentou, no Rio. melhor
corpo de bailarinos.

i

DULCINA, ODILON E
SEUS COMPANHEIROS,

REPRESENTARÃO, HO-
JE, TRES VEZES, "ESTA

NOITE OU NUNCA"
No Rival Theatro, hoje, Dul-

«ina. Odilon e seu» brilhante»
companheiros de trabalho, re-
presentar&o, em vesperal • em
duas elegantes "solrées" a co-
media deliciosa de Lili Hatva-
ny que Oduvaldo Vianna tra-
duzlu de maneira t&o impecca-
vel.

Ser* mal» nm lindo triumpho
que o fulgurante oonjunto ar-
tistlco vae conquistar, pol» pie-
na d» belleza. "Esta noite ou
nunca" agrada sempre.

Tendo Já ultrapasasdo e »eu
melo oentenarlo de representa-
ções, "Esta noite ou nunca
continua agradando Immensa-
mente, sendo oerto quo o» que
ainda nfto a viram aproveita-
rfto a alegria deste bonito «ab-
bado do Alleluia, para vel-a •
admirar a criação notável de
Dulcina, o desempenho faaul-
rante de Odilon • a» Interpre-
tações lmpeocavei» do Arlsto-
tele» Penna. o nosso maior cen-

A SENSACIONAL "PRE-
MIERE" DE ; HOJE NO
RECREIO OOM "PAREI

COMTIGO "
A nota sensacional do hoje

noa meio» theatraes o sociaes
desta capital será, sem duvi-
da. a "premiére" da nova re-
vista de César Ladeira "Parei
comtigo" que irá á, scena no
theatro Recreio.

Trata-se da segunda pega es-
cripta pelo festejado "speaker"
da PRA 9, para o apreciado e
vlctorioso conjunto do Recreio,
o qual conta com a valiosa col-
laboração de Alda Garrido, Ita-
Ia Ferreira, Zaira Cavalcante,
Eva Todor, Docio Stuart, bal-
larino; dos actores cômicos
João Martins, Henrique Cha-
ves, J. Figueiredo e I,eopoldo
Prata o mais de Pedro Dias e
João Fernandes .

Em "Parei comtigo" estréa-
rá um novo elemento Aurora
Guanabara. Interprete galante
do samba.

Jo&o de Deus, ensaiador do
Recreio, preparou a revista que
será apresentada ao publico
carioca com bella montagem e
o seu corpo de "glrls" augmen-
tado de graciosas raparigas.

César Ladeira já hoje conhe-
cido revistographo Incluiu no
6eu novo trabalho quadros de
actualidade destacando-se o"prólogo" cuja acção se desen-
rola no Studio da Mayrink Vei-
ga. fazendo Alda Garrido uma
curiosa imitação de "Barbosa

TATUZINHO, JUREMA,

SAO OS GRANDES AT.
TRACTIVOS DA CASA

DO CABOCLO

Recomeçara hoje o» ««poeta-
culos da Casa do Caboclo, com
a engraçndissima peça regional
"Caboclos Pescadores",, o

grande exlto do momento, nos
nossos theatros.

Original que contém dentro
dos seus quadros, desde a ece-
na que emociona até o "sketch"
que provoca o riso em cada
fala das suas personagens, es-
tara hoje novamente, na ma-
tinée popular ás 4.30, a pre-
ços reduzidos, e nas sessões do
costume á noite, com um de-
sempenho de Tatuzinho, o ln-
teressante artista que estréa
promissoramente em embola-
das, • no seu cavaquinho ma-
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OONBIBT.TnrOn HTOIBínOO» TA-
RA O VBHAO

Convém nunca abafar aa
criancinha» oom excesso de
agasalho, especialmente no ve-
rao. Ella» devom dormir ero

_ . ..«^ « quarto» are1ndoa • bem ventt-
MATTINHOS E APPOLO, lados. Outro conaelho: n&o ea-

quecer, tambem. que a» orlan-
olnhas de peito aentem multa
sede no» dias do forte canlcula.
Multas vezes choram de aêdo e
a» mftes pensam que é de fo-
mo, dando-lhes do mammar fo-
rada horas. A» mães, nossa»
occaslões. devem dar á» crlan-
clnhas alsfumas colheres de
agua filtrada ou fervida para
mitigar-lhes a séde.

Para evitar a» perturbações
gas^tro-lntestlnaes, communs no
verão. 6 indispensável cuidar
bem do leite. Como ê sabido,
elle se altera, com multa facl-
lidade, causando desarranjos
gastro-lntestinae». Nestas oc-
caslões. convém submettèr as
crianças a uma criteriosa dieta
alimentar, que não ultrapasse
de 18 horas. Durante esse tem-
po. e mesmo depois, adminis-
tram-se-lhes papas com casei-

, ....._ nato de cálcio e, sobretudo, o
gleo. além de Mattinhos, Appolo Eldoformio da Casa Bayer, que
Corrêa, Marohelll, Octavio
França. Ary Vianna, Arthur
Costa. Jurema de Magalhães.
Durvallna Duarte, Victoria Re-
gia, Antonleta Mattos, Dina
MarqueB e Carmen Novarro.

Na sala de espera e nos es-

|| áTJk |

Deslumbrante Bai!ê
E
a Fantasia

CASINO

combate a diarrhéa, revestindo,
protectoramente. as mucosas
intestlnaes. Naestaçfto quente
do anno as m&es precisam, pois,
redobrar a attenção com os ali-
mentos dos filhos, tendo sem-
pre em casa um tubo de com

pectaculo» toca uma esplendida pr)midos de Eldoformio da Casa
orchestra typica. Amanhã ha- Bayer,
verá dua» matinées ás 3 e ás 
4.30 com distribuição de Busi •————————
além de quatro ricas caixas de
bonbons. e á noite ás 8 e 9.46.
teremos, então, dois estupendos
espectaculos.

FERIDAS? ESPINHAS?

ELIXIR de NOGUEIRA

ATLANTIC
INGRESSO COM DIREITO A MESA 80$.

Tel. 27-5335, 27-6256 e 27-6433

"VANITY NIGHTS a'squartas-feiras»
e "MATINE'ES DANSANTES AOS DOMINGOS"

Diário de Ensino e Educação

César Ladeira, autor de
"Parei conitigo", que sobe,
hoje, á scena, no. Recreio

Junior" e ítala Ferreira do au-
lor de "Parei comtigo".

Amanhã. domingo, haverá"matinée" cora "Parei com-
tigo".

PREMIE'RE DE "PRIN-
CEZA DAS CZARDAS",
HOJE, NO JOÃO CAETA-
NO PARA A ESTRE'A DE

ENRICA SPINELLI ,H' hoje. finalmente que fará I
aua roapparlção ao publico ca- f
rioca a festejada actriz canto

AS FESTAS EM HOME-
NAGEM AO EMBAIXA-
DOR SOUZA DANTAS NA

CASA DO CABOCLO
Aa homenagens que vão ser

prestadas a a. ex. o sr. embai-
xador Souza Dantas, na proxi-
ma semana na Casa do Cabo-
cio. por Duque revestir-se-ão
de um cunho de elegância e
brasileirlsmo.

O director da nossa unlca
companhia puramente brasilei-
ra, teve o cuidado de organizar
um programma para essa festa
que é dedicada a todo o corpo
diplomático estrangeiro acredi-
:ado junto ao nosso governo
onde predomina o que é brasi-
leiro.

Assim, eBtá elle cheio de
sambas, canções, cateretês, em-
uoladas. dansas' typicas regio-
naes. tudo emfim, que possa in-
teressar aos que vivem por im-
perativo de suai actividades,
longes da Pátria."

Nessa noite, em espectaculo
completo, que começa ás 21 ho-
ras. Duque apresentará aos
olhos de um publico todo seu
o dos diplomatas estrangeiros,
os nossos mais afamados artis-
tas do gênero typicamente re-
gional brasileiro. Já é grando
a procura de localidades para
osta festa, que terá os pregoB
do costume, sendo que aa.frl-
znn foram Já quasi todas adqui-
ridas pelo Corpo Diplomático.

RIVAL
HOJE — em Vesperal ás 16
lioras e á noite ás 20 e 22 hs.

DULCINA
ODILON

darão as 5í).", GO." e 61.* re-
presentações de

ESTA NOITE
OU HUNCA...

de LILI HATVANY, tradu-
cção de ODUVALDO que es-

tá empolgando o RIO l
(Ultimo sabbado !)

¦\ÍVIAN1IA — Vesperal ás 15
hs. — Bilhetes á vencia para

hoje, amanhã e 2.*-feira.

Ü1A 26 —

Eebeziinho ds Paris
um formidável suecesso co-
mico de DULCINA-ODILON

HISliHiBS?^^

0 COMMENTARIO DA
NOITE

A esmpanUa «ino certo
vespertino promoveu pnra ml-
nornr a falta de trabalho doa
nosso» artlataa está aemlo co-
ronda de exlto, comnientava •
Freire Junior.

B depois d* nma pntua eom-
pleton i

JA nflo havendo mala nin-
guem desempregado no Bra/til,
mandaram buscar • argentino
Sosoff parn m. temporada brasi-
leira do Joflo Caetano.

RHEUMATISMO ?
ELIXIR de NOGUEIRA

i jblIVERSIDADB DO RIO DE
JANEIRO

* Continuam abertas, na Reito-
ria da Universidade, as inseri-
pções aos differentes cursos de
extensão organizados para o
corrente anno.

Escola Nacional de Agronomia
— O engenheiro-agronomo Al-
cides Franco, assistente da 3*
cadeira, realizará em dias e ho-
ras a serem opportunamente
annunciados, um curso de ana-
lyse estatística com applicações
á Biologia e á Educação, subor-
dinado ao seguinte programma:

— População e amostra —
Idéias da escola estatística mo-
dorna segundo R. A. Fischer.

— Freqüências e diogram-
titíis. Histogrammas.

— Medidas de dispersão.
Construcçao das taboas de fre-
(juencial Intervallo das classes.
Limite de erro.

— Significação da differen-
ça entre duas médias. Significa-
ção e interpretação das consttyn-
tes.

— Analyse da "varlance"
de Fisher. Natureza aditiva de
O .2. Estimativa da "variance"
de pequenas amostras.

— Correlação finear. Estl-
inativa de R". Significação da
differença entre correlações.

7, 8 e 9 — Trabalhos práticos.
10 — Conceito de probabili-

d;ide estatística segundo Fisher.
A matricula para as aulas

praticas do curso será limitada
a 20 candidatos.
ESCOLA DE DIREITO DA UNI-

VERSIDADE LIVRE DO
DISTRICTO FEDERAL

Exame vestibular — As pro-
vas oraes de latim, geographia,
hygiene e literatura serão rea-
lízádas ás 17 horas, nos dias
22, 23, 24 e 25, respectivamen-
te, ás quaes deverão compare-
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O tenor Pedro Celestino
ra Enrica Splnelll, oomo pri-
melra figura f«tr.ilnlna da Com-
panhia dos Irmaoa Celestino.

A aua estréa ansiosamente
esperada, ae dará, como prota-
gonlsta da querida opereta"Princesa das CEardaa".

Isso é o bastante par» at-
trair, hoje ao Jo&o Caetano
um grande publico, ansioso de
rever uma das figuras mais
brilhantes do conjunto dirigido
pelos Irmãos Celestino • tam-
bem para apreciar uma das me-
lhores interpretações da linda
opereta que e "Princeza das
Czardas".

A peça. vae rigorosamente
montada e a sua distribuição
deve agradar bastante. Além
de Enrica Spinelll tomarão par-
te na representação, Pedro e
João Celestino. Gina Blanchi.
Ltndomar Lima, Amadeu Ceies-
tino, Paulo Ferraz, Eduardo
Arouca, Branca Arouca e Ar-
mando Ferreira.

I Casa do Caboclo
Antigo Theatro Phenix —
Lado do Palace Hotel —

TEL. -22-5403

HOJE  HOJE
Matinée Popular ás 4 1|S

POLTRONAS 2$0 0 0
A' NOITE fia 8 • 10 horas
Continuação do formidável

suecesso de

CABOCLOS PES-
CADORES

AMANHA _ Nas matinées
ás S e 4 e S0, haverá farta
distribuição de BUSI aos es-
pectadores, juntamente com
quatro luxuosas caixas dc

bonbons
Formidável suecesso do cal-
pira excêntrico musical

TATUZINHO

.*-

Sarah Nobre, uma das mo-
lhores interpretes de "Esta

noite ou nunca** I
tro cômico, de Teixeira Pthto e
fíarah Nobre.

Logo que o auecosso ruidoso
da "Esta noite ou nunca" o
permitta, subirá á scena '"O Be-
bèzinhò de Paris", uma logitl-
ma gloria do theatro francez,
e no qual a^tuarilo todos os ele-
mentos da companhia.

Assim o nosso oublir.o rove-
rá outras figuras queridas, co-
mo Wanda Marchetti, Alberto
Dumont. Juatina Laverone,
Paulo Graclndo <s outros.

Theatro JOÃO CAETANO
Companhia Nacional de Opere-
tua Irmftoa Celestino da quul
fua parte a actriz cantora KN-

RICA SPINELLI.
HOJE! — SABOAUO — HOJE
"Veaperal dn Moclilmle" ás Ki
horns — Ultima , representnçfio

da Iluda opereta nacional"NINHO AZUL" '
A'o JO. hora» — Espectaculo
completo — A'a 21 horas —
Primeira representação dn que-
rida operetu de E. .KOI.31 AN"PRINCEZA DAS

CZARDAS"
Pnra estréa da brilhante actrl»
unutora Enrica Splnelll. Monta-
gem luxuosa. Magnífica Inter-
pretnçflo de toda a Companhia.
Desempenho lmpecoavel de
Pedro Celestino, — Amnnltft —
Domingo — Em vehpernl u íi

4 noito — «Princesa daa CauiJas'

DR. BRANDIO
CORRÊA

Moléstias 'do apparelho Ge-
nito - ürinarlo no homem
ou na mulher — OPERA-
ÇOES — Utero, ovarios.
próstata, rins, bexiga, etc.
Cura rápida por processo

moderno sem dôr da
G0N0RRHE'A

e suas complicações —
Prostatltes, orchites, cystl-
tes, estreitamentos, etc. Dia-
thermia. Darsonvalização. —
Puua. Republica do Peru' nu-
mero 23, sob., das 7 ás 3 e
rias 14 ás 18 horas. Domingos
e feriados daa 7 áa 9 horas.

RADIO CLUB DO BRASIL
Programma para hoje :

Das 7,30 ás 8,30 horas —
Aulas de gymnastica pela pro-
fessora Polly Wettl; 8,30 ás
10,30 horas — Discos; 12 ás 14
horas — Discos; 14 ás 15 horas
— Programma "A Voz da Bel-
leza"; 16 horas — Discos; 16,15
horas — Momento Literário Na-
eional, sob a direcção da escri-
ptora Iveta Ribeiro; 16,30 ho-
ras 18 — Discos; j 18 ás 18,30
horas — Programma do Bota-
fogo F. Club; 18,45 horas —
Quarto de hora da C. B. R.; 19
horas — Discos; 19,30 horas —
Programma Nacional; 20 ás 21,30
horas (studio) — Orchestra, Eni
da Silva, Adacto Filho e jazz
Small Boy e seus rapazes; 21,30
horas — Baile promovido pela
PRA 3.
RADIO BOaEDADB MAYRINK

VEIGA
Programma para hoje i
Das 15 ás 16 horas — Discos;

das 18 ás 18,45 — Discos; das
18,45 ás 19 horas — Quarto de
Hora Educativo da Confedera-
ção Brasileira de Radiodifusão;
das 19 ás 19,15 — Discos; das
19,15 ás 19,30 —A Voz do Com-
mercio, sob a direcção de Hil-
debrando G. Barreto; das 19,30
ás 20 horas — Programma Na-
eional; das 20 ás 23 horas •—
Programma do studio com os
artistas : Aurora Miranda, Ma-
rio Reis, Orlando Silva, Irmãos
Tapajoz, Heloisa Helena, Typi-
ca de Muraro. As orchestras :
De Dansas de Napoleão Tava-
res, Regional Brasileira, Salão
do Maestro Vivas e Original de
Gastão Bueno Lobo. O humoris-
ta Barbosa Junior. Actuarà co-
mo speaker César Ladeira.

A's 21 horas — Chronica da
Cidade ^Maravilhosa; As 21>30 —
Campeões da vida moderna; ás
22 horas — Commentario do
observador da PRA 9 sobre o
momento Nacional; ás 22,30 —
12' assim que se .conta a histo-
ria...; das 22,30 ás 23 horas —
Programma Ida e Volta dos stu-
dios da PRB 9, Radio Record
de São Paulo cm colaboração
com a PRA 9; ás 23 horas —
Commentario do observador da
PRA 9 sobre o momento iuter-
nacional; ás 23,30 — Ultima
chonica; dás 23 ás 24 horas —

, Discos,

RADIO-RIO
8.30 — Ephemeridès Brasilei-

ras do barão do Rio Branco.
Supplemento musical.

li ás 14 horas — Programma
no studio com o concurso de
Emma Guimarães, Luiza Torres
Paranhos, Angeio Freitas, Pau-
lo Rodrigues, Luiz Paulo e Or-
chestra de Musica Ligeira da
P. R. A. 2.

16 ás 16.45 — Programma
variado com Anna de Albu-
querque Mello, Carolina Car-
doso de Menezes, Mauro de
Oliveira, Ângelo Freitas e Za-
charlas do Rego Monteiro.

16.45 ás 17 horas — Quarto
de hora infantil por Tia Bea-
triz.

17 ás 18 horas — Concerto
pela Banda de Musica da For-
ça Publica do Estado do Rio
de Janeiro.
18 ás 18.45 — Programma re-
gional com o eoncurso de Ma-
rilia Baptista, Didi Martins,
Maria Elisa da Silveira, Cella
Smith, Carolina Cardoso de
Menezes, Francisco Alves, Cas-
tro Barbosa, Manoel Araújo,
Bill Dann c Conjunto Regio-
nal de João Martins.

18.45 ás 19 horas — Quar-to de hora da Confederação
Brasileira de Radiodiffusão.

19 ás 20 horas — Program-
ma offerecido peto Syndicato
Brasileiro de Arsistas do Ra-dio á PRA-2.

de20 ás 20.15 - Quartonora de Lupercio Garcia.
20.15 ás 21 horas — Reini-

çio no studio de musica brasi-letra com o concurso de LuizaLacerda, Isaac Feldeman, Arnal-do Rebello e do Coro VOX, soba direcção do maestro José Vi-eira Brandão. Versos pelas se-nhoras Ilka Labarthe e MarinaPadua.

RADIO. OFFICINA
ÁVILA

cer todos os candidatos inseri-
ptos.

Horário — Foi approvado pa-
ra o corrente anno lectivo o
seguinte horário das aulas que
serão iniciadas ás 18 horas do
dia 22 do corrente :

Io anno, sala 1 — Introducção
á Sciencia do Direito, professor
Francisco P. de Oliveira — Se-
gundas, quartas e sextas-feiras,
das 19 ás 20 horas; Economia
Política, professor Lenoir Mere-
court, terças, quintas e sabba-
dos, das 18 ás 19 horas.

2' anno, sala 2 — Direito Ci-
vil, professor Bernardo Piffero
— Segundas, quartas e sexta-
feiras, das 19 ás 20 horas; Di-
reito Penal, professor Nelson
Hungria, segundas, quartas e
sextas, das 18 ás 19 horas; Di-
reito Constitucional, professor
Paranhos da Silva, terças, quin-
tas e sabbados, das 18 ás 19
horas.

8° anno, sala 8 — Direito CI-
vil, professor Augusto Saboya
Lima, segundas, quartas e sex-
tas, das 18 ás 19 horas; Direito
Penal, professor Octavio do
Monte, segundas • sextas, das
19 ás 20 horas; Direito P. In-
tornacional, professor Delmiro
P. 'de Andrade, terças, quintas e
sabbados, das 19 ás 20 horas;
Direito Commercial, professor
Adamastor Lima, terças, quintas
e sabbados, das 18 ás 19 horas.

4o anno, sala 4 — Direito Ci-
vil, professor Rodrigues Neves,
seguudas, quartas e sextas, das
18 ás 19 horas; Direito Com-
mercial, professor Américo Jam-
beiro, segundas, quartas e sex-
tas, das 19 ás 20 horas — Di-
reito Judiciário Civil, professor
Carlos B. Seixas, terças, quin-
tas e sabbados, das 18 ás 19 ho-
Floriano de Lemos, terças, quin-
tas e sabbados, das 19 ás 20 ho-
ras.

5* anno, sala 5 — Direito Cl-
vil, professor Alfredo de Olivei-
ra Lima, terças, quintas e sab-
bados, das 18 ás 19 horas; Di-
reito Judiciário Civil, professor
Alexandre B. da Fonseca, ter-
ças, quintas e sabbados, das 19
ás 20 horas; Direito Judiciário
Penal, professor Magarinos Tor-
res, segundas, quartas e sextas,
das 18 ás 19 horas; Direito Ad-
ministrativo, professor Epitacio
M. Pessoa, segundas, quartas e
sextas, das 19 ás 20 horas.
ESCOLA NACIONAL DE BELAS

ARTES
f Estão chamados A secretaria

os seguintes alumnos: João Na-
gib Khair, Marcos Antonio Mot-
ta de Lima, Mario Clarck Ba-
ccllar, Octavio Affonso Soares,
Thomaz Estrella e Walter Bona.
CENTRO DE PREPARAÇÃO DE

OFFICIAES DE RESERVA
Devem comparecer ás 13 ho-

ras do próximo dia 22 do cor-rente (segunda-feira), á Aveni-
da Barão de Teffé n. 99, afim
de serem inspeccionados de sau-
de, os seguintes candidatos ámatricula neste C. P. O. R. :Luiz Dutra e Silva, João' 

'da

Costa Ormond, Salomão Divam.
Henrique da Silva Simões Fi-lho, Euclydes de Britto, Anto-mo Rodrigues Mourão, Alfredo
Nogueira Carrijó, Manoel ReisGonçalves Salvador, Remugio
Ferreira Vaz, Affonso Luiz Ru-bro. Vital Augusto de Almeida
rilho, Luiz Monteiro de Barros
Oscar da Silva Fernandes, RaulMilhet, Raul de Almeida PradoVictor Santos, Remi BaymaAcher da Silva, Guilherme Pra-do, Guilherme Larmeier FilhoMavio Napoleão de Azevedo',Marino Guimarães, Cláudio Fer-retra de Moraes, Armando Car-valho da Silva, Felippe de Bar-ros, Luiz Meira de Vasconcellos
Chaves e José Katunda MartinsASSOCIAÇÃO DOS PROPESSol

RES PRIMÁRIOS
f A directoria da Associação dosProfessores Primários, reunidaresolveu télegràphar ao gover-nador interino da cidade, cone-go Olympio de Mello, solicitan-do-lhe que estenda ao correntemez a medida mandada adoptar
pelo dr. Pedro Er

concertos de rádios; anto.movei próprio para atten-
der dia e noite. TeL 3-3129.

RUA DO CARMO, 8

genharla do Distrlcto Federal,
convocou para hoje, uma sessão
de interesses do ensino, de ac-
cordo com o officio recebido da
Reitoria.

CENTRO DE ESTUDOS HIS-
TORICOS

O Centro de Estudos Hlstori-
cos communica e convida aos
interessados que se realizará no
praximo dia 22 do corrente, ás
17 horas, a sessão de reabertura
dos seus trabalhos, no salão no-
bre do Collegio Pedro U (Ex-
ternato).

Deverão falar nesta oceasião
os professores Fernando Raja
Gabaglia e Jonathas Serrano.
ESCOLA DE DIREITO DA UNI-
VERSIDADE LIVRE DO DIS-

TRICTO FEDERAL
Exame vestibular — As pro-vas oraes da Latim, Geogra-

phia, Hygiene e Literatura se-tão realizadas, ás 17 horas, doidias 22, 23, 24, e 25, respecti-
vaniente, ás quaes deverão com-
parecer todog os candidatos ins-criptos.

Horário — Foi approvado
para o corrente anno lectivo oseguinte horário das aulas queserão iniciadas ás 18 horas, dodia 22 do corrente:

Io anno — sala I — Indrodu-
cçao á Sciencia do Direito, pro-íessor Francisco P. de Oliveira— segundas, quartas e sextas
das 19 ás 20 horas — Economia
Política, professor Lenoir Me-recourt — terças, quintas osabbados, das 18 ás 19 horas.

2° anno — sala 2 — Direito,
professor Bernardo Piffero -Z
A's segundas, quartas e sextas-teiras, das 10 ás 20 horas — Dl-reito Penal, professor Nelson
Hungria, ás segundas, quartase sextas-feiras, das 18 ás 19 ho-ras — Direito Constitucional,
professor Paranhos da Silva, ásterças, quintas e sabbados, dai18 ás 19 horas.

3,1; anno - sala 3 — Direito
Uvil, professor Augusto SaboiaLima, ás segundas, quartas esextas-feiras, das 18 ás 19 ho.ras, Direito Penal, professorOctavio do Monte, ás segundas,
quartas e sextas-feiras, das 19as 20 horas, Direiro P. Interna-
eional, professor Delmiro P dsAndrade, ás terças, quintas esabbados, das 19 ás 20 horas,Uircito Commercial, professorAdamastor Lima, ás terças
quintas e sabbados, das 18 ás19 horas.

4° anno — sala 4 — Direito
Civil, proíessor Rodrigues No-ves, ás segundas, quartas e sex-tas, das 18 ás 19 horas, Direito
Commercial, professor AméricoJambeiro, ás segundas, quartase sextas-feiras, das 19 ás 20 bo-ras, Direito Judiciário Civil
professor Carlos B. Seixas ás
íorsi*s',3u.inta» • sabbados, das18 ás 19 horas, Medicina Legal
protessor Floriano de Lemos'
as terças, quintas e sabbados!das 19 ás 20 horas.

5° anno - saia 5 — DireitoCivil, professor Alfredo de Oli-veira Lima, as terças, quintas esabbados das 18 ás 19 horas,Direito Judiciário Civil, profes-sor Alexandre B. da. Fonseca,as terças, quintas e sabbado,
das 19 ás 20 horas, Direito Ju-diciario Penal, professor Maga-rinos Torres, as segundas, quar-las e sextas, das 18 ás 19 horase Direito Administractivo, pro-fessor Epitacio M. Pessoa assegundas, quartas e sextas-fei-
ra, das 19 ás 20 horas,
ras; Medicina Legal,' professor
UNIVERSIDADE CATHOLICA

BRASILEIRA
A Universidade Catholica

Brasileira, fundada em princi-
pios deste anno nesta capital,
está organizando a relação dasescolas superiores que a virãointegrar.

Esta Universidade, de inicia-tiva particular, dispõe de umcapital de dez mil contos dereis. Para seu secretario geral,ao que soubemos, foi convida-do o professor de uma das es-colas médicas do Districto Ke-

-irnesto, quemandou abonar as faltas doma-
gtslerio por motivo da gripe.— Teve despacho favoráveldo,.dr. Anysio Teixeira, directordo Departamento de Educaçãoa_solicitação feita pela Associa-
çao dos Professores Primários
Relativamente ao pagamento dasgratificações, em atrazo d-tsorientadoras e directores dc e's-cola.

ESCOLA DE ENGENHARIA
O dr. Octacilio Novaes da Sil--^iva. jüreetoj. ^ g8eoU d§ ^

deral.

corr® aas Tisber-
GUIOSOS

SSo convldndos 0s sooios em
ordinária a ser realizada na sé-

dlannL- ra8* °rdem dü dia:discussão e votação do narecc-rda commissào de exame deleoataa o eleição da dlreò?òr<á
A DTRwp.TOjRtA---
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á Noite, o Camp
ade Continental/ Inicia-s

eonato Sul-Americano de INJdtdÇdO
0 Brasil, contando goih a boa vontade
de nossos melhores nadadores, pôde

figurar cora brillio
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Abi
se

estão tres de nossos defensores no certame que hoje
inícia: Mas Define, ao centro, Aloysio I.age, á cs-

querdã, e, á dtreüa, Severino de i*VIoraes

Hoje á noite, na piscina do
Guanabara, terá inicio o Cam-
peonato Sul Americano de Nata-
SwEm bôa bora, os mentores dc
nossos spóites; compreendendo
a magnitude dessa competição,
tiveram o bom senso de esque-
cendo réseiitimentos, chegar a
um accordo ao menos por dias...

E" este talvez, o gesto mais
marcante da actuação desses
leaders que souberam collocar o
nome esportivo do Brasil acima
das competições pessoaes e dos
prestígios próprios tanto assoa-
Uiactos. . , .

Com uma representação ade

2" série: — 4, Isaac S. Moraes
(B) — 5, Alfredo Keed, (C) — 6,
Álvaro Tatto (B) — 7, Guilher-
me Panello (A).

Reservas: — Alfredo Roca e
Carlos Kenncdy (Argentina).
Hennan Tellez (Chile). Altair
Corrêa, Etíno Parreiras e Alolsio
Loge (Brasil.)

2 prova — Homens — 200 me-
tros — Nado livre — Prelimi-
naiTs.

1 série: 4 Horaci*o B. Carde
(A) — 5, Benevenuto M. Nunes,
— 7, Sebastião P; Freire (B).

2" série 4. Carlos Vascnncellos
(B) — 5, Luiz Saavedra (A) — 6,

qüada, mercê do retorço que lhe carplo (P) — 7, Delfim Rueda
emprestou as entidades especia- (A), Reservas: Roberto Peper
llaadas, o Brasil pode fazer boa (Argentina) — Oswaldo Oliveira,
fiimra. . K ' Renato Dias Pinheiro e Mario S.

E a partir de hoje. a proporção , Ferraz (Brasil).
que he desenrolar ^sul^-anie^ca-, .ova _ _ 400
no, os defensores de nossa gato; (fcros'_ máQ im _ pJuaK
çtlo, prenderão em torno de si a
curiosidade de nosso publico. _

O Inicio da grande competição
marcado para ás 11 horas , será
feito com as seguintes provas:

1* prova -- A's 21 horas —
Homens — 100 metros, nado U-
vrè — Preliminares.' 

1" sévic (os números collocados
antes dos nomes de cada compe-
tldor Indicam a raia em que os
mesmos devem correr) - 4. Ma-
noel Villar (B) -- 5, Leopoldo
'l^íicr - B. Maxlmino Garcia
(U> —7. Eduardo Pantoja, (C)
— 8, Roberto Peper. (A).

1, Hernan Tellez (C) — 2.
Isaac S. Moraes (B) 3. Sebas-
tian Dibar (A) -- 4. Masiminò
Garcia (C) — 1, Manoel R. VI-
lar (Bi — 6, Enrique Salas 'Ai
— 7. Max Define (B) — 8, Alfre-
do Roca (A) — 9, Eduardo Mar-
tirièz (C) — 10 Júlio côstèmale
(U).

Reservas: Carlos Kenedy, Al-
berto W. Camet e Carlos Picarei
(Argentina) — Julio Am-chan-
João Harelarige, Antônio P. San-
dieta e Alfredo Reed (Chile) —
tos e Aloisio Lage (Brasil).

Campeonato Siú-Ame-
ricano de Remo

(Conclusão da 13" pag.)

De Bôer, Frederico Guilherme
Taddewald, Maximino Fava, Ar-
no Albino Ely. - Balisa 3 -
Uruguay - Patrão: Orlando R.
Plscanl, Remadores: LuizE. Fi-
cardo, Victor W. Bernard, t,ii-
seo Valeta, Ricardo Paisse
lando. Ventura Bcrchesi,
Dutra, Frederico Byitlo
Pinho, Enrique Gunicttl.

Relação geral dos reservas
Argentina — Sebasüan £

eiia — Uruguay — Dante —
Cattelll - Brasil - José Pickler
_ Joaquim da Silva Paria -
Paschoal Rápüann. - Antônio
Rebello Júnior — Brutus Poi ti-
nho Nessi - João A. Cazuza ~-
Clemente Maria Rath e Çelesu,
no Palma ou Frederico Ricnter.

AS CORES DAS CAMISAS
Os remadores das tres nações.

concurrentes. usarão camisas das
seguintes cores:

ARGENTINA:
Camisa branca, com uma lista

vrriicái nz*1!- ao centro.
URTJÂGUÀY;
Camisa azul celeite.
RR A ST),:
Camisa branca.

lockey Club Brasileiro

RIO 0£ JANEIRO
3** ANNIVERSARIO DA ES-
COLA CARVALHO DE

ARAÚJO
ENTRE RIOS (Do correspon-

dente) — Esteve domingo em
festas a localidade de Entre
Rios, por motivo do 3" anniver-
sario da Escola Dr. Carvalho
Araújo, instituição» fundada pe-
Ia Caixa Geral do Pessoal Jor-
naleiro da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil. Como tem acon-
tecido sempre, os ferroviários
dessa localidade o r ganizaram
um programma commemorativo
a essa data, que se desenvolveu
uurante o dia e parte da noi-
te, sempre com o maior brilhan-
tismo. Assim, é, que, ás 10 ho-
ras a população local compare-
ceu a estação afim de aguardai
a - chegada da administra-
ção da Caixa do Pessoal Jorna-
leiro, representantes de varias
associações e da imprensa ca-
rioca, e outras pessoas especial-
mente convidadas.

A' chegucia do comboio falou
o alumno José Dias, dando as
boas vindas aos visitantes, par-
tindo todos em seguida, para a
sede da Escola Dr. Carvalho
Araújo. Ali falou o alumno An-
tonio Canella Machado, saudan-
do os directores e demais pes-
soas que formavam a comitiva.

Percorridas as dependências
da Escola c visitada a Coopera-
tiva dá Caixa do Pessoal Jor-
naleiro, realizou-se um grande
banquete, na referida Escola,
tomando parte os convidados e
as autoridades locaes. Findo o
almoço foram trocados diversos
brindes commemorativos a fes-
tividade.

A' noite, realizou-se a sessão
solemne na sede do Grupo Es-
pirita Fé e Esperança. Accla-
mados pelos presentes assumiu
a presidência de honra da ses-
são. o sr. Carlos Antunes Fer-
reira, nosso collega de impren-
sa, escolhido na qualidade de
representante da imprensa ca-
rioca. Tomaram parte na mesa
os srs. Manoel Morgado, presi-
dente da Caixa de Jornaleiru;
professor Rámirò Gama, dire-
ctor da Escola Dr. Carvalho
Araújo; professor Walter G.
Francklin, ciirector da Assisten-
cia do Municipio. representai!-
tes de associações e da Impren-
sa carioca e local. Aberta a ses-
são pelo presidente foi cedida a
palavra ao professor Ramiro
Gama, que fez uma exposição
completa sobre o movimento da
Escola durante o anno passado.
O professor Walter Franklin fa-
lou em seguida, expondo a the-
se "A formação das elites em
face do Ensino". Depois seguiu-
se uma parte de declamação em
que tomaram parte as senhori-
tas Ade Aguiar. Elza Antunes e
Elzira Marchant e o alumno
Luiz Salles de Oliveira.

Realizou-se após, a entrega
dc prêmios aos alumnos que
mais se salientaram nas suas
respectiva? turmas.

Por se achar enfermo deixou
de comparecer á solennidade °
sr. Arthur de Pinna, director da
Cairá dos Jornaleiros, por esse
motivo falou em seu nome o sr.
Lopes Carvalho, que exaltou a
obra dos ferroviários de Entre
Rios.

Ao encerrar a solennidade o
jornalista Carlos Ferreira, pro-
duzui um brilhante discurso, no
que íoi muito applaudido.

A banda de musica das Fer-
roviarios da Central do Brasil"Io de Maio", sob a regência
do funecionario Genaro Costa
Ramos, tocou durante a linda
festa que esteve concorridissima.

Jeanette, Nos 100
tros, Marcou 1'OS"3|1

© —
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O TRANSPORTE DO CAVAL-
LO BALBO

A administração do hippodro-
mo avisa que o cavallo Balbo,
será transportado ás 12 1/2 ho-
ras.

LIVROS NOVOS

Dr. Álvaro Moutinho
tiças do» rlnn hr\lcn. pro*

etc Cnrn knnlíln «<¦"• dfti

da GONORRHE'A
tiitn

LIÇÕES DE CLINICA GERAL
E ESPECIAL — BIBLIOTHECA
UNIVERSITÁRIA BRASILEIRA

Trata-se de mn interessante
livro no qual os professores Pó-
voa e Berardinelli reuniram con-
ferencias da Docência Livre rea-
lizadas na Faculdade de Mediei-
na. com que os editores Flores
e Mano enriqueceram a Biblio-
theca Universitária Brasileira.
Nelle collaboraram nomes de
conceito, firmado no seio da
classe medica brasileira, Assim,
contribuíram com importantes
lições os professores Leonel de
Gonzaga. Octavio de Souza, Joa-
cmlrn Motta, Motta Maia, Odilon
Gallotl, W. Berardinelli, Leoni-
dio Ribeiro, Moreira da Fonse-
ca, G. Londres, Sanson e mui-
tos outros.

Assumptos de palpitante op-
nprtunidade ventilados com bri-
'ho e com autoridade pelos mais
(Ilustres professores da Faculda-
de de Medicina.

Uma obra de valor que será
manusearia com oroveito.

ACÇAO TINIDA DOS COM-
MERCIARIOS

BAHIA, 6 (Do correspouden-
te) — O directorio da Acção
Unida dos Commerciarios da
Bahia, reunido no dia 1" do cor-
rente, resolveu : 1°) eleger a se-
sminte mesa directiva: presiden-
te, Manoel Cintra Monteiro:
vice-presidente, Maurilio Fer-
reira; secretario geral, Fredcri-
co Edelweiss; 1° secretario, Ale-
xandre Cardoso; 2o secretario.
Normando Soares; thesoureiro.
Cícero Dias; vogaes: José Bom-
fim. Herculano Torres e Hugo
Studart. 2o) delegar poderes á
referida mesa para, Incorpora-
da, entender-se com o sr. inter-
ventor federal sobre os motivos
da Acção Unida dos Commer-
ciarlos.
O MOVIMENTO DO,**! ESTU-

DANTES DE AGRONOMIA
Não ficou em nada o movi-

mento dos estudantes de Agro-
nomia, que plelteam junto ao
governo, um camDO para pratl-
cas agrícolas. Os estudantes,
confiando nas promessas do go-
verno, que lhe reconheceu jus-
ta a pretensão, estão esperando
que seja resolvido o seu caso.
que regularizará a profissão de
agrônomo, na Bahia.

A Associação Bahiana de Agro-
nomia, solidaria com a campa-
nha dos estudantes da Escola
Asricola. dirieiu-lhes um officio
bastante significativo do inte

prestigiosa agremiação pela cau
sa dos estudantes, que serão os
agrônomos de amanhã.

EM BENEFICIO DO ASYLO
DO SALVADOR

Estendendo á instituição os
favores insertos no decreto nu-
mero 8.741, de 22 de dezembro
de 1933, o governo do Estado
acaba de conceder ao Asylo do
Salvador o auxilio de dsz con-
tos de réis, em dinheiro, por
couta do saldo existente no The-
souro, de importâncias recolhi
das do empréstimo de Obras
Publicas de diversos credores, á
titulo de assistência social, re-
presentando 7°''" dos seus cru-
ditos.

MINAS GERAES
MANIFESTAÇÃO AO PREFEITO

SANTA BARBARA — (Do
correspondente) — llevestiu-se
de maior brillio e enthusiasiuo ;i
manifestação dc que foi alvo o
prefeito de Sunla Barbam, ao
regressar da eapilal do uos: j
Estado, aonde foi assistir, em no-
nic du Município, ús splçnnidu
des da installação da Consti
luinte e eleição c posse do pri-
meiro governador eónstituciono!
de Minas.

O retorno de s. ex. a csl.-i
cidade deu-se no dia 7 do cor-
rente, pelo trem da carreira.

Grande massa popular cucliia
a estação e suas inimediaçõcs.
aguardando a chegada do com-
boio.

Ao desembarcar foi o prefeito
saudado, na gare, pelo dr. tíen-
lil Komanelli que, cm iwnic do
|jovu de Santa Barbara, apreseu-
tou ao dr. Elio Moreira dos
Santos os volos dc boas vindas
e, em eloqüentes palavras, sa-
lientou o grande regosijo do po-
vo pel.o.s notáveis acontecime.» os
verificados na capital do Es-
tado.

Em seguida encaminhou-se o
prifèito para o edifício da Pre-
feitura; debaixo das mais cari-
uliosàs demonstrações de alegria
do povo, que erguia, a cada pas-
so, calorosos vivas ao seu nome
ao dr. Getulio Vargas, dr. Re-
neclicto Valladares, dr. Antônio
Carlos c demais próecres do P.
Progressista.

Ouviram-se, então, varios ora-
dores que, com felicidade, tece-
raní justos c merecidos enco-
mios à pessoa do dr. lílio Mo-
reira dos Santos c aos vultos'da
politica mineira'-;

Unas bandas do musica con-
correram Mara o realce da mani-
festação: a da cidade c a corpo-
ração .musical do districto de
São João do Morro* Grande.

Fogos incessantes, tambem
subiam aos ares, emprestando ao
momento a nota tradicional das
grandes feslas.

Solidarizando-se com o povo
da cidade, bestas homenagens ao
prefeito, fizeram-se representar,
por delegações, os districtos de
Cocaes', Barra Feliz, São João do
Morro Grande, Brumado, Bom
Jesus, São Goncalo e Floraliá*.

Agradecendo ao povo, falou,
por fim; o dr. Elio Moreira, dos
Santos, que produziu hella ora-
ção, repassada de grandes e con-
ceituados reparos á hora politi-
ça actual e sobre as graves pre-
òcciipações do administrador.
que visa tão só trabalhar em prol
da causa publica.

Suas palavras foram muito
ãcclámadas, terminando a mani-
festação com vibrantes denions-
trações de enthusiasmo.
CORONEL JOSÉ' HENRIQUE

DE MELLO
Com destino a Poços de Cal-

das, partiu desta cidade no dia
9 do corrente, em companhia de
sua virtuosa esposa, o coronel
José Henrique de Mello, em via-
gem de recreio.

»«ã&ísaaaíst?ss^

^'^rnneiidXlT' sua e^uerda. apparece ffiM^MkMdedoraSargcn«mren direTiã CéliaMllberV; outra- defensora das eôrcs azul ,
A despeito do dia santo de

hontem, não decresceu o movi-
mento que se vem not
piscina do Guanabara, nestes ul-
timos dias. Nadadores,-techni-
cos e publico se espalharam
pelas dependências do grêmio
avsul-turqueza. A mesma febre
de trabalho e de curiosidade se
notava em quantos ali se acha-
vam.

Os nadadores argentinos so-
bresaiam, pelo numero e pelo
èritríüsiasiríó com que se em-
pregavam, quando recebiam or-
dens. E os technicos, cuidando
do apuro de seus pupiUos,
acompanhando-lhes por fora os
movimentos, corrigiam os de-
feitos que ainda divisavam.

Hontem mesmo, teve logar a
eliminatória de 100 metros, na-

do livre,
tido que

moças. Atten tas, par-
foi o signal de lar-

Ursula,
ÜWWW notando na ] ga^ 

^™f Sn^ogaram-
se nagua. Os chronometros en-
traram a funecionar, emquanto
as concurrentes procuravam co-
brír o percurso. Terminado es-
be: viu-se a classificação: Ia —
Jeanette Campbell, 1'03" 3|10;
2a — Alicia Laviaguerre
1*15 1|10; 3* — Ursula Frick,
1'17"; 4' — Célia Milberg, ..
1'17"5|10. Deixou de ser toma-
do o tempo de Ignez Milberg,
ultima collocada.

Com o tempo obtido, Jeonet-
te superou sua melhor marca,
aliás continental, 112".

Rocca, Kenneder e Salas
treinaram. Simples esticões. O

¦ entraineur explicou:

branco
— São simples "tiros". Não

tenho preoecupação de tempo.
E* mais uma acelimatação, o
desuse.

E o exercido se incumbiu da
confirmai- a declaração do te-
chnico. Rocca nadou 1.500 me-
tros, Kenneder 400, e Salas ..
1.000 metros.

Alguns de nossos defensores
tambem se exercitaram. Max
Define fez'1.500 metros. Quan-
do os "corujas" quizeram to-
mar o tempo, era tarde...

Helena Salles e Scylla Ve-
hancio fizeram, respectivamen-
te, 200 e 300 metros, nado li-
vre, e 200 metros. A primeira,
nos 200, obteve 2'54" e 4'42"
para os 300 metros, feitos após
um curto repouso. Scylla mar-
cou 2'58" nos 200 metros.

MARÍTIMAS
VARIAS NOTICIAS

Procedente de Hamburgo e
escala, amanhece hoje, no perto
o paquete "Bagé'' do com»'!9)i-
do do cfuMò Amaurv For.toiti&V

Sob o commando do capi-
tão Euclydes, fundeou, hontem,
nela manhã, na Guanabara, o
paquete "Campos Salles", que
regressou do extremo norte do
paiz. Ao que sabemos, o seu
commissario sr. Moysés Bessi-
mon, não fará a viagem ao Pra-
ta, por se encontrar enfermo.

O "Manáos", deixou hon-
tem, ás 10 horas, em demanda
dos postos do Norte, conduzin-
do regular numero de viajantes.

A PRIMEIRA
MOSTRA DE TURISMO

no
Zoológico

nendn on rhronlcn e «nn» com
oMonçoèit no luimrm e na mu
Uier iirosiiiHten otslitc*.
te*, tnflíimmnçopw
avariou etc
pIc rlí-iilriile
no<«v::tt/i><:»n.

Katrc-llnniento

o ri* Iii-
do utero

IVntnniciKo peln
DlnthermJs. 1>'A'.

OT.oniiMuTiu"»
dn lirrlhrn.

IMPOTÊNCIA
Ki Ao t8 — Bn«Be« Alre»,

GONORRHFA Cura radical e rápida no lio-
mem e na mulher, aguda ou

_
\

chronica por mais antiga com
Injccções hypodermicas inoffensivas sem reacção de espécie

j» alsníma. Tratamento da nrostatite, orchite, impotência (etn
moço), estreitamento, Còrrirrienfo, regra dolorosa, escassa ou

S demasiada inflainmaows do utero e ovarlo, esterilidade.
OU. JORf*!'. *. FRANCO — Chefe dc Laboratório do Insti-luto OsiValdo (.";!>'. — (77, Ass"!iiblca, dc 2 ãs 4 —
', l '?:;ho.:« 22-3112

FAOTJIiTAMOS INGRESSO A'S
CRIANÇAS

Como sempr«t o íestlval ln-
fahtll do domingo da Faschoa
a reallzar-so amanha, no Jar-
íilm Zoológico, está despertar^-
do vivo enthusiasmo a petl-
zada.

Amanha, além <Ia« dlvfirsp3e«
habituaes, haverá ás 15 horas,
vesperal na Arena, pelo athle-
ta Jack HUson • seu comparsa
cômico o artista portuguez Ro-
drlgues, o mais perfeito lml-
tador das vozes de animaes; as
16 horas, sorteio de ricas pren-
das e iKstrltulcSo do pequenos
brindes is crianças menores de
10 annos.

Os alumnos de escolas prima-
rias, desde que comprovem a
sua. qualidade de estudante, te-
rão Ingresso grátis no Zoolo-
gleo, amanha.

Os menores d* 10 annos por-
tadores do annuncio, que publi-
camos em outro local, terão ln-
gresso grátis no Jardim Zoo-
lógico, com direito ao sorteio.

IIIWII»>M>—¦>————'

Doenças ano-rectaes j

Df. In Barnes
Tratamento das hemorrhoi-
das sem operações e sem dôr
RODRIGO SILVA, 14 - 3.°

22-1250

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA MEDI-
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA'
Doenças do fígado, estorna-

go, pulmões e coração.
Installações completas dc
electricidade medica, raio X,
alta freqüência, banhos hy-
dro-eleetricos e de luz, raios

nltra vermelhos e ultra
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, 133, 3." andar — 22-0591!
RESIDÊNCIA — Rua Paull-
no Fernandes, 82 — Bota-

f0íro _ 26-2231.

(Contlnttac&o fia 3". pagina)

Sc se tratar da Natureza, n
Polônia pode ser dçsçnpta co-
ino uma grande planície, desde
as minas de carvfio da Alta Si-
lesia ás nuittas virgens im-
ínensas, aos pântanos e ás
mais romnnlicas lapôàs da par-
te oriental da Polônia.

O lurisla cm nosso paiz terá
sempre panoramas variados.
Nos montes Carpathos, ora são
os sports dc Inverno que offe-
recem scenarios dcslumbran-
tes, ora as paizágeiis de Ve-
rão que contrastam com a nos-
sa pequenina costa Baltic.it;
tanto menor quanto cara ao
nosso coração. E' ali que so
encontra o famoso porto de
Uantzig, janella aberta para o
mundo e que se desenvolveu no
curto prazo de seis annos.

Já vê que a participação do
governo do meu paiz nesta ini-
clativa das autoridades brasilei-
ras encarregadas do incremen-
to do Turismo nesta grande
nação sul-americana tem supe-
riores motivos de júbilo e op-
portunidade.

Não quero terminar sem con-
vidar, por intermédio do DIA-
MO CA1UOCA, que leio cum
prazer todas as manhãs, todos
os filhos da Polônia residentes
no Brasil para visitarem n
Mostra de Turismo, onde, «
par de um farto material dc
propaganda, exhibimos dados
graphicos que revelarão ao
mundo a pujança e a grande-
ca da nova Polônia." — con-
clulu o sr. Grabowsky.

VISITA AO "STAND"

ITÁLIA
DA

\ ..

Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO
Dr. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
r and. Tel. 22-7207 — Diariamente de .2 ás 7

Continuando nossa visita à
Mostra de Turismo, visitamos o
"stand" da Itália.

O delegado do governo Ita-
liano é o' sr. Librando Uau-
tano, addido commercial junto
à Embaixada Italiana, que nos
falou do caracter official da
participação dc sen paiz na
Mostra de Turismo, por dcler-
minação do sr. sub-secrelarlo
de Estado da Propaganda e
Imprensa.

Disse-nos mais o sr. I.ibran-
do do culto do seu pais pclah
coisas do Brasil.

— Em no»so "stand" noi cin-

gimos exclusivamente à propa-
ganda lurjstica, expondo dados
e Imagens vivas dos progres-
sos da nossa navegação trans-
oceânica e aérea. Aqui vere-
mos este graphico: "Turistas
estrangeiros entrados ua Ita-
lia em 1920 — 325;000. Em
19*54 - 3.142.345. Ali è o"Rex", o mais veloz navio do
inundo. l"ez em 6 dias e meio
o percurso Úenpya-Nova York.

Aqui é u nosso typo (le auto-
motrizes "Litiorina", que po-
de desenvolver até 140 kilome-
tros horários, conduzindo 120
passageiros.

Para concluir a rápida visita
ao "stand" italiano, aprecia-
mos ainda outros dados sobre
o perfeito serviço interno dos"Savoia Marche!ti?', que per-
correram em 1934 5.1('U.2'"5 kl-
lómetros de caminhos aercos.

NO PAVILHÃO DA
ALLEMANHA

O delegado official dó "Co-
mité de Organização para as
Olympladas de 1936", em Ber-
lim, e do Departamento de
Turismo dc Berlim é o famo-
so engenheiro \V. F. Koening,
que ouvimos no "stand" do. na-
ção amiga.

— Esta é* a 1* Mostra de
Turismo em que a Allemanha
nova toma parte, no mundo,
diz-nos o illustre technico.

Estimamos que lias próximas
Olympiadas .era Berlim realize-
mos o segundo certame dessa
tialureza.

E percorremos varias depeii-
(lendas onde ariislas atten tos
davam acabamento ás instalta-
çòes do vasto pavilhão onde
se vê enorme tela com a pro-
paganda òlyriipjca, ladeada das
nações do globo, numa das pa-redes cehtráes. Noutro angulo
um busto de Hitler entre as
bandeiras da Allemanha e da
Cruz Swastica. Mais além linda
maquette do Exposição de Lei-
pzig. Numa vitrine estão ex-
postos os variados 'typos e cns-
lumes typicós de duzèntàs
giòes do Reich.

re-

Durante o funecioriarnento daMostra de Turismo serão exhi-bidos fiiins naturaes dos 40
paizes inscriptos no originalcertame.

TOSSES? BRONCÍHTES?
VINHO CRE0S0TAD0

V&i!
"*

*;.«
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Devido ao excesso de
fuligem na chaminé
MANIFESTOU^ UM PRINCIPIO DE INCEN-
DIO NUMA PENSÃO A' RUA 1/ DE MARÇO

oj y^

COMO A ALLEMANHA ESTARÁ' NA LIGA DAS NAÇÕES ATE' OUTU-
BRO DESTE ANNO — LAVAL CONTINUA PROTESTANDO A GENE-
BRA - TINHA RAZÃO POINCARE' E FRANKLIN BOUILLON ?

A tragédia da França onde as mulheres se descuidaram, durante a guerra,
da sua tarefa de dar filhos para morr erem na próxima catastrophe — Não
é effectivo que se tenha restabelecido o serviço militar de dois annos —

Outra vez a velha Albion ? - Alguma coisa se passou entre Lavai e Delcassc
Por CARLOS D'AVILA

Especial para o DIÁRIO CARIOCA
BswwwwwwwwBaww iimniiiiif—*»mbi^'«i»iii'»»iwukii>ifMimiy.jtjaaaiarw ¦"" *m»maaímmmmÊmmmÊÊamiÊmimm

tí ?\
2 i~ ¦MORTE' V&K^tt~i$r AKTHUAHIA/ /

V* \\vugoslav,a h^^-^.J^%^AR^R0m^:
', táa£A \v\-'-cV?K ^BULGÁRIA ^.l-V^í 
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\toscow
cpPfNfmi&s, *&

Em clruat caricatura do * Evenlng Standard", de Londres, que mostr.» o nnimdo inteiro
rendendo homenaçem a Hitler. Ao centro: mapi>a da Europa, mostrando as sccções
em disputa. Em baixo: caricatura hollandeza, que mostra o tigre hitlcriano dizendo a
Mussolini, Lavai • MacDonald (1) "Dr-ndo-me o Sarre, satisfarão a minha fome-*. (2)"Tenho fome, quero a Áustria

E' uma tarefa de Sialpho esta
da França. Leva séculos tratan-
do de empurrar até áo cume
da montanha a rocha lmmen-
sa da ameaça allemã do outro
lado do Rheno. Guerras, trata-
dos, Liga das Nações, diploma-
cia, alllanças, tudo tem prova-
do, mas sempre volta, perlo-
dicamente, ao seu ponto de
partida. Prança-Sisipho encon-
tra-se agora com a sua roca
ao pé da encosta. Nunca peor,
desde o ponto de vista militar
e diplomático. Tem que botar
novamente o hombro á roca e
empurrar a vêr se consegue ro-
dal-o para cima pela ladeira,
que, cada dia, é mais escor-
regadiça.

MUSSOLINI, A MELHOR
ESPERANÇA

Brland era um illuso; Poin-
caré e Clemenceau tinham ra-
zão, clama agora a opinião
franceza A conciliação com a
Ailemanha é impossivel. A Fran-
ça tem que cifrar todas aa
suas esperanças de segurança
na sua força militar.

Albion torna a ser "a períl-
da". Se até um jornal inglez,
e muitos commentarios alie-
mães asseguram que Londres
não vê com máos olhos, como se
diz, o rearmamento allemão. Sir
Roberfc Cecil, o leader da Liga
das Nações na Inglaterra, de-
clarou no dia 28 de março que
á Inglaterra não lhe importa

dia conversar com a Allema-
nha, por Iniciativa própria, pelo
menos procedesse de accordo e
conferenciasse primeiro em Pa-
ris ou em outro logar perto da
Itália, para que o Duce tam-
bem pudesse assistir.

Quem o teria pensado ha dois
annos? Que o nome do Duce
arrancara acclamações no par-
lamento francez, que permane-
cia silenciosamente irado ante
a menção da Inglaterra e de
Sir John Simon. "Eu não sei,
disse o senador Jouvenel, ex-
embaixador na Itália, onde nos
vamos encontrar com a Ingla-
terra. Porém eu tenho confian-
ça em Mussolini, que sabe o
que quer e procede de accor-
do. Na Câmara dos Deputados
o accordo recem-assignado en-
tre Lavai e Mussolini foi vo-
tado por 550 votos contra 9.
em meio de acclamações deli-
r&nfcGS

OS ALGARISMOS LUGU-
BRES DO GENERAL MAURIN

A crise internacional pôde
reílectir-se em -difíiculdades in-
ternas em qualquer momento.
Até agora o estado de alarma
contribuiu para que a nação se
concentre em torno do gover-
no de Flandin. O futuro, en-
tretanto, tem que responder a
uma pergunta inquíetante. Po-
dera a França sair deste ln-
stante trágico da sua historia,

| mantendo-se intactos os seus
se é Ailemanha ou França a | systemas democráticos e de 11
que dominar diplomaticamente-' ' "' ¦.-....<>..

ou militármênté o continente.
Sir John Simon "n/io poude"

passar por Paris antes de ir a
Berlim: Tinha de "assis_tir" a
uma sessão na Câmara dos
Communs e que falar nu-
ma assembléa politica dos seus
eleitores. Essa foi a resposta
ao rogo numilde de Lavai, para
que já que a Inglaterra decl-

berdade aos blocos nacionalis-
tas e ditatoriaes militaristas
que a vão rodear?

O seu orçamento de defesa
nacional já foi augmentado, na
ultima semana de março, a ..
11.132.000.000 de francos, qua-
si um quarto dos seus gastas
rmblicos. O ^r^fraj ministra cl-
Guerra I' kljjurjnj trajou
á Cániáia •':•• - v'--'ro n.ir

da situação. O» effectivc» do
Exercito allemão sobem já a
mais de 600.000 homens, logo
serão 700.000, aos que em pou-
cos dias podem aggregar-se cen-
tenas de milhares de veteranos
e milícias semi-militares e par-
cialmente treinados. O exercito
francez, em troca, excluindo as
tropas coloniaes e os gendar-
mes, conta somente com 210.000
homens. A Câmara votou sem
discussão um augmento para as
despesas da conscripção.
COMO ROMA E CARTHAGO

A França affronta ainda a
conta pesada da natividade da
guerra nos momentos que a na-
ção se pergunta, attonita, quem
ganhou essa guerra? Certamen-
te que não foi a França, se se
ha de julgar pela situação
actual. Franklin Bouillon, o
inimigo pessoal do Tratado de
Versalhes, acaba de recordar,
na tribuna parlamentar, que a
França perdeu a guerra com o
Tratado de Versalhes. Elle sem-
pre atacou por brando, porque
não resolvia a eterna querella
de ambos os lados do Rheno,
porque ia deixar a Ailemanha
numa situação de refazer-se ra-
pidamente e a França voltaria
então a sentir o peso da sua
roca de Sisipho.

Para a opinião franceza de
hoje, os intransigentes de 1917
tinham razão. Ensino macabro
para o futuro. As guerras terão
então de ser de extermínio.
Vasa Victis: ai dos vencidos.
Sc os tratados não dão segu-
rança ao vencedor, terá que to-
mar seguranças de facto; o an
niquillamento do inimigo será o
<:orollario do triumpho. Como
Roma com Carthago, como At-
lila; Gèiigis Khan e Támérlan.
.rVmplementádòs com as fine-

/.as civilizantes de inetralhado-

ras, torpedos, aeroplanos e ga-
zes asphyxiantes.

OS 112.000 HOMENS QUE
NAO NASCERAM

A natividade da guerra...
Sim; francezes e francezas não
estavam para ter filhos vinte
annos atrás, com toda a popu-
lação mobilizada e um terço do
território invadido pelo iniml
go. Por isso os contingentes de
conscriptos que devem ingre-
sar aos quartéis de 1936 a 1940
não passarão de 118.000 ho-
mens, sendo que a cifra nor-
mal alcança um termo de 230
mil por anno. Os que não nas-
ceram na época da guerra, se
levantam como um fantasma
contra a França, para collocal-
a perante a ameaça duma Al-
-lemanha remilitarizada.

Alguma coisa era necessário
fazer e fazer immediatamente."O restabelecimento simples-
mente do serviço militar de 2
annos", troa o marechal Peta-in. i
Porém o marechal não é poli-
tico. Não sabe que os gabine
tes devem cuidar dos votos par-
lamentares e do suffragio dos
eleitores nas eleições murucl-
paes próximas. O Partido Ra
dical Socialista é o eixo de es-
tabilidade de Flandin e teme
a reacção anti-militarista das
massas.

Porem, como alguma coisa era
necessário fazer, Flandin ideou
um subterfúgio que lhe deu o
mesmo resultado immediato^
sem effeitos permanentes. O
mundo foi informado de que o
governo tinha solicitado, e o
parlamento concedido, o resta
belramento do serviço militar
de dois annos. Não é effectivo
O que Flandin pediu e obteve
foi uma autorização do Con-
gresso para applicar o artigo 40,
da lei de 21 de março de 1928.
que permitte reter os conscri-
ntos por seis mezes addicionaes
nas fileiras. De maneira que
os chamados este anno sabem
que permanecerão seis mezes
mais nos quartéis e que logo
serão retidos outros seis. E as-
sim até que o anno de 1940 ter
mine com o assim chamado pe-
riodo vazio", quando os ho-
mens morriam por milhões nas
trincheiras e se descuidaram
de gerar mais carne de canhão
para a guerra eterna.
A GUEURA CEDO DEMAIS 0*0

TARDE DEMAIS
Mas com isto tudo, guardan-

do nos quartéis a flor da ju-
ventude que vae pagar com o
seu sangue a ineptidão dos ho-
mens de Estado aue não sou-
beram effectivar o lemma de
"A guerra para terminar com
as guerras", França sabe que
os seus sacrlficios de homens
e de dinheiro a levam á anc-
mia social e econômica. Che-
gará um momento em aue não
poderá mais. De ahi a luta
entre os elementos dé opinião
que clamam pela guerra agora
ou nunca, contra os que sim-
plesmenle aspiram a que Fran-
ça esteja preparada para quan-
do Ailemanha, tendo obtido
tudo o que possa sem guerra,
recorra ás armas para tomar
o que a diplomacia franceza já
não pode entregar-lhe. Os pri-
meiros recordam Napoleão.
"Se ha necessidade de guerra,
dizia, preferir fazel-a cedo de-
mais do que tarde demais."

ESCARAMUÇAS JURÍDICAS
Entretanto, impossibilitada

pára ir á guerra, porque o seu
povo nSo a quer, França "ré-
corre ás negociações e A lei",
sabendo que são esteris. An-
dré François Poncet, com os
seus bigodes retorcidos • pega-
dos com cera e a sua cara mais
pallida do que de costume, que
é dizer muito, sobe as escadas
do palácio de Wilhelmstrasse
• entrega ao barão Constantin
von Neurath um» nota-protesto
de França pela violação do
Tratado de Versalhes com a
conscripção allemã que o Reich
não acreditou necessária nem
sequer notificar ás outras po-
tencias signatárias. O embai-
xador da Itália, Vittorl Cerrut-
ti faz o mesmo. Von Neurath,
archiva, sorridente, as notas
o fas constar que não tem na-
da para responder porque es-
sas communicaçóes estão "ba-
seadas em factos inexactos". E
assim terminou esse episódio
lastimoso da diplomacia."

Mas o apego da França A paz
e á lei é mais forte do que
isso. No mesmo dia apresenta-
va uma nota de protesto A Li-
ga das Nações, pede uma ses-
sâo especial do Conselho para
considerar a situação criada
pela Ailemanha que "delibera-
damente tem repudiado as suas
obrigações estipuladas nos Tra-
tados.

Lavai quer esgotar oi recur-
sos legaes. Acredita que a opi-
nião mundial ha de reagir fi-
nalmente pelo direito contra a
força e a politica dos "factos
consummados" que está dando
a Hitler o dominio da Europa
continental. Porém,, se pérgun-tarão os que pensam, a Alie-
manha nào se retirou da Liga'?
Sim, mas leé.jrjicámeiile, júri-
dicamente, continua sendo
membro tia Liga, porque se-
gundo os Estatutos, a retirada
chega a. ser effectiva somente
dois annos depois da notifica-
ção. De maneira que Lavai
«credita que a Liga tem júris-dicção sobre Hitler, qua, íegal-

mente, está na Liga até o mez
de outubro de 1935.

Outra nota de Uuai d'Orsay
protestava, tres dias depois,
perante a possibilidade de que
as milícias armadas allemas
fizeram os seus quartéis tam-
bem na zona desmilitarizada, e
recemadquirida do Sarre, se
uão, França tomaria os cami-
nhos legaes para obter o cum-
prlmento dos tratados.
SIR JOHN SIMON PODE PAS-
SAR UNS MOMENTOS DES-

AGRADÁVEIS EM STRESA
Assim vae chegando França

á conferência com os ministros
do Relações dè Itália e Ingla-
terra cm Stresa no dia 11 de
abril. Sir John lhes dirá qual
a medida de esse "desaccor-
do" que surgiu na sua confe-
rencia com Hitler, segundo fa-
lou na Câmara dos Communs.
Pequenos desaccordos. Hitler
disse-lhe que Ailemanha se
arma e continuará, armando-se;
que a ameaça da Ailemanha é
o Soviet e que terá um exer-
cito para defender-se dessa ag-
gressãp certa; que construirá
uma esquadra, que manterá a
sua aeronáutica formidável e
militar, que aspira a recuperar
as suas colônias e que deseja
parte nos mandados se lia de
regressar á Liga. De fonte in-
gleza se tinha annunciado que
tinha pedido também a dcvoiu-
ção do Corredor de Dantzig. O
desmentido de Berlim não se
fez esperar. Ailemanha não
podia comprometter a sua ami-
zade com Polônia. Isso sim
que quer que se dê á Áustria
a opportunidade de votar os
seus destinos; que cesse a "in-
tervenção" de outras poten-
cias, particularmente Itália, na
Áustria; que se devolva alguns
territórios tchecoslovacos e que
se repatriem tres milhões de
allemães que vivem na Repu-
blica de Masaryk. Não conce-
deu nada, mas pediu tudo.
Este relatório de contas pode
dar a Sir John um momento
desagradável em Stresa, pareci-
do ao de Berlim. Mussolini
franziu o sobrecenho e França
quer saber em que terreno está
pisando nas jornadas transce-
dentaes que se preparam na
Europa. ,
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Aspecto do local do Incêndio vendo-se os bombeiros ainda em
acçáo

Cerca das 17 horas de hontem,
a Estação Central de Bombeiros
foi informada de que no prédio
n°. 20 da rua Io de Março, ma-
nifestara-se um incêndio.

í*ara o local partiu immedla-
tamente o primeiro soccorro, sob
o commando do tenente Ladeira,
que tinha como auxiliar o aspi-
rante Cypriano.

Os valorosos soldados não obs-
tante a presteza com que agiram
quasi nada tiveram á fazer.

O incêndio que a principio se
s^ippunha de proporções, não

sgno-

QUAL O PREÇO DA ALLIANÇA
RUSSA

Fria de relações com a Ingla-
terra, recém approximada á
Itália, perdida a alliança e ami-
zade da Polônia, sangrando em
valores humanos e econômicos
para preparar a defesa, a França
volta os seus olhos á Rus-
sia. Como se de Dclcassé a La-
vai, nada tivesse acontecido, nem
a queda dos Cezares, nem o So-
viet, nem Lenin, nem o Tratado
de Brest-Litowsk, Com essa ai-
liança, não seria a victoria da
França tão precária como foi a
de Versalhes? "Não somente a
França, diz um commentador
polaco, mas o mundo inteiro fi-
caria á merco da Rússia So-
vietica"."Não percamos a cabeça", é
a consigna ingleza. Desprcenda-
mo-nos dos conflictos continen
taes, troveja parte da sua im-
prensa. Nada mais estúpido do
que pretender que a fronteira da
Inglaterra esteja no Rheno, ex-
clama Sir Robert Cecil, criti-
cando a phrase de Stanley Bal-
dwin, eixo do governo naciona-
lista. Sir John representa essa
cautela fleugmatica com que a
Grã-Bretanha quer fazer frente
á crise e produzir um alarma ex-
tremo. Ainda assim são muitos
no continente os que acreditam
que a Inglaterra, uma vez mais.
chegou tarde para evitar a
guerra.

UM BOM VIZINHO A 8.200
MILHAS

Deste lado do Atlântico ou-

TT5I -MTO"KmO TENTA OOIf-
TUA A EXISTÊNCIA, GOLPE-
ANUO-SE NO PESCOÇO COM

UMA NAVALHA
Aa causas que levaram e 11-

vrelro Antônio Assumpção.
portuguez, casado, de 66 an-
nos, a tentar contra a exlsten-
ela são Inteiramente Ignor.u
das.

Hontem, aproveitando o dia
santifleado que a egreja com-
memorava, o livreiro Antônio
Assumç3.o permaneceu em sua
residência á. rua André Cavai-
catnl, n. 194.

Todo o dia, o livreiro, passou
entregue a diversos affazeres.

Ao anoitecer, po aposento
oecupado pelo negociante par-
tiram gemidos laclnantes.

Pessoas da casa escutando-
os, correram a ver o que ae
passava.

Ao abrirem a porta depara-
ram com um quadro deveras
trlst».

Caldo sobre o leito, estava e
livreiro Antônio Assumpção,
que tentara contra a exlsten-
cia golpeando o pescoço com
uma navalha, estando a seu
lado a arma que o mesmo ee
servira para tentar contra -a
existência.

Chamada a Assistência, na
casa da rua André Cavalcanti
n. 194. compareceu uma am-
bulancla, sendo o tresloucado
homem soccorrido e ficando em
tratamento na sua própria re-
sidencia.

tro povo cauteloso • escaldado
de saxões tem encontrado por
fim uma idéa que os une. Nem
um centil nem um passo para
uma guerra européa é a opinião
unanime. Certo qud a conscri-
pção allemã viola o tratado de
paz com os Estados Unidos, quecontem as mesmas cláusulas de
limitação de armamento paraAllemanlia que o tratado de Ver-
salhes, porém, quem vae pensar
em tratados a esta altura.

Roosevelt disse aos jornalistas
que se propunha seguir com re-
lação A situação européa, a mes-
ma politica.de "bom vizinho"
ennunciada para a America La-
tina.

De bom vizinho... a 8.200 mi-
lhas de distancia...

passou de um ligeiro principio,
oceasionado pelo excesso de fu-
ligem na chaminé de uma pensão
situada no 2o andar do referido
prédio, de propriedade do sr. Vir-
gilio Pereira de Azevedo.

Mediante alguns jactos d*agu»
os bombeiros conseguiram em
poucos instantes abafar as cha-
mines, sem que entretanto hour
vesse damnos a registar.

O aviso aos bombeiro, segundo
apuramos no local, foi dado pelo
guarda-clvil n". 827 que na ocea-
sião se encontrava de serviço
nas proximidades.

Ao ter seleeia do oceorrido, a
policia do 7o districto, também
compareceu ao local, ttomando
as providencias que o caso reque-
ria.

Na praça
publica

O militar José Arcellndo do
Castro, de cor parda, solteiro,
de 20 annos. residente A Aveni-
da Maracanã n. 101, hontem,
quando passava pela praça da
Republica, íol colhido por um
automóvel.

Recebendo diversos ferimen-
tos pelo corpo, José Arcellndo,
procurou soecorros médicos, no
Posto Central de Assistência,
de onde mais tarde se retirou
para á sua residência.

•se a i m

A scena passou-se em frente
a estação Bar&o de Mauá.

Um automóvel, corria pel*Avenida Lauro Muller. Ao che-
gar- ãs proximidades daquella
estação a sua frente atirou-se
o empregado no commerclo,
Vicente de Paula, solteiro, de'
21 annos, residente á. rua Jupu-
ruta n. 22, na estação da Pe-
nha.

Recebendo um ferimento na
cabeça e forte contusão na re-
glão abdominal, o tresloucado
foi soccorrido pela AsslBtencia,
sendo e msegulda Internado nò
Hospital de Prompto Soccoro.

T.IGARR0S

ELMO
TYPO AMERICANO

Carteira 800 réis
CIA. SOUZA CRUZ

THEATRO RECRE
COMPANHIA NACIONAL DE REVISTAS da qual ias parte ALDA GARRIDO

HOJE  A's 20 e 22 horas  HOJE
PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES da sensacional revisto em 2 actos e 28 quadro*

* \ Segunda peça moderna de CÉSAR LADEIRA
o querido "Speaker" da P. R. A. 9

Principaes quadros de grande snecesso : "PRÓLOGO" passado no Studio da "Rartin Max-.rink Veiga» - "SALAZAR NA0 TEM SOR.TE" _ BÁMBtoÍgARO- "GUERRaToS
HOMENS" - «PAREI COMTIGO" - "CAMISAS" - "BANDEIRA SANTA» _ «DES
ARMAMENTO» - «TRIBUNAL" _ «ESTÃO BATENDO" - «CIG\NnXHA» - «SAM

BA ESTYLISADO» - «HA-CHA-CHA' » _ etc
ALDA GARRIDO — ítala Ferreira — Zaira Cavalcanti — Ruma-

nita Cardona — Ondina Lopes em originaes criações ! !
Lindos bailados por EVÁ TODOR e DECIO STUART

Suecesso do "naipe" cômico: JOÃO MARTINS — J. FIGUEIREDO — HFNRTIj.,.
CHAVES - LEOPOLDO PRATA n^JNKiliur,

Desempenho de JOÃO FERNANDES - PEDRO DIAS e OSCAR CARDONADisciplinado corpo de "Girls" — ESCOLHIDA MONTAGEM ! !
AMANHÃ

a
- A's 15 hs — té Matinée Chie — A's 20 e 22 horas
PAREI COMTIGO"
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